
Gove·rnador Suspendeu Visita
_

'0 Governador Ivo Silveira não mais estará, em .Join­
vIlle neste fhn.-de-seJna.na, por razões de saúde, O Go­
,"ernante Catarinense, há dias não goza de boa. saúde.
tend,o rep�USado bastante objetivando sua visita à nossa.
cidade, _Nao estando, toda"la" melhor, viu-se forcado a.
'suspende-la, As solenidades Ilrogn:tmadas para. hoje corn
a presença, do G�vern�dor feram cn.rrcefa-da,s, conforme

�ao:d:'�:�::;�!�Jlte oficial ,da .Prefeitura Municipal, na

NúMERO 10.151
--- ... __ ..... - -

JOINVILLE, SABAPO, 15' DE JULHO DE 1967
���������������������

ANO XLIV

Plano d·
Ec'onom:i'a,:,

BRAS(fLTA, 14 (Trans-
press) - O" Conselho Mone­
tário Nacional, reurrí.d ó pela
primeira vez em Brasília,
decidiu reduzir a taxa 'da
correçãol monetária. de 14·
'para 12. e meio, por cento,
TIC>S empré..3timos industriais
concedidos pelas agência s

públicas federais, a tr-a.vós de
fundos especiái�.. D'ecidi li
ainda o Conselho, favorecer

EL,EVAç.ãO ,DOS
_ CÇ'STOS pontos de estrangulamento financiamentos para com-

da -infr:aestruturá do Brasil, pra de tratores é máquinas
',BRA:SÍLJ::A, 14 (UPD _ .. ,Á Qap3.citar o homem brasilei- agrícolas dê fabricação na�

r-eurrtão -rn trrtst.er-Ia.l 'Que �e ro 'para o processo de desen- cional,. regidos pela resolu­
realizou .hoje rio· 'Palácio dQ -'volvimento' e'. elevar a ,efi- çãô 44, estabelecendo em

Planalto;. marcoü o fngrésso': cjência· do sistema de pro·- seis por cento a taxa de ju­
'40 País num' ri6vo esquem� duçao, "'PrIncipalmente no ro e doze por cento o valor

de'. diretrizes� em' função de àe,tor público. No nôvo plano das comissões. amortizáveis
quatro, ,po�tos<.. básicos,., ·"0 de ação do Govêrho. conSR- do empréstimo, em quatro

','
'

"

.

.
- at�;fqu�. vigb:r;osO' e direto' às: -gram�se temas adm.inistra- anos, desdpbradas em parce-

'I �FELIZM?!�:TE . "�
a, í:nP6s�j:bilida�

'. F'I.NALl\4�NTE,> ..
0 dia: ',de � �m��,�à,,.' càusas:' dá elevação '=dQs� cús� tiVos �pas'eados ·em ,fortaleci:... las anuais \suces.sivãs:. 15 por.

,� de da'vIsIta ,do' Governador Ivo marcara a data dó .encerr.in'lehto

I
tos .:A::expa:tlsão !ia', prOdu"" .méhto da emprêsa privada, cento no.,primeiro ano, .25

'·j����i�i�r.ª�!H�?ihl��' ��?i��{{:;[{����§�[1����:
'

;,Pearaar�el_.rrá CO�;'Btra°e�.•
' s�e"m..",,_.�:' dl=lrimairiaçÕqe,S Pu'

ará

aP(n
. .cento no segundo, 30 por.

destaque:e signifiCação, 'no .lànça- anos, és�té,rtderam'a st.i:a .. pioteç�o sô" " F
. �

.

,mento 'da '�P-ed'ra Fundarn'enta1 do bre, ,JoinviHe� no '"'debelarnento . 'dós t

"Forlun de Joinville, e na '�nt;rega do, ,néfasfos' peldgos, destTtiid�r'es' nasCi-' ;.U· ··U'
,'.','. : . ':,

,'.
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-
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'-IAuto-BOlnhà, 'a9 'Corpo· qe- Bomb�i� dos dá')I?:c'êneFo-: ��ngU�trj'.;; 'pó��rá
..···r, . :'e'",'n,',

'

... ,' ::'··e·•.,�., ' .' :",,:,·,0' O- - as' ros Volüntários 'de Joínville. Pórtan- nega.r�,:t;tem tampollÇ:o oruitir:ó reco-
�

�.'

_.

�

�:f����!��1��f�:.rrfi:�::��e;. ��;!i}::�OÉ�q��!:t�}�s�t���· �

, . ��so4����� g�eJ�igJ: â����·
,'lhor, cal��elad� 'po� motivo que s.. veis Boinbeiros.'Voh.lI1:t�Ú·ios de Joirf-" ��i.nistl�Q,:General Acha �Neeess,á-rio Que ·�r:�ª1t�u�1�ioe der����d��'s���

�:"E.�xci��.Q,OqY,e.r!lador,(�'r,."ete,n,',�ia".,·a,,·.e.s-.','� ..

ville. '�Esta cidàde en,ce.rrà·�ob os '-.'" ,',' ", :' - a nova formulação de copceito
"_.p

-
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_
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_ tl� , �. ,�,...." ';o!:,,:"- '" " ,-' ,

'I
a- ��,çãd-Inici,e '�.�rG�;(}'I'�··t\ligÓ1f."�S\}... Pi�ogl'T'b,,9.tn..a da sea-urança' naciQua1 O 'oi

perada recuperaçãO' do :âcometImen- 'seus tefos urná p6ssari:1ú:�"'4n{ãh',�c(e yâ'�
r

_' 'cló, ot'ganizado� pelo proi�ssot-

'e:os:sdeel.unmte'nateon,.,�ef''l�cma:1.n·a,daoden'ae,,_nc'"oãnotll�On'ggre,.,°n� Iores'l' 'porem,
f'
de�emos 'di�t�ndgüirl: e' de', DêsepYülvirnento "Nuclear " ;;bíl��âxl�6rd���, terá iníGio

, rE;ssa tar COm arte ex'pressad e e e-

.- da obrigató15a -de' guardar .leito' evada ,grátidão, êss,es l3dmbeirós' Vo,<: .""-::,\,' $A,Q,fAl:TLO, 14 (Transpress) - O Ministro-
- c.onseqüentemente,- irnpedido de luntários que , desd� ,--agora, e tam·...; ,�Gene·ral,·'.Peri �evilaqua, em' conversa com 'Q ·Dep.
cumprir � .stia grande.,vqntade, de bétn no'passado e no futur6, semnr-e 'M,arcus :Kerztntánnr declaro�u,ser "'''imprescindível e

,;.

visItar Joinville� .

'

maritiveram e ·marit�.ião o/:.pe:pho� ·4igent��q�.e': o:",'Brasi! i�icit:�. vigoro�o
-

programa ·de·
das próprias,vida,s;,para re'sgát�r�às des�nvoh!iÍ1;)en�n nucleár, pois não se, concebe que
nássas,' ,'em 'qualqu�r móm�nto, 'o fiquen:lO s',: 'à ·\'lJ1.erc� ,das'· nações n:lais fortes" rnÇtis
quando por·>,.desventúra' a fataliçláde b�rii ..a,ini�q·as!!):'· P�ri, ,�nten'ge que devemos ·criar
ma.rcar 'o 'nosso encontro, na, encru� .�a,.�4A�rn6'brás" ,;"para exeçútar o' monopólio estatal
zilhada trágicà da's, d}ámas. d�:{' pestlUisa.j 'l�.vra .,�, aproveitamento dos \mitlério�

àtôinicos�'
_,.

.. _'
'

. \
�-------------------------------------------------,----------------�-----------�-------�----------------�--�--��----------+--���--���--�I ClISTAlltPi I)I��IIEIIt()

IeNE Icednieiu. Taxa de Cor-reção

IMorcetá.ria. Nos Emp'r�stimos' Industriais
�

BRASíLTA. 14 (UP!) � à Pr�s-!dente Costa -e Silva
reuniu rroj e pela manhã, no Palácio, do Planalto, todo o

seu' ministério, para a aprovação do, plano de govêrno,
elaborado rio Ministério do' Planefamento corri sugestões
dos demais ministérios'- Os _objetivos I principais do pla­
no são -o desenvolvimento econômico' e a promoção' do

homem, atacando vigorosame·n·te ás causas da inflação
e permitindo com ,rnedid�s.:· objetivas e concentradas em

pontos estratégiéos" libertar a economia nacional para
um processo de -expansão. O p'larro tem quatro cap.í­
tulos, contendo os objetivos gerais dó Govêrno, as dire­
trizes da, política' ecopômica' e as diretrizes se t.or i a.í s. O
programa es tr-at.égf.co.; nos .seus rrove pç>titos básicos, de­
'f'ende a elev'ação da" produção e ·da .. produtividade agrí­
t.oléi;"a elirninação das bar.ret�as do, abastecimento, a e1i- ,

minàção dos. pQntos de' esfrarigulamertto da infra-estru­
tura, prirnordialmente nos' transportes e comunicações, a

oorrt.errçâ.o ali redução dos custos básicos qUe se ericori­

trarp, 'Soq corrtr-ôle 'estatal, o estímulO' à pesquisa cientí­
fi'ca e às ind�strias' básiça:;.', o aumento' da eficiência do.
.se tor pÚb_lico e a (va�oriz.ação

,

.. d� norn,em _'

. .

E . O Governador Não Veio•••

,JOINVIL�E VIVE� .l!MA SEMA­
, NA de Intensa atlvl.dade social e

progressivamente, aumentava dia­
-a-dia o grau de movimentação, que
deveria culminar hoje, corrr a visita
do Governador Ivo Silveira. As co-

/ memorações do 75° Aniversário d�
fundação, da Sociedade' dos Bom­
beiros Voluntários -de Joinville, foi o
catalizador c'errtr-al dos' festejos que
tiveram. curso, no decorrer desta se­

mana. Os Secret,ários de Estado, Srs.
Luiz Ga.br-iel e Ivan, Luiz de Matt.os ,

da 'Agricultura e Pazerrda, respecti­
vamente, fizeram 'condign�nlente às
vezes de. arautos; para a visita go­
verna'mentaI, que por inativo de .err-.

fermidade do C'tlefe do,· Executivo,
�nã-o foi

_ realizada �
,

versano do Corpo de Bombeiros Vo-·
luntários de Joinvil1e, tais c.orrro' a

entrega de condecorações e macha­
dinhas alusivas ao festêjo, assirn co­

mo, o grande Baile na Liga das'<So-:
ciedades, rrã.o.... sofrerão .9 �,�ancela­
menta por estarem ·sttbordinados a.

urna tradição irrevogável. '-<Atnanhã,
às 21 horas, a Banda, 'I'rernl exe­

cutará o prime1ro aco.rde, qu� Hlar-.
cará a abertura do t.r-a.dicjorral baile,
dos Bombeiros. A .. Liga das '-'�ocieda-'
cle.s , será. t.ransf'or-rna.cla. no" cenário,

>,de' um b�üle e.xcepcf órral > ao ·que t'\r

9.0: Irrdic
á

, piincipaJmen,ie, 'aé cons i-
_ derármos que o' brilhantisírio da,
rellni�o está diretament.e ligada, 'ao
75° Aniversári.o de uma gloriosa coi;-
poração de voluntários.

'

ENTl�.ÉTAN!O., �'as
_

.' s�.l<:ni-dadés
populares que daraq epIlogo �s

comemorações relativa_s ao. 75° Ani-

INFORl\IA,CõES
SOLICITADAS

':Iniclalmente abordaremos ,a�
tespostas dadas' ao pedido de

informações do Vereada:.:, U-'

lisses Lopes, pela Prefel!ura
Municipal, aborda�do . ,Item
por ítem das' que�toes feItas.
EStava assim redigido: 1°) -

Qual u número de op�rários e,

funcionários d.a Prefeitura em

31 de jQIlho de 19f?6?;, �O) �ual
o número de funCIonarIOS e 0-

peráriós da. Prefeitura' adnü­
tidos entre 31.1.66 e 15.8.6�?;
30) ,Qual 9- número de funclO­
nários e oneráriu� da Prefeitu­
ra admitidos no período com­

preendido entre ·15,8.66 e 15.

3 .67?; 4-0) Qual o t:úrnero de

servidores da PrefeItura em

30,4.67,
. discriminadamente? ;

50) Qúanto gasta a Prefeitura
com o pagamento <;le seus. fu�­
cionários e operárIOS, discrl­

HHnadruuente?

SAHIN REt:;EHE'
N'·OVA·S
DOM:ENAGENS'

u ertar
, <

/Expans�
com as estrangeiras. A COIl- I cento no terceiro e 35 no T'RI-GO Es'rRANGEIRO

versão da tendência estati- quarto, I 'RIO, 14 (UPI) - O B.Tas;!zante, a.rn.pl.í a.ndo a' oportu-
nidade de ernpr'êgo, ponta CASO' DOS CONSÓRCIOS comprou 30 mil t.onetadas

. êst.e de
"í

mport.ã.ncta alta- de trigo r'n.exfc a.no , .

destina- .'

mente prioritária. A reu- BRASÍLI.A� 14 (UP!) - A: das a Hão Paulo e Guanaba-

niã.o .m írrts terf.at teve início redução da taxa de correção ra . 'Paralelamente f9ram
às 9 horas de rioje, foi inter- .mori.et.ár í

a de 14 por c en to adquiridas da Romênia 50

rompida às 11 horas durante para 12 e meio por cento nos, rn íl toneladas do mesm-o ce-­

lO minutos' e encerradas. às empréstimos industriais. rer.. real e idêlitiéa parcela 'da

p.rtrnerr-a.s horas da tarde, to .pelo Govérno foi aprova- União Soviética, Estas' par-

da na reunião dá ontem do tidas de tri�o deverão che>

Conselho lVlonetário Nacio- gar a Santos no próxirno
ria.I. Contudo o assun;o mais rn ês de agôsto.
debatido na reunião foi a

regulamentação dos consór- SITUAÇÃO 'DO ICl\-1

cios,,'para eliminar distor- PõRTO ALEGRE, 14 (UP!),
ções rresse mercado.

_ O Governador do' Rio
---G:rande do_ Sul, . Senhor Pe­

racchi 'Barcellos,. decfd i u

concedeu ontem sua prim'ei­
RIO, 14 (UPI> - O Minis- ra entrevista coletiva à irn­

tério da Fazenda iniciou a prerrsa., _desde que assutn iu ·0
operação desemperr.am ento govêrno:

_" Eu . t.enbo rnuitos
administrativo. Na Guana- inimigos e êles é que ést.ã.o
bara foram suprimidas ,as alardeando que o nOSSD Es­

'operaç,ões de fichamento e ta.do está '€m m ãs condi­

registro, previstas em 41
ç

õ

es ". Sôbre o problema fl­
tt.errs . IstO' representaria, .rra.ricetro , d�sse, Peracchi
numa semana de trabalho, . Barcellos: UChéga de f�lar
impressos e papéis' que, reu- 'em má arrecadação. O que
nictos, pesariam mais de 6 govêrno deve fazer é par­
uma tonelada,' Por outro tir para a superação das di­
lado o Ministro Deltfim Ne- ficuidades, com uma vigoro­
to autorizou a realizacão de sa contençã.o de ·despesas".
um expurgo no arquivo de E afirmou _ "O ICM não e.s­

comunic:a,çfões, que está 10- o tá correspb;t:1:dendo: mas' ain-
t�do com, :processos divex:" da �é cedo ,para. se fazer um
sos. julgamento definitivo"_

CORRE:ÇAO MONETÁRIA

.. _. ��- -- ....__ � - '-a-- ----�

I Bacia

I
PôRT() ALEGRE, 14 (UPI) - .Já está preparado �

temál!O para a reunião de' governadores p,ertencentes a

Bacia Paraná-Uruguai. O encontro contara com a pre-

I' seraea dos governadores Abreu �odr�. de São .Paulo, Pau�lo
IlIimentel do Paraná Israel Plnhe'Iro, de Minas GeraIS,
Ivo Silv';irlâ,' de Sant� Ca,tarina e Pcracchi Barce�Jfos. do

Rio Grande do. Sul!) além do chefe do eXeéll�ivo do Estado.

do Mato Grosso.. �ste conclave será realizado entre os

dias 6 e 7 prõxÍlnos',

pàraná-Uruguai Reúne

a

MAQUINA
DESEMPERRADA

INQl.TÉRITO
CONCLUíbõ

·B"P ASíLIA. 14 (UP!) A CURITIRA, 14 (U'PD o
Capital da, Repúbliça será o DOPS concluiu o inquérito sô­
centro das telecomunicações

I
bre o furto de mais de' - mil

nacionais_ Isto foi o qúe de- sacas de. café em Curitíba -

clarou o Ministro d�s Comuni- sendo indiciados mais de' dez
c-ações, Senhor Carlos Simas, pe;ssoas e alguns armazéns de
Dentro de' pouco tempu, por e- Paranaguá, O plF'odtito furtado
xemp}o� será. possível 'a: ligaç!i0 em ,Curitibá era transportado
tele'fonlCa _dIreta entre Sao t para; Paranaguá, onde era ven

MANAUS, 14 (UP!) O Paulo e Porto A}egre, - dido a comerciantes do ramo .

l\1:inistro do Interior, General IAlbuquerque Lima, instalou
- ...

ontem. u Congresso dos Muni- DE�.lU SUCE'D-I'DA�
.

cípios, O Deputado Osmar .

Cunha,
-

presidente da Associa-
ção Brasileira dos Municípios

I
'

frisou que a Amazônia é uma

� V A C I N A �
,

faixa de sombras a exigir de-

"

? :..e. Ofesa de todos os brasileiros, sob J.�_'.
"

..L..
_ -.»

.k.�
o comando de -b.rasileiros é càm .

inteiro resguardo d,a soberania' C O N T R Anacional. Mais de 500 pessoas
'

par'tricipam. ,do ,;importante con-
./ ,

grasso.
'

,FEBRE', AM:ARELIt..

'ta Catarina. vem mantendo"'-'l'PIMFNTEL- .

urp.a
.

- destacada .. atll,açã.t.ló .'
no

' RETORNO'{J .

conclave de· Manáus. É 'inte- 'CURITIB,A, ,14 (UPI) O
grada pelos deputados Nélson Goyerriador Paulo Pimentel
P.edrini'� Gentil Belani, Lou- -regr-essou hoje á esta capüal:
'l'enço Bl�nc-h�r" Ev.:aJcl-Q··· Ar:rlar:a1 p.rocedent,e "de' Brasitíat .. ohd"e
e Walter Gómes, e 'repi'esenta t.ratou ,com' u PresIdente

'

da
também inúmeros' prefeit.os ca- República de Pi"oblema.s de
tarinenses, .....inlpossibilitados l:ie interêsse da adm,inistracão do
comparecerem ao Setirílo Con- Pàtaná. ,Disse que o Ministro'
gresso dos Municípius', . da' Justiça visitará Curitiba

dta "19,
'

Quinta-Feira, na, Câmara, -lVIunicipal: - > •
•

BRASíLIA,' i4 (Transpress)

V d
'

U I- -L (
,

.,,r '.
',' o Senador Mem de Sá decla-

,

.' erea - or I.sses opes.· rlt-ICO,U �:�f&�íi�;�:;k;:�����
-. '

,- ,,: ". bJelua econôlnico. Confessou

Administracão Nilson Be:oder ii��ti{��:ii;���j��â:;ji�
?

• ',' • 'J� ". - -," :a����.ç�H��\�� cree�����rteiU� DÉSTACADA

'Com res,peito à reunião' da Cârriára de Verea- c�rgos "em cQ�lÍStSõe� 12;' pro- 'hamismo do, <Chefe 'do Execu- ,!):1ilhões ue dólares na execucão ATUAÇÃO

d' ÍessoreS' 163; guard�.;.de-tràn- tivo" qu� estava '�t';:tcando 0- 9:e suas' pe.squisas '� exper:iên- "', '., .

dores 're;dizada qq.inta-feira última, e de ac<?r o sito 33;· aospital 4õ<'Sãu José",' br8,$ de 'vulto e précisa' 'de lliui- cias .atômicas_, até agor'a�. � FLOR1ANóPOLI,S, 14, (Es-

com O que prometemo� em ,nossa ediçãb de' on_tem, 45; 'serventes para merendà �s�� t�ugll�ssntees' para'raguémX,ee�nUttoáu-]a,s,e'n' ta-,Q': CICLO �E EST "'DOS
pecial)' :;-' A; ", Comissão parla-

-

h
. â Ih â d b t h

· ... d t
-. êolar, 17, �otal: '1-.246;' 5°) <0-',

.

'I
. ,.l'1 'mentar 'externa: da,:Assembléia

trazemos oJe os " eta �

es o e_ a e
.

aVI o eu re- perários. Nqr$ 115'.784,44; f1.ln-. q�.e, 'Se .assi� f,ÔSS,e, não h:.ave- ,
BRASILIA,' 14,. (UPI) ,A Legislativa do Estado de San-

as edis Ulisses Tavares Lopes e Jamel Dippe, com' cionários NCr'$ 25:,179;20; c'ar-� rlà motIVO para a
.

PrefeItura --_._� .........------

reiação ao pedido de informações do primeit;o sô- g�96��0�()�b�F:ss���$' ·NC�$ fstard'desp:�ndo .gf:nt� - G�:- I

POLI-TICA' SA'LA'RI' �:L D"O'
hre ,o pessoa,l empregJd(l' na Prefeitura MuniCipal. �3.533,80; guardaS-de-trânsitõ d��e����, .. �;:::�r�'i�r::�lU �'

"

.

"
'

,'.
' .'

,

�
�

,

,

NCr'S 4:.290.:00';· HbsPátal São, 'o >,que, no
_
entender ,dêle, im--

"

,

.
..

"

,;....
.

tivarp�nte", as' respostas for- José NCr$ 2.345,00; -"seF-'Ventes, plica· numa :q'Q�da de produ- c B'RASIL E MOD'EL,O
. neçidas p'ela' Prefeitur'a ,Muni- para me,renda·:' ·es.colari. NCrS, .,'� çao, Falou � entra0 -Jamel que

' ,
, -

,

'

cipal.: 1°) operárius 434; fun- 9:48,00,- Total:' NCr$ -17:7���6,8�. ,'isso se., devia ii ::'o�cilaç�-o .natu-':

:NA' A""" R''I'C ,�1' n"O: S
'.

,ciopários 73; cargos em co- ra1 a. q�e _est� sujeita: qualquer ME � :
' UL

��ss�3; (��:;���.!de�\;rf��ft�s.s�� CRBíasTeICa'd��' n·��,DdEa;FdEoSsA".c' l'mal• <'o ,E'rJ[J�::� �';:r:';,°e���d�:!�xo s�� RIO (A�ênCia Nacional) - No recente seminarlO sô-
Hospital "'São JoséH 35; ser- '" � '" a.rt'

.

'

, ,

,-

bre salário-n'1ínimo e desenvolvitn.entoo reall'''''ado em San' -

'V�ntes. para merenda escoJàr, Ve::r.eador Ulisses Lopes teceu P ,eou Q vereador Francisco LJ

12, (Total 663. 20) operários 176 críticas à' Administracãó 'Mu-A Marques; dizendo' que êle -tarn-' ,Lago do Chile, sob o patrocínio da Organização dos Es-

'funcionárius 20; cargos em nicipal,. dizendó -achar des-. bém entendia a' .. questão das 'tados Am·ericanos, foi aprovada recomendação no sentido
comissão 5; professores 15; nece$Sário o 'aumentô ,do 'pes-', dispensas dé_"emp-l�egados '�como' de que Os países participantes do encontró adotem os

guardas-de-trânsito 10; Hospi- soaI nos moldes como foi feito,

I
uma, o.ueda _nos tr�?�.lhos da "princípios gerais da política salar�al brasileira, adap-

taI "São José" 7; serventes pa.- chegando·a 100% o índice. rés- Adm In.lSt:aç,ao, MunICIpal.. Deu tando-se às condições sócio�econômicas loeais. A deci-
ra merenda escolar 5. Total salvando apenas a cuntratação .se maIS a frente o aparte

.

do
são foi tomada tendo em vista que· o BrasÚ era o único

238, 3Ü) Operários 253; fun- de professores, s�rvidores do y.e�eador Arn?ldo Wetzel. JUS-,
d I

cionários 10; cargos em comis- Hospital "São .José';, e serven- f ;;Iflcando a dlSpen_sa -dos em- paIS representa _o que' tem uma' po ítica salarial definida

são 3; professores 46; 'guardas- . tes para a merenda escolar'.' rega<:l0s, em
,-

razao da. perda e consolidada. '�
de-trânsito 14; Hospital �'São

I
Levantou-se então o Vereador

das Clfra.s, <?!"Iundas dQ ICM,
.

A recornen,dação salienta que, pelo -menos três aspec-
José" 3; servente.s para meren- Jam�l Dippe e tentou justificar' que possIbIlltavam uma r�nda tos essenciais da poHtica,·salarial 'de cada Govêrno se-

da escolar ,0, Total: 329, 4°) a ação do Prefeito, dizendo que
extra, ?om � q':lal a ,PrefeItura :,�jam tomados como ponto de 'pàrtida: .espaç�mento' mí-

. operários 880; funcionários 96; issu bem deIl1_9nstrava.o di- ���:;�o:� �alO� �umero ,de 'nlmo dos re)ajustes saJariàis, ·pelo pra�o de 12 meses;
_

re-

..Rétomandó a" ,palavra, UUs- constituição do salário real médio, nos últimos. 24 meses,
'.��B·, arg1_.liu. a Jamel quais,,' .·as ,da categoria, profissioIlaI reivindiçante-- do' '-aumento sa-
obras de vulto QUe a Prefeitu- 'l?rial e ihclusão do pprce'ntual. r�lativó à produtivIdade
ra está ,atacando no ,momen+u. ,do ano anterior e de inetade 'do resíduo inflacionárIo
ao que, O" líder da. ARENA não :,previsto para o ano em curso:" tomando-:se por base a
sQube COrno. .. re':;pond'er.' A:i'un- 'época de, revisão dos acordos 'ou sentenças normativas

�o�l��r;i�� .;>6. ���i '�e:��Bco�';: relaciomidas com a revisão - de níveis salãriais,

ht:t��du pau te� ,e ,esco'lâs '.

'C�MPO ''DE··'FUTE_J30L·-
" Poucd� m�isr '�, �rel}_te,

,

iJli.c:;�es
.criticou o fato de�' ter ,a, Prp.-,
fF.'itura· / colocado': 'inãquinas do
\Municipio, ·erri. __ Araquari pa,ra
:.a construcão ,.de "'um c<;tmpo de
,fnt,ebol� enquanto, ,a.s ruas de
.;roinvi1l� fi..cavarn, ex�pQ;�tas a

ime'nSos lamá.cn.ts. ·Já,me.l .cvn­
te:stou, querendo' justificar

-

a

colaboração que a,.' pr-=>f.eitu-r:"f
de'Ve qal,"" ao� ,'muniçípios ' de
menores' recnrsOC::;. mas

'

não
chegou a convencer seu coleQ;a
Ulisses - ante à clareza dos fa·­
tos: a Preft:ütura" oe fato não
colaborou com ó' Govêrno" de
Araquari, más> sim com narti­
cnlares. na con:::.trução de um
campo de futebol.

'1!:ste foi4 sem .dÚ.vida_, o pon­
to mais de.stàcado ,no,s deb�.tes
havidos na· reunião de nuinta-

'{;��:�d�e;.âmar� -Muni,cipal "de

INAUGURAÇA()
AMANHÃ,

I.JTP"�C_z{O
DIRETA

Os trabalhos desenvolvidos pelo D. N . E . Ru, no mu­
.-, nicípio de Joinville - vacinação' c'ontra a Febre Amare­

la .

-: vêm· encontrando excelente receptividade' junto à
população.

A? est:matlvas feita� pelos funcio�ários: da mencio­
. nada entidade governamental prevêm um número pupe­

.

r�or a oito mil imunizações na corrente semana, isto

'ap,es'ar do D;lau tempo constante nesse· período,
Nos próximos dias 'os V8-

cinadores estarão se deslo­
cando para a zona rural e

estabelecimentos fabris, de ,Certi:fijc�dos
�wôrdo com roteiro já elabo._, Aó Exte'rior

'rado de con1um acôrdo com, 'As pessoas que estão COI'!],
os dirigentes de firmas. --viàg�m programada ao exte-

Hoje, haverá vacinacâo' rior, podem obte'r' jurito ao
"nos seguintes locais:

�

Setor do D. N ,:m. Ru, , local
de indispensáveis Certifica­

Centro de Saúde: das 9 às cos' de V�cjnação. É uma
11 horas. .

.

t oportunidade· única, pois sõ-­
Grupo E,::-colar Ruy Bar.bosa:

.

mente em Curitiba e Ploria�
das 9 às 11 horas. '.1 ., nópolis os mesmos podem.
Sesi: das 9 às 11 horas

'

ser fornecidos 'em outras
Séde do D.N.,E.·Ru, à Rua ccasiõe� .

JerônImo Coelho mesmo ho­
rário.

Pa,ra Viagem

BRASíLIA;, 14 (UPI) _ O
19� Congresso, Brasileiro de
Enfermagem será _inaugurado
domingo próximo. 1.200 en­

fermeiras de tôdas as partes
do país participarã.o das reu-
niões,

.

. CONGRESSO DOS
MUN1Cí,P'IOS

,

�,,'

'i��---';'-F'�O-:--',-,T--'O---C-.0-',.-P-,
__-f�A�,�'_S-"�·?��==='.IuA NOT1CIA" FAZ NA HORA

---

Foram as seguintes" respec·-

_
�

. -i.'�.'.'.t.l"t.'.tll'.'.'.tl),.,.,a
.

rq, da p�'1Ta,da (te Br�sílià a· A->
cre e foi-. levaCla até ,.0 h.ospi::';"
t�l neJo, SPI. . R�hin' vi.<::itou,' a

F_c::cola Albert. Sabin·'. n:a:.- 'Pe-:
nha. Estêve na, �àCuld�de ;'de:',
Medicinq. e reaJi7-ou. conferên_.
cia

-

no Instituto N�r.jonaJ Ou
Cânc'�:r, 'quando . afirmou QUe"
há s�is �no.S pe,e::nuisa as ,C'311-
:=;a�� do ,cà,ncer. E como· ainda.'
não e�tá nrov?no ser a,' doenca

... �
'l''' conséQuênéia' ele ,um virus, ",,- e-o

i-como persipte .a q,úvidg.. as n-��'

C
'

4. , R T E, I R A quisas dev�m pl"o..c;seguir, ·Fri":';
� FVU mie at.ê o 'pre.c::;ente,momen":

to não"foi brovacta uma só vez,

I
PerdeJ.-se uma carteira 'contendo diversos do- a participacão de um' 'virus'

h r obséquio de de- 'nos diver�os ca,.c::os de �âncer'
cumentos e pede�se a quem aC a , o

r'l'f11.:::tno·. Na.' visih'l, qll� fpz ao

volvê-la' aO Sr, Gerasimo Erzinger, na CELESC, me- , Governador Negrão. Sabin -

d' t generosa gratificação. l disse ,_:_ '�.'!>io!" doença, contr9 a
lan e

.
'

'

. ' I aual .� Cl.enpla, �ouctJ pode .fa-

��G$�
.

w� runda e a ��breza.

"SorveJO'- 4" Viaja 'Com Destino à Lua
Cobrindo- 35 ii Quilômetros Dor ".rios

CABO' KENNEDY, 14 (DPI) - A.rmado com uma cionamento ,do veículo espacial ctSurveyor Quatro",
capa e um ímã para explorar a superfície lunar, foi l'ançado pelos Estados Unidos em direção à Lua. Alançado hoje de Cabo l5-ennedy -o &&Surveyor Quatro", /'

a mais complet.a nave espacial até agora construída
nave pesa pouco mais de mil quilos e desenvolve velo-'

pelos E'Stados Unidos, O HSurveyor" tocará a .super-
cidade superior a 35 mil �m horários. O .Qbjetivo é

fície lunar depois de um vôo '. de 72 horas, através de· verificar as possibilidades para a descida" de homens
360 t:J1il .km, pelo espaço, na Lua, em futuro ,próximo, Além d.a câmera de te-

Perfeito Funcionamento levisão, o USurveyor Quatro" está ·equipado com uma

CABO KENNEDY, �4 (VPI) E pe�feito o fun- pequena pá 'que lhe permitirá escavar o solo' lunar

i '.' ' .. 'III ,., .. , ,., , .., .. ,
·

.., , .., .., ..U ,., ,., , __.....

HIO, 14 (Tranc::;prA,C::;S) - Con­
tinuam as homenag'�ns �o p-ro­
fessor Sabin. No .Hospital Jé­
::;u.c::: ,Sabin encontrou uma pe·­
quenà índia ata.cada de tub�r­
culuse' óssea. que o impressio­
nou. Ele a fêz pe'rmanpcer ,a.o

.c::eu 1ano d11rante dez minut,õs.
A menina foi encontrada à bei-

f A' aalyação, é o al�o daa .relt­
giõe.: a' yerdade, da filosofia: o

dever. dos" lDoralistas; cs; Catedral
,

dos que.'lutaDí pela, filr�de.cz, d•• ,

ta terra.
-_
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II HOMENS, FAT�S E COISAS

_-
�

( mpresarlos va a Inense
mulam ApA o ao 60v.1 o

Em entrevista realizada a 6 do corrente, no -P�-ácio Decretos estaduais núme-

do Govêrno em Florianópolis os empresários catari- ros: 5, ?48, 5, 559� 5,572 e
....

'.
. .' -

_

. 5.594 cUJos conteudos der-
rierises, de Viva voz, apresentaram ao Chefe do Governo xam - nos profundamente
diversas reivindicações no que tange à les-islação do Im- pr�oc�pados pelas

_

cunse-

pôsto sôbre Circulação de Mercadorias. Nes�ta oportu- i�:n�.�asno���s p�����fta���-;;
n:dade transcrevemos na íntegra a oração proferida pelo fina:nças. A

Sr Carlos Heinz Buechler que falou em nome das clas- .

EIS os pontos, .Excelen-
'. cia., contra, os qua.ts quere-

ses produtoras ah representadas: mos manifestar nossa pre­
vencão:

. 1°- -:- A injusta conside­
ração prévia de ilega.lida.­
de dos créditos adquiridos
pe,la disposição contida nos

artigos 6' e 7 do Ato Com­
plementar número '27, con­

dicionados a posterior ho­
mologação pelo Decreto n.

5.548.
2° - A aprovação do

Convênio do Rio de Ja­
neiro significa um perigo
para a situação dos bons
cont.ribuintes, não .RÓ com

o aumento da alíquota (su­
tiJmente suat.a.da "sine die")
como pela mudança da
sistemática do TeM em re­

lação às operações em vez

de períodos. E.c::c::e Convp­
nio deveria ser denunciado
por inexequível �

3° - A Taxa de F'Xpe·­
diente para t.ra.nsrnts.sões é
francamente incon.c:;titucio­
rra.l. e está sendo �xigid!1,.

. 4° - O artigo 25 da Lei
rrúrner-o 3.985 deveria ser

revogado a bem da justiça
fiscal.

5° - O Estado nãu está
admitindo exportações à
Zona Franca de Manaus.

'60 - Os con tribuintes
não estão sendo or-í eritados
por f'a.It.a.. de regulamentos
atnqJizarlo.s .

_

7° - No Decreto número
5 572 há cítver.sos pontos e­

videntemente in tus'tos e a­
té t'ncon.stitucionais.

qu��õe�lé�a ���?�la�'lf�u���
gente, não totalmente con­

dizentes com a boa técni­
ca legislativa, aue deve­
riam ser corrigidas.

Por t.udo isso, Sr. GÜ'­
verlflador, estamus dispos­
tos a. oferecer nossrt cola­
boração com sugestões ten­
dent�s a punir os sonega­
dores, nossos pi.ores con­
corren tes e a a.iudar ar ela­
boração legislativa, du' SPU

Govêrno, eom o que aumen­
taria a arrecadacão sem

prejudicar 'os bons contri­
buintes.

Sugerimos, fina1mente. a

possibilidade de V. Exa.
nos permitir a criação - de
uma Comissão Con.su_ltiva
formada por nos.ROS técni­
cos, para ficar à disposi­
ção _

de seu govêrno, e coll't-
borar a�.sim na e J aboracão

dos futuros dispositivos
fiscais" .

----....-------�) AUGUSTO �SYLVIO
ESCREVI, sob ês.se título, um ·editorial para o

"Diário da Tarde" . Dizia que no amplo setor das ati­
v':'dades e'conômicas, Santa Catarina é um campo de
ação maravilhoso para Os govêrnos decididos a em­

preender, trabalhando. construindo, sem gravar, ne­

cessàriamente, os orçamentos públicos.' Efetiva­
·mente, a intensidade da vida econômica catarinense,
a potencialidade de suas indústrias, de suas reservas /

geo-políticas, não foram óbices da parte de seus go­
vernadores: notadamente no último decênio, carac­

terizados po.r planej amentos 'salut.ar-esc energia de
ação, se bem que às vêze s suscetíveis ainda de corre-
ções e aperfeiçoamentos. .

São ainda frágeis as linhas de comunicação entre
os férteis' celeiros e Os centros dé consumo. Ainda
apodrece à produção, estagnada aqui e acolá (Linha
Sul) por falta de transporte. desmantelamento da
nossa Rêde Ferroviária, enquanto os centros urbanos
padecem do encarecimento conseqüente da escassez

dêss8� mesmos produtos transportados do Paraná,
q:uiçá de SãO' Paulo.

.

_

Dar vtcta ao Interior é ponto de 'programa não
poucas vêzes proclamado de urgente rreceasfdacte .

Não pasta, porém. a intenção. Não basta a eficiente
e dinâmica Secretaria do Oesle. . Dar-lhe vida, ao In­
ter.ior, que: é economia, é fôrça, é produção, é assegu­
rar�lhe condições propícias para a retenção do ho­
mem e dos cap't.ais que tendem a procurar investi­
mentos rios centros maiores. E dar fôrca financeira
aos .rrruraíofp íos , proporc:'onando-Ihes renda que cor-

respondam aos encargos que lhes competem a fim de
que possam aase.gur-ar- o bem-estar das respectivas
populações. E dar-lhes recursos financeiros para a

realização de obras que consultem o interêsse públi­
co, num programa amplo e sistemático, de desenvol­
vimento seqüente e orientado por moldes pré-estabe­
lecidos como vem acontecendo desde Celso Ramos e
com maior intensidade e amplitude, com Ivo Silveira.

As responsabilidades pela assistência do crédito
-

cabem primeiramente ao govêrno federal. Mas, até
qUe a União o organize convenientemente, pode e deve
o govêrno do Estado suprir-lhe as falhas mais sensí­
veis e assegurar ao produtor agrícola, por exemplo, o

apoio mínimo do que necessita para resistir, na venda'
dos produtos de sua gleba, à pressão do intermediá­
rio, rnaí s forte financeiramente. pelo mais amplo arn -

paro que lhe faculta o crédito bancário. Mas isso
não só no papeL em teoria; mas na realidade, na prá-
tica.

'

Há aqui. lugar para a iniciativa do Estado, em es­
treita cooperação com as entidades de classe, para a

criação efetiva do armazenamento adequado da pro­
dução e de seu financi.amento. Êste seria o princí­
pio .da organização, em larga escala, da lavoura de
Sta .. Càtarina. A falta nessa organização, ou a stra
existência apenas teórica, seria uma das causas fun­
damentais de sua fraqueza (se as tem) e das vicissi­
tudes porque passaria à sua inobservância. Mas. aí
estão as duas visita.s ministeriais recentes ao nos.so
Estado: -Transporte e Agr-íouttrur-a, a indicar novos J;'U-'
mos- para o nosso Estado.

Comeul
'

r·OS e Nolas Sôbre leituras
I

Gonça�ves, Dias;' O Conto área. Sudeste Asiático E�l 1
, Brasileiro, � de Josué Mon- I Conflito é livro oportuno e

I'tello, um dos nossos melho- tem sêlo dá Bloch.
res estilistas que, neste vo�

lume, faz análise dos nossos o o o o o o
� contistas desde Machado de

Assis a Monteiro Lobato. A Forense, f'arnosa pelas
duas obras jurídicas, organi­
zou uma Coleção Iniciação
Cultural, cujo livro de aber-

f\ Editora .Vozes. está �pu- I tura é Sartre e a Revoluçã?
pLcando rnurtia COIsa sobre· do Nosso Tempo de Amaral
(1 Concílio Vaticano TI e tem, Vieira em que expõe com
dois novos títulos: O concí-l segur�nça o pensamento
lio, Teologia e Renovaç.ão e sartreano.
lDocumentos Pontpificios,

I
-

[ãste·. últim-o �ersando s6brre O O O

I
m.úsica sacra.

- Também pu-
bl�cou um ensaio 'de André í Michael Rostovsteff teve a

I
Devaux sôbre q pensamento sua Itistória de Roma tra-

A gente que vive às mar- de Teilhard de Chardin e duzida pela Zahar que já se

gens do rio São Frane�sco Saint-Exupéry, dois moder- i tornou clássica e indispen-
·tem o seu romancista, Wil-

I
nos expoentes ,do movim.en.-· sável aos que desejem obter-

san L.inz que, em três obras,; to católico francês..

. .1
uma visã·o ampla da Vida

..
de

a última delas - Remanso I um períOdo histórico em que
da Valentia - acaba de sair I O O O . O O O

.

despontaram os Cesares,
do prelo em edição da Mar- Virgílio, Cícero, Marco AU-I'tins, conta estórias e hist6-- i Para quem desej e saber; rélio. .

ria do grande rio da unida- porque há gl.lerra no Vietnã,
de -naCional, enriquecendo a na.s Filininas, na Indonésia, LEITOR AMIGO: - torne-
literatura regional. o iivro de Brian Crozier dá se sócio contri'buinte da So�

Howard Fast ganhou no- • explicacões claras, narran-- .ciedadg de Arrzparo aos- Tu:':'_
tóriedade como romancista O O O O O O

I
do a históri� das lutas C01'1.- berculosos Pobres de Join-

histélrico,. principalmente tra o colo�ialismo naquela vilZe.
depois do best-seUer Espar- As Edições\ de Ouro já co-

. ................ ----- _

·tacus, transformado em fi1-llOCOU nas livrarias: Música
.

me de sucesso. Outros li-'- do Brasil, de Nogueira Fran- =:.========================�========�T·
vros .seus, como Os Meus! ça, 'focalizando personaiida-

H ·O··S P I T·A LGÍoriosos Irmãos, A 'Vida de I des. e .as criações de Pe.
Tom Payne, Moisés, C-a'illi- José Maurício, Carlos Go­
nho da Liberdade,

-

embora! mes, Leopoldo Miguez Villa_
côm ê'xito menor., todavia I -Lobos e outros; Anchieta
confirmam o admirável rO-:-'I' de Jorge de. Lima, livro de I '

mancista, de que Torquem_a_ um poeta, escrito sôbre�, ou-

da, agora editado e traduzi-
I
tro. poeta com ternura e Ido por Bloch Editor;es., é erudição; Obras Filosóficas

t
riútis- uma magnífica obra de Diderot, o gr.ande pensa-

Fazendo um ligeiro qua- dor francês, responsáv,el pe­
dro da vida - do Inquisidor- la Enciclopédia e cuja atua­
-Mor da Espanha, mostra lidade é il1_discutível; Sleis j

todo o horror da intolerân- Poetas e Um PTobl�ma do f
eia na Idade 'Média, quando escritor e crítico, Antônio II
aS_f.ogueiras

da
-

Inquisição

I·
l{ouaiss, contém. trabalhos

I'não pe\;rçlo;:lvam �'herejes, apreciativos sôbre D,rumond
brüxas, feiticeiros, e judeus''', de Andrada. a poesia c-on-

l'::,:..-l·purificando-lhes as almp.,$-l cretistá, Silva Alv�renga,.
para a vida eterna, atrav.,(g Augusto dos 'Anjos, Joaquiul
da morte pélo fogo; após C'ardoso, Cabral. de M.ello e ------------

--.-----�-----=---------) HELIaDORO LUIZ

Ãpesq_r de quasi centenário, Bertrand Russel per­
manece' firme, praticando o que a sua filosofia prega em

favor d.o pacifis.mo. Lord,. Prêmio Nobel, filosófico,
rri.at.errré.t.Ioo, nada obstante a idade! ainda há pouco foi
conduzido coerçitivamente prêso porque protestava
contra a possibilidade de uma guerra atômica. O pro­
blema do Vietnã, hoje considerado como o crime do sé-

.

culo , mereceu-lhe um livro - CRIMES DE GUE'RRA NO

-:VJ:ETNA - quê- a editora católica Paz e Terra já entre­

g<?u às livrarias.

E :.um, livro impressionante, torturas penos·íssimas.
tra.zendo . testemunho de j .

urna das mais cruéis ma.tan- , O <) O ---- O O O

ças, ,que j á se re�lizaram no
.

mundo, assim como as ex­

pUcações sôbre as razôes da
guerra no sudeste asiáti.co.

Livro que é um libelo con __

tra o genocí�io, praticado
naquela parte do globo 'enl,

nome dec um princípio into­
lerável.

·0 00----- O O O':
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000

LUCA,SSÃO
CIRURGIA � MEDICIN-A - MATERNIDADE

Cirurg.ta Medicinal de Ur(J�ncia - O.tinoterap1,a H08-
vitalar e a Domicilio - Ressuscitador - Raios X -

_Radioter'l,pia - Raios Ultra-Violeta e '11_fra-Vermelho
- Bánco de Sangue - Ortopedia e . Tra1.tmaJologia
com Mesa Ortbpédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade C01n Moderna Sala de Partos e Berçá­

.

-

rios - Estufa. para- Recém-NasC'!.dos, Débeis e

. Pr.em.aturos.
--

O Hospital Está à Disposição dos S@nhores Médicos
,- T.ôdas Dependências - ""ala a Língua Alemã

·CURITIBA -'JUVEV� -. PARANA
AVENIDA JOÃd GUALBERTO, 1'946

!J!ELEFONE: 4-1811 (COM. REDE INTERNA)

ALVARO �IPPEL
MÉDICO

Estaqio de l\perfeiçoamento na Alemanha
Clínica Médica

Estômaqol vias biliaresl fígado, intestinoSI Doença de Senhoras
.

Anestesia. Geral.
SOmente com hora marcada.

Rua Tiiucas. 169 - Fone 3829
(Ve'l'trauensartz des deutschen KODzulat)

Joinville - S.C.

PR. NELSON \YENDEL
_Rua Lages, 473 - Fone .3620'- Joinville-SC.

Clínica médica, operações, doenças de senhoras-,
Partos.. ----.- Atende a chamados à domicílio e

de urgênCia.

DR. 'M,ÁRIO NASCIMENTO
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15,30 às 18 horcra
Sáb�dos: das 16 às 12 hora.

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA ,MARCADA'

·Dr. BENJAMIN FERREIRA GOMES
- ADVOGADO. -

Cobranças, Despejos, Inventários,. ��Habee.s Corpus".
Contratos� Desquites, Reclamaç'Ões. Trabf'Jhistas, etc.
Escritório: Rua ��rônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua PernambUCO. 423
'"

Dr. RUY PA'RUCKER
- ADVOGADO-

Escritório: RuCll Itajaí. 314 - Fone 23_
Residência: Rua Itajaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO �EIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELLlNG, �EIMERMANN

- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

41 .... ... .,.,

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -

-

Trabalhista - Cível /- €rimlnal
Rua· CeI. Reinaldo T.avares, 84
São Francisco do Sul SC

Dr. Cyro Ehlke
\

ADVOGADO

AUSENl'E rENTRE OS DIAS 5 A 20 DE JULHO.

.. .

DR. JO·ÃO. BEZERRA NETT()
AUSENTE

Durante'os Congressos Brasi ferroe Sul-ame-,
ricano de Cardiologia.

13-7-67 à 23-'7-67·

CARLOS ADAUTO VIEI<RÃ
advogado

Locação e despejo - Desquites - Inventários Co-
branças de notas promissória'8, dupllcat�s e outros titu­
lus . de -crédito :-- Questões sôbre terras - Mandados de

-

Segurança :-- Contratos e distratos - Retificação e aver­

bação np Registro Civil - Naturalização - Defesas' cri­
minais _:_ Habeas corpus - Questões de t:rabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul�
tas e pareceres -

rua Henrique Meyer - 20 - Jolnvll1e�C
.

Dr. NILO SALDANHA FRANC.O
I - Médico-
j Doenças de Crianças e' Clftz1,ca Geral

, .. _. C_O....fi_S_u_lt__

ó

.....r_i_O_:_R_ua_Abdon
Batista, 109'

Chamados a qualquer hora do dia e ·da noIte
Resi.dê;::tcia: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo: 40

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - .Proctólogia

Consultas das \ 15 às 18 horas
Oonsult6rio: Rua dos Ginásticos-, 256 (esquina COID

Rua BlumeÍlau) - FONE 2938 ....

R�sidência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
. Cirurgia Geral ,__ Curitiba

JeatlJm.ago. Vias Biliares� Intestinos.,. Doençaa
Ano-rena·is

Cons.: Hospital São Lucas - Av. -João Gualberto,
nO 1946 -:- FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIn:e.NCIA: Rua Buenos Aires, 205 - FONE� 4-271�

Dr. EVANDRO PETRY
'Clínica e Cirurgia de Tumores

Tísiologia - Radioterapia
Consult6rio:-Rua Vise. de Taunay, 299 - FONE 3671

Residência: Rua Min. Calógeras, 243' - 3440
___ Consultas-'diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins� Ureter, Bexiga, Prósta-ta
Consult6rio: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Residência: Rua. Dr. João Colin, 144 (apto. 1) -

FONE 3928
aORA.RIO: Das 10 às 12 e <1..

- $>15'"•• 18 bor..

"Como porta-voz dos Re­
presentan tes das Classes
Produtoras de uma gran­
de parte do nosso Estado,
a V. Exa. Sr. Governador,
ca.be-mos a missãu de trans­
mitir o nosso pensamento
a respeito dos problemas
tão atuais que estamos en­

frentando no âmbito fiscal
com a implantação do
I:t;npôstu sôbre ·Circulação
de Mercadorias.

Previamente a entrar nos
.t.ernas concretos em que se

fundamentam nossas preo­
cupações ante a atual con­

tingência, gostariamos,- Sr.
Governador, frizar um fa­
tor de natureza social que
não pode deixar de ser
con.sideradu 'pelas autori­
dades em cujas mãos estão
os destino.s do povo cata·_
rinense.
O Govêrno Federal, após a

gloriosa Revolução de mar­

ço de 1964, den tro da sua

política de contençãu a in­
flação, criou uma situação
dificil para o comércio e a

indústria, que se viram cre ; .

ditíciamente freiados e ca­
da dia maiS diminuídos no

que se refere ao capital de
giro necessário para a ges­
tão dos seus n�gócios._ Em:'"
bora cunsiderando, que des­
de o ponto de vista nacio­
nal, essa política financeira
já começou a produzir e­
feitos benéficos, devemos
reconhecer que o complexo
problema social está se in­
clinandu a perigosas ten­
dências que a rrós,

.

empre­
sários, nos préocujaarn pro­
fuhdamente .

tados nas nossas indústrias
como aprendizes ou como

artesões.. seguindo a lou­
vável linha dos seus an ....

t.eoessor-es de família, en­
contram-se huje em dia
não só sem emprêgo, mas

também SelTI futuro, chpÍos
da intranauilidade contem­
porânea juvenil, que tão
perto os situa da margina­
liza,pão social e da delin­
quência. E tudo isso é con­

sequência de que nós pre­
cisamos contratar riovos

empregados, os auais de­
vern ser escriturários ou

técnicos capacitados para
cuidar dos contrôles e ca.r­

gos fiscais que cada dia,
se apresentam mais com­

plicados e orier-o=o«.
Mn.s em rrrocíucão, em

tr"lba,lho primflrio, em a­

pIí acã.o operadora" aí, nós
devemos pôr um freio em
rrosso própr'io dese.nvo'lvi­
menta pois não temos nen­
huma' possibilid�de para
reinvestir qualquer lucro,
pela simples razãu de aue
o mesmo rrã.o existe. E
rrêsse ínterim, 'Que é a pre-

, sente situação. o probleTn.�
social vem se agravando
com a cori.secnre'nto dimi­
nuição do. poder aquisitivo.
do .rio.sso povo a niveis ca­
d8, vez mais baixos. _

Foram dirfr-ridos a V .

Exa. últimamente três IDA­
moriais da nossa parte � O
primeiro com a' princiPÇJl
questão da rio.ssa ootrríã.o
de haver inconstituciona1i­
dade na chamada taxa de
expediente para

�

os rresró­
cius de transmissão de bens
imóveis. O segundo,' contra
restri��·o no crédito fiscq,l
de ICM contida no artigo
25 da Lei 3.985 de 2. d �

junho próxüTIo findo. O
terceiro manife.stando nos­
sa opinião a diver-sa.s dis­
posições que iam ser con­

sequência da últim.a, rell·­

nH'í...,) dos Secretário.c; _ de
Fa.zenda.s Estaduais. rlq R.o_
giã,o Centro-Sul celebr::tda
no Rio de Janeiro no fim
do nassado mês.

Pois bem� senhor Go-
vernádor, dos dois primei­
ros memoriais não tivemos
rwticias de aualauer efei­
to ôu solucãõ. Do último,
tomamos ciência esta ma­
nhã da assinatura dos

F

A maior parte das firmas
industri�is de Santa Ca­
tarina, há mais de três a,­
nos estão operando com um
lucro insignificante, se não
com prejuizo. Quase todos
nós acompanhamos a pulí­
.Jica de contenção de pre­
ços do govêrno federal. E
o sacrifício. está sendo
insustentável, sobretudo, �

porque cientes da nossa
missão frente aos proble­
mas de subrevivência dos
nossos operários., achamos
necessário

-

não diminuir a
nossa produção, mesmo sem

vendas, com o intuito de
pelo menos, evitar o .desem­
prêgo e as suas

/

cunsequên­
cias nas nossas regiões.
Mas, Excelência, isso vem
se

-

tornando) cada vez mais
diflicil' porq:ue 'Üs ,proble-

-

-mas se agr�vam, os custos
e encargos fiscais aumen­

tam, .e a evolução dos ne­

gócios perfuaneice em re­

cesso�
-

com pouquissimas
.exceções. E o pior é que
nós efetivamerite não esta­
mos nos'- desenvo·lvendo.,
mas simplesmente retroce­
dendo. Lembramos Senhor
Governador, de um exem·­

pIo digno de sel;" conc;ider,q,·­
do: as grandes indústrias
geralmente formaram em

suas vizinhanças no cor­

rer dus tempos, popu]o.c::os
bairro.s operários Que con­
tribuíram a manter um
elevado espírito de união
no âmbito' int�Tno âe tra­
balho respectivo. Dentro
dêoc.;;se conceito. ' existia o

co�tume gen�ra1iz8do, de
emprega.r as' nuvas gera­
çõ-os. fiJbo0, de opernrios,
mesmo e.c;tabal�cim�nt·o nn­

de durante anos, estiveram
tr!Ãbalhqndo .C;Al1.� :::l.c::�"'nrlr:>n_�
tes. Com o., aumento ve- ,

getativo dR ;ndúst,ria, i�·­
�e aument-anrlo o número
de empregâdoc::, .sempre -

dentro do âmbiente, e dus
ofíc.ios ca,riactEr1izados 1>0-
mo artesanais ou de. famí-
lia. Pois bem·, Spnhor Go­
vernador, hoje .não é mais
po.ssível 'spr. feito isso, e

pelo cuntrário, tem-:<:;e nue

tomar' med5 das PQr�. ,dl­
minuir o custo da mão de
obra.- com di.C::PPTI.C::as 0't1'
evitando subc::tituicões de
empre·gadoc:;, F. a,,Rc::im nAs
noc:: encontramos com um

problema, aue V. F,rit ..

com o seu ilustre passado
nu Ma.gistério. muit.o bem
poderá nl.en,.�urar nas Stl<::lS

consequências: nov�.c; Jp.­
vas de iovpti..� da irlq fie
normal de· serem aprovei-

�. \
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I Corpo de ·Bo·m.beiros 2444
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o Natal de Je�sDs- Prometido��lll'
GORGÔNIQ BARBOSA ALVES :__ ser cump:;:-ida no tempo devido.

IlilChegando o povo à Terra Prome- j:Antes' que -j'es.us viesse ao mundo tidq, seu 'cultO

..

'fOi'

incremen.tado.
Tu:- IIJa o seu nascime'nto havia sido anun- do nele resplandecia a -promessa do

Ici_ado.· Quem compulsa as Escrituras Salvador. Em· cada parte das cerimô- Ido Velho Testamento ehcontra refe- nias religiosas havia' um simbolismo da }"
rências ao Divirio Salvador do mundo, pessoa de Cristo. Cordeiros e novilhos

IIIlogo em suas-·primeiras páginas. No

e.ram
sac

..

rificados como tiPifiCação..
do-

livro de Gênesis� o prirheiro da Bíblia, holocausto .por excelência que um dia
aparece a mais remota indicação do havia de ser realizado no Calvário em II'.

Redentor. Quando 'o homem _caiu --em benefício do homem pecadO'r. Além do

IIdesobediência cont�a .peus, ouviu do método

Sim.
bólico

da. prOfeCia.
m,essiâ- '

IS�nhor a promessa' de. -que da semente nica, Deus se revelou ao mundo apon- I
da mulher nasceria um'qu� upisaria a tando o Redentor pel� voz dos seus IIIcâbeça .da serpente'" ..

' f t T d d t d D
Dal' por' di'ante' a pro.m··essa vaI· se

pro e as. O: os 'os os Vi en es.. e eus

IIIse preocuparam com a vinda de it
ampliando. Deus, a - princípio, traba- Cristo.

Ilhou com a humanidade como um to-
do,. Depois :r,::esolveu escolher um povo _

E isto aconteceu em tempo' ·mui-

que seria sacerdotal. Por seu intermé- tíssimo remoto. Homens que viveram
diO' haveria de- s'e cumprir a promessa dez ou dOZe séculos antes de- Jesus

feita a Adão'. O homem' apontadó co- Cristo falaram dêle' em suas profecias .
..-

mo o pai dessa nação escolhida foi Alguns chegam a apresentar circuns-
Abraão .. O Senhor o elegeu dentre uma tâncias minuciosas e detalhadas da

civilização pagã. Abraão foi chamado Sua vida. Isaías,' por exemplo,' que vi-

para sair da sua terra e dO' meio dos veu nada menos de sete ou oito sé-

s�us parentes. Haveria de seguir para cuIas antes do Salvádor apresenta um

uma terra que' o própri.o Deus havia de retrato fiel da suá pes.soa. Nos escri-
·escolher·. Sua descenaência espiritual tos dêsse ·vide'.nte de Deus e em ·muitos
seria tão numerosa como as estrêlas outros há referências ao lugar do seu

do céu e como.a areia que está na nascim'ento, à condi.ção de que ê1e se

Ipra.ia do mar. Êle- seria uma bênção havia de revestir, às perseguiçôes que
para tôdas as nações da terra. Jesus havia de experimentar. sua mor-

IEssa promessa foi repetida, em vá- te na cruz e muitas outras minúcias.
1

\ Tias circunstâncias, aos descendent�s O Natal de Jesus não foi, portan-

I�de Abraão: Isaac e Jacó. Por causa da· to, um acontecimento do acaso. Nele
sua desobediência, os filhos de 'Israel Se resume o plano de Deus, traçado há
foram levados'>para o cativeiró no Egi"':'

.

milênios, para a rederição do mundo.

Ito. Ali permaneceram durante quatro

Iséculos. Mas a promessa. divina da re- Colaboração da Junta de .

denção havia sido feita" e impO'rtava Missões Nacionais
----===-�==-::......:..,.==-==--.____:-:_::::::_::.-:_-�:��=:----::::-_.. --.-=-,,�:::;��="'.:"= =.�
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Â NOTíCIA S. A.

émprêsa ·Jornal.íst�ca
Diretor-Presidente :

(em exercicio)
NERVAL PEREIRA

Diretor··Gerente :

ARINOR FROHSTUCK

Diretor-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTE@
EXCLUSIVOS�

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A�.
Beira Mar,. 406 8rUpo
607 - Fone 22-9204;

,

SAO PAULO: Av. Cásper
Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

CORI';r'I�A: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/I.510 - Fone 4-9522-&a­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes,. 15 - 6° and; ,

R.ECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 - 4° ando - con­

junto 406.
PROPA'.

POR'rO ALEGUE.. Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° and

--c+)-­
Direção, Redação e O:f1-
círras : Rua. Abdon Batis­
ta. 149 ___, Caixa Posta.l, •.

�LEFONES:
REDAÇAO .. .. .

3213
.ESCRITóRIO lO' •• 2411

,GER1tNCIA .. ' . -2412

JOINVILLE .- S. C
--(+)--

Venda Avulsa .. NCr'$ 0,12-
Número Atrasado NCr$ 0,18

.

AsSinatura anual NOr$ 25,00
I

Semest�al ..... NCr$ 15,00

UTMLID
PÚBLICA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Farmácia c;'Vieira" Rua
dQ Príncipe, 685 � Fone: 3714.

PERlUANE'NTE:

Farmácia Catarinense °15':'
Rua XV de Novembro, 503
Fone: 2318.

,�(*)�

Plant·ão Para
Habeas-Corpus

Está de �lantão para co­

nhecimento dos pedidos de
liabeas-Corpus, fora das' ho_,
ras .norrna.ís.. Dr . Franci�cG
José Rodrigues de Oliveira,
Juiz de DIreito da 'l .. a Vara,
Rua Dona Francisca, 538.,
que atenderá onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga, Escrivão do Crinie,
residente na Rua Padre Kol1.)
('ex-Bedro -11), 1.OO�, fun­
dos) .

�Oo-

EstíIDulo Para
Confec�ões
A importação de equIpamen­

tos com isenção de impostos
e taxas é a prüH�ipal medida
de estímulo à indústria de con
Ifecções _de tecidos prevista no

anteprojeto apresentado' pelo
Ministro da. Indústria. e _ do
Comércio e aprovada pelo Pre­
sidente Costa e Silva. Os es­
timulas serão c-oncedidos por
um prazo de quatro anos.

Na justificativa apresentada
ao Presidente da Repúblicà o
Ministro Macedo Soares afir­
mou que a fabricaçãu do Ves­
tuário é uma indústria básica
que está neceSSItando de estí.­
mulas fiscais para evoluir

.

de
uma fase praticamente astesa­
nal para uma etapa mais -a­

vançada, caracterizada pela a

implantação de um parque ma­
nufaturado moderno.

O Ministro da Indústria. e
do Comérc1o acrescentou que
a expansão da. indústria do
vesttiário� pelo melhur apro­
veitamento do� insumos, atra­
'vés de processos tecnologicos
atua1izados, terá repercussões
fa.voráveis em relacão à in­
dústria têxtil, que -encontraria
maiores oportunidades de' CÜ'­

locaçãu dos seus produtos. Es­
Se efeito, segundo o Ministro,
justificaria os estímulos à in­
dústria de' roupas, tendo em
vista ã difícil situação atra­
vessada pelo setor de fiação e
tecelagem:

Industrial do.

Pa�ªná Morre
na�GB
o - (ssa.rdsu'B.I.L) vI �OI'H
Instituto Médico Legal reve­
lou que a causa mortis do in-­
dustrial paranaense Júlio Po�­
tscher, foi fratura do crânio.
(') indu�trial sofreu queda na
Gruta da Impren8a, nq, Ave­
nida Niemeyer. Quando foi �,­
tirar objetos no mar. O Del�­
gadu Fontoura Carvalho, ami­
go do inrlustria1. o'llviu o mo­
torista Hugo Barbosa, que ,.:;e
encontrava em sua companhia
na hora do acidente e con­
cluiu que a hipótese de crilne
está afastada ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Destaque

Nôvo
Cantor

RIO, 14 (UPD - Chegou
à Guanabara o cantor pau­
ns.ca �::;ergiu Aroer t.í ru, ex­

rno.or íst.a de caminhão, e

que acaba de. ser conuratâ­
o.o oeio Teatro Colon, de
Buenos Aires, para uma

temporada lírica na Ar-g err­

tina. O cantor orasileiro es .. -

treiará nos palcos nacionais
dia 21, sexta-feira, no Tea­
tro Municipal.

Cientista
Condecorado

BRASÍLIA, 14 (UPI) - o
cientista alemão

.

Anton
Scrwarz. descobridor d:.l. va­

cina contra o Sarampo, foi
! cOlldecorado com a Grã-

Cruz da Ordem do Mérito-
Médico, pelo Govêrno Brl.1-
sileiro. O Ministro da Saú­
de. Senhor Leonel Miranda
:fez entrega da condecora­

ção. Schwarz p'l.rtic:p� do
Congresso de Pediatria, _ ora
ern realização ern BrasílIa.

Castello
Esperou

RIO, 14 (Transpress)
C::tsteJ]o Branco. que ficou
em pé durante mrds de. nrna

hora, no Aeroporto do Ga­
leão, purque o avião da
Cruzeiro estava com o apa­
relho de rádio des8rr8.njado
seguiu ontem para Fortale­
za, onde ficará durante al­
gun'1. tempo.

Devolu�ão
Autorizada

RIO, 14 (UPl:) - o Mi­
ni.;;;'tro da �Tu�tica.. Gam� e

Snva, ordenou à Policia Fe­
deral que devolva ao e�cri­
tor Mário_ Alves todos os

exemplat:"�s do livro "�Tor­
túras e Torturados", cum-

I prindo, assim, a decisão do

·1 :���lg:::lr=
Re-

i
'-

!C:!tedralBRASÍLIA, 14 (UPT)
f Se a Catedral de Br:::l.sília

estiver pronta em 1970. o

'- Papa Paulo VI virá 'à Capi-

i·
tal�ederal, para inaugurá­
la. A declaracão é do Ar­
<;;ebispo Dorn 50Sé Níltun, ti­
tular da Diocese de BrasÍ-
lia.

Viágem
Normal

RTO 14 (UPI) - o Mi­
nistério do Exército infor­
mou que o navio que conduz
o HBatalhão Suez", de re­

gresso ao Brasil, encontra­
se em L'as ·Palmas. A via­
gem se de,ç;envolve norm? 1-

.

Inente . Nos próximos dia.s
será anunciada a data exa­

ta, da chegada do navio­
Soares Dutra - ao pôrlo do
Rio de .Taneiro.

Visita
IInportante

FLORIANóPOLIS, 14 (U.
P.I.) - Nos próximos dias
21 e 22 o Ministro Mário
Andreazza visitará o Esta·­
do de Santa Catarina. N.u
dia 21 vai inaugurar o ma­

j esto.c:o
.

frigorífico do pôrto
de Itaj aí. Ainda visitará os

portos de Imbituba e São
Francisco do Sul.

Mais',
Vacinas

RIO, 14 (UPl:) Por
via. área-chegaram à Gua­
nabara três mil doses de

.

vaCina Sa bin . Esta partida
é a Dletade da. encomenda;feita peJo Minic:t.ério da Saú ,
de a' laboratój."ls de Brll-'
xe·.. as. As vaciná s estão
l'endo testadas no J...aborató­
rio Osvaldo Cruz e poste­
riormente serão liberadas.
Destinam-se, aos programas
de va.cinacáo do Ministério,
em vãrios� estados.t

'Estatuto
Concluído

RIO, 14 (UPD Sp-
guncJo

.

informacão do Ml­
njc::térjo da JustiCR. está
pràticatnp-nte concluído o

nôvo estatuto c1".;;; e�tr8n�
gelros. Roie no Itamarqty.
â comi�são ·interminj.;;;terh:tl
encRrregada da red"'cáu rio
trn,haí1ho rea'i7.8, a primeira
rf'uni�o O nôvo díuloma
substituirá tõda a legislaç'áo
anterior.

Assinou
Decreto

a1

I�
44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

O Secretário de Agricultura!
de São Paulo, Deputado Her­

bert :yevi, anunciou. haver a­

certadv com o presIdente do
Banco Nacional do Desenvol-­
vimento Econômico a trans­

ferênc'ia de empré.stimo externo
no valor de dois milhões de dó­

lares para apl�c�tÇão na. indl.:ls-
tria agropecuarla no Intenor
de seu Estado.

Por uutro lado, revelou ha-

BRASÍLIA. 14 (U:PI) ver mostrado ao senbor Horá-
O Pre'5idente Costa e Silva cio Coimbra, presidente do

aSlóSinou decreto autorizando Instituto Brasileiro do Café, -

a, Ae"!'1.'lvias Nacionais da um trabalho concernente ao

Colombia, AVIANCA. a fa- esquem_a cafeeiro. e sua reper:
zer a rota Bo�otá-Rio-Bo- cussão no extenur. O cafe

gotà. A autorJzaçã(> asse- constituiu também o principal
g'ura operações de transpor-

\
tema das conversações mant�-

te de passageiros, cargas e das entre o deputado e o M�-
de malas aéreas. nistro 'da Indústria e ComérCIO

com quem falou em no�e do

____________________<_ Governador Abreu Sodre.

Ao receber v ...... l'cp�-esentantes dos Estados e dos ór­

gãos federais ·e d.as ent.i.dades privadas na Comissão

Consultiva que oxa.rri irra os proolcrnas ciecor rern.es da

.rrrpfarrt.açã.o do ICM, pediu ao Mini�tro De ...fim Neto tô-

da a urr;:'éncia na apreciação da matéria, para que o Go-

vé i rio possa escoímar o .1Cl\1 das taí nas que ura apre-

Jsenta . Re�terou o Min::'stro da Fq,zon�a sua convicção
c.e que o impôsto de circulação representa re a irrrerrt e

um grande avanço na práLica tLbutá.r:a brasileira, me­

recendo, por isso mesmo, o rnelhor dos esforços de cada

Ium no sentido de ajudar na correção de seus aspectos
rrrerros positivos.
A re.un.ra.o cí a Comissão a que o produtor rural ficeu

prosseguiu sob a p.re"::>.J.dellCla )brigado, cr i a.rido problern ... s

do Sr. Jaim e Alípio de bar- peJ a sua com plexidade e ex í-

ros, Procurador-Geral c, a z irrd o as V',--'L.·es a a.ssrst.crr- t
�"'a.zenda N'ac i o.ri a.l , que ou - :la de org a.rrí za j-õ es especía­
viu dos represen t.ari ces c os izadas a um' custo que o

,

Gemais Minist[rios e de ['.,,1- produtor dificilmente pode
6 uns E,stados orela:o dos

I
pagar.

. Iprobl'emas rn a.í s pre n eri t.ea Há problemas ·t8.n'lb m c orn

5u.:-�cita�os pela
í

m p
í

ari t.a ção � di!erença de a.te 100% LO
I

od
í

mp ôs to Segundo

lntor-l,
unposto, que o p ... odu i.or rl:!--' I

mau o procurador-geral, a Lral p a ssou a pagar COHl a v i - I
Comissão manterá U_J..l r ít.m o gência do 1eM, estando a

de t.r a.b a.l h o ac e lera.do , da c o comissão analLan':t0 uma

que o JV1inistro Delf m Ne o : grande massa de
í

rifor.m es

deseja reunir o :_naior v�lU-! dos' diversos -pontos do pa�s, I'
A praxe agora adotada -- prccessos contra os maus rne de informacoes pos Iv e.I ,para apresentar as s.olu ç

o'e s I
o Iev an tamento de doc urneri- c on cr i c u i.n t.es .

.

da parte dos princ�pais in: e -

r q�_e atendern às .?i'yer�a.s re - r
tos d

í

re t.ameri t.e nas firmas A}:Jesdr ue terem SIdo des- ressados ern curto espa o gro e s : ou t.r a, que st.ã o unpcr-
especialistas erri f'ornccr- c o o er ca.s Cerca de 6 .1.l1il I.ir-; de telTIpO; ari es de levar a tante diz respeito à d.e�eTlnj_,
menta de serviç.os ou de rrí a.s COiU de c a.r a.çó e s inidô- mat ':ria para uma de i

ã

o ri ao à.o d a :r�sponsabll.ldade I
rner c ador-í a.s - permitiu le- ri ea.s , ou que a.ssu.n apa.ren - cori j un t.a do Govêr:'lq F'e r.e-: pelo pagamento do trlhl:�to, I'
va.n i a.r cerca de 170 forcene- ta vam , Cel..-�a de 40J úe- ra.l .

I'
tarnb�.;m quanto aos proc.u+ :

dores de papéis desse t.rpo ,
rnorist.r-ar-a.rn honestidade crn, tores ag i íc o as. ,

u t.Il lzado.s nas declarações sua de res a.. beÜ.s p ... -oc ess o s AGltlCULTURA Finahnent'e. o-r a.rn
í

na-cse a

de renda, nos ítens espec i- toram, em d ec o rr-ê'nc
í

a., ar- PREOCUPA questão de isenções para os -

t íc os que p errn
í

t.ern , lançar qutv a.do s ". As dernais vern A incidênc-:a do t.r.íbu t.o na produtos de ma ar consumO I

tais despesas, d
í

rníriu
í

ricto sendo autuadas com c er c a I comercialização dos bens popular esp�clfican'1ente com,
consequentemente os lucros demora, porque a apuraç o agrícolas - ainda de acôrdo refêrência de pequeno po, te I
a serem tributados. da fraude exige rnuí.t.o equi -I

com o presidente da Com's- e pescado. Todos êsses prc- i
Estas em pr

ê

s a.s , em sua Líb.r.í o '-e ponderação, alem são do 1CM - tem consti- blem as serão apre.c:enta os 1

rn a.í.oi.í a , de dí c a.va.rn=se e:;'-- de segurança, no res ",uardo tuído a preccupação mais ao Ministro da Fazep.da após I
clusivamente a vender do-- normal da própria Fazenda constante ern tôdas as reu- analisados em profundidare
cumentos, de prestação de Nacional e do. contribuinte niões. Adiantou que já ex ia; e deyldamf'-qtp inforrnados
serviços, enquanto out.ras tarnbéul "

diz o delegado do tem levantados 'inúmeros quanto às imp:icarões n�s
Teallflente 0 . .5 prestavarn, I. R. nroblemas nesta área, qu� áreas est8 duais. que atraves

poré,-n, supervalorizando-os Das recen tes 2.400, 6CO �stão sendo exam inados em dos representantes na <?o-
ALnl disso, OULras apenas v�m sendo a_ut�adas..: ESt8�S, tôdas as suas impli�açõe--:. e missão tra'��.1han em eql-:I�e I

! IcnJitianl "notas firas", me- somente eXimlr-se-ao ao à luz das informaçoes das com o Governo Federal p.ara I
l"""1�.E.MPRE O ME-.LHOR,diante o pagamento de 10% processo cr::rninal se efetua- Secretarias de Faz�nda e chegar a pontos de VIsta I

I
"I11III;;

-

..,,,

I do valor ds.� niesmas. Ao rem o pagaruento do tribuLo �pmais setore:::: renresent-a- comuns eliminando as cons- !

se�ern vistoriaddas Pdelos fi.::;- sOl�edgaddO, nfãot ddevendo ser dos na Con1i�são. É o ca�o, t?ntes tfric;-;ões Que ora ---se II P'RESENTE '.
--- __

o

__

I I,?aIs encarrega _?s o.

prO-I'
c: VI _a o o a o � que uma por exemplo, da escrit.ura;;ao 2presen am.

II Jeto n° 1-67 (novo slstenla fraude de cem mIl cruzelros la'de fiscalização>, dera� novos, com as muUas etc_, �I����������������������������������������·��·k ----�-�-

chance à D.I.R,. de desco .. forçará ào pagamento de
, ,..

1 �--

I
brir tôdas as firmas que cerca de 470. mil, como €xen'l- do Futuro e EletrlcO ��-=--::::-=-=-=-=-=-=-::=-:::=::::-;::=--:::=-:::::�������=-======================�.
usavam de tais expedientes pIo do mau negócio efetuadoJ
para lesar o fisco. por quem tentou lesar o

LONDRES (BNS) _ O protótipo do primeiro carro
.

, _
as primeiros processos. fisco. d t

- - '

iniciados no fim do ano As demais firmas que' il1- e:étrico construído por' 'uma grande fábrica foi revela o

O -;
I�. I ...

, r Ipassado, não tiveram pros- tentaram enganar o fisco .- pela Ford britânica no seu centro de pesquisas de Dun- � �
seguimento normal, no prin- e o Delegac�a já sabe quais 10n, nas proximidades de Londres.
cfpio dê'ste ano, por ter ha- são - e que não queiram ou

O "Comuta", nome que recebeu, mede apen�s lm,92 .

vida uma anistia concedida, não possam pagar, irão ter
e dis-

d JS'
---

Bt· d S IpelO govêrno àqueles que ti··- J de enfrentar a Justiça fe- em de comprimento, pode girar sôbre si mejmo
_ 9-. t. ao .

en-- o' O' ---- U
vessem interêSSe elTI atuaU-1 deral, para onde serão en- pensa embre�gem. .

- --

zar e corrjgir suas declara- viados os processos já ini- Conduz dois adultos e dU8s no programa de
_

desenvolvi-

cões. A partir de márço últi- i ciados pela Delegacia em S. criancas e 'apresenta su.spens§o mento de um carro elétrico

mo, reiniciou a Delegacia OS'I Paulo. idependente nas quatros

rOr'laS'1
cOll'1.ercialmente praticável. -

As rodas traseiras são aciona- Nenhuma data foi ainda fixa-

das diretamente por dois motu- da, no momento. para início

res elétricos. da produçãv cOl�cial.

Quatro baterias convenc1o­
n9is - d� 12 volts de chumbo-a- ,cido dão ao "Comuta" um raio. Brl'"ta"nl·CO'Sde acão de -64 quilômetros a 40

quiJôrnetros horários. Pensa- I .

l' �����e���a��'e:i�s insJ�la�ód���
,

Contélll
ora em fase de estudo, que ]}1 e

dari=ío um rajo de ação de 115

quilômetros e uma -velocidade
,de 80 quilômetros, horários �

:.�PÔSTO ''':D.E
tlC,EN A PURo
Il�_ SONEGACAO

-> '

SÃO PAULO - Uma nova modalidade de fjscaliza­

ção, posta em prát:ca pela Delegacia de Impôsto de

Renda"em S. Paulo, apurou sonegações dos mais diver­
sos vaJores, em cêrca de três mil firmas, variando as

importâncias sonegadas de pouco mais de 20 .rri il até
n rn milhão e duzentos mil o ruz.e

í
ro s .

EDITAL, DE, PR-O'TESTO
D E T Í T'--U L O

DARCY SCHROEDER CUBÀS" 2° Tabel!ão de

Natas e Oficial de Prot�s-to de T-:t.ulos dp 2° Ofí­

c:o da Comarca de JQinville�' Estado de Santa

Catarin�, na forma da -Lei, etc. �.

FAZ SABÉR que ach�m-se em seu poder e car­

tório para serem protestadas, por �alta de ACEITE E

PAGAMENTO, a- Triplicata nO 29497, vencida 'elTI ••.•

30-11-64, de NCr$ 174,18, �ontra DINARDO & CIA.

LTDA, e po� falta dé PAGAMENTO, a Duplicata nO

3528'6, venc�da em 29-12-66,. de NCr$ 299,71, contra

PEREIRA & MINNITI �TDA, ambas emitiúas por

Companhia Soutex de Ro-iipas, estabeleéida na cida­

de do Rio de Janeiro, GB.. E, como não tenha en­

trado os devedores. DINARDO &. CIA. _ LTDA. e PE­

REIRA & MINNIT: LTDA., d� acôrdo com o Art.

730c Parágrafo único do C. p . C., convida os I?e�mos,
QU pessoa qUe os represente, para comparecer em seu

cartório. à Rua do Príncipe nO 464, a fi.m de resgata-
.

rem ditos títulos ficando desde logo ciente do res­

pectivo protesto, 'na falta de pagam'ento, no prazo le­

gal de três (3) .dias.

Joinville, 14 de Julho de 1967.

O Oficial de Protesto de Títu10s

DARCY SCHROEDER ÇUBAS

Oleoduto Trarnandaí-Canoas.
Ficará Pronto� em Setelllbrá

média de trinta juntas por
hora, ou uma,. juIita. em cada
dois minutos.

.

O revestimento destinado a

isolar a tubulaçao, já com 34

quilômetros realizados. deverrr
estar pronto elll fins de julb o

próximu, prevendo-se a üon­

clusão do oleoduto para o mês
de setembro.

Paralelamente, acham-se. em

inicio de construcão os dois o­

leodutos submarinos, eom qU8-
tro quilômetrus (le extenc:�o
cada um e 28 polegadas de diâ-

I metro, 1igando a bóia de ancü-

1 ragem do..::; petroleiros à tubu­

lação de terra.

FoYI�n��11��Ci:m N����sal�e 2 I

meses a soldagem dos tubos do
Oleoduto Tramandaí-Canoas
destinado a transportar petró­
]po do terminal marítimo de
TramandaL no litoral gaúcho
à Refin:-J,ria Alberto P:-tsquaU­

ni, que a Eletrobrás está cons­

truinc'lo próximo a Pôrto Ale­

gre no Rio Grande do Sul.
O oleoduto, de cem quilô­

metros de extens§o, -é- forma­
do de tubos de 16 pOlegadas de
diâmetro. Os trabalhos de so1-­

dagem foram desenvolvidos no

ritmv de dois quilômetros diá­
rios o que exigiu a soldagem

Após v encontro rnant�do í'ovn

o.;;; dirigenb�s do IBC e do GER
CA, no Rio, o Secretário da

Agricultura de São PauJo a1-
TYlOC01.l COIU os presidentes do
Banco Central e Banco do
Brasil. Na opurtunidade, fo­
ram focalizados aspectos ge­

rais da lavoura, sendo venti­
lado.;;; a política de crédito a­

grícola e preços mínimos. co­

laboracão da rêde bancária es­

t::ltal e privada, a eventualida-.
de da criacão de um b8 neo

rural, análise da.s dificuldades �

generalizadas do lavradur pau­
lista, a}ém do financiamento
de tratores e baratean'lento dos
preços.

Asseguorou o Deputado Her­
bert Levi que a transferência,
de empréstimo ext_erno para a

indústr�a agropecuária já está
. inteiramente acertàda.

AJUDÃ DO EXT'E.RIOR
,

-

A AGRO-INDúSTRIA

n-VEJA QUE OFERTA DE HER�ES MACE�?!
11 Não Pode Perder Esta Oportumdade. -- VISIte

�� M __'""'-"

• BARBEADORES
Elétricos e Estojos Gillette
LAMPADAS DE MESA

AQUECEDORES pE
AMBIENTE
JOGOS DE FERRAMENTAS
FUMOS SELECIONADOS
BEBIDAS FINAS

TESTES NA AMÉRICA

Comunistas
'em H'ong Kõng
I HONG KONG.- 14 (UPI) -

Tropas britânicas entraram em

ação ontem em Ifong Kong,
para conter os agitadores co­

munistas. 0.'3 líderes esquer-
. distas do Sindicato dos Tra-�

bB1hadore.s do Trânsito, que
anteriormente haviam lutado
nas ruas oom a polícia, rende­
ram-se à.;;; tropas, sem resis­
t_ência . Foram detidas 32 pE'S-

I SO 3,S nas últimas horas.
í
i LIMPAM �INDICATO ,

I ' HONG KONG, 14 (UPD -

i.Debaixo de bOInbas "Molotov"
e uma chuva de -caco de vjdrus
troo3s britânicas conÚnuam
hoje limpando o sindicato' pró­
comunista, responsável pelas
agi tações verific-adas há váriós
dias em Hong Kohg. Vários e­

lementos ü>ram presos e os

soldqdos apreenderam grHhde
quantidade de armas e vários
vidros com ácidqs.

./

•

•

"

.

•

•

Um dos aspectos mais in­
teressantes do -atual desenhv é
que, embora ocultas, as bate­
rias podem ser faciJInente re­

tir..adas e recarregadas.
Dois protõtiDoS for'lm cone::;­

truídos. Um dêles será envj �­

clo para' 0'3 Est8dos Unidos de
modo aue aperfeiçoamento ul­
teriur possa ser rea1izado em

ambos os lados do Atlântico.
Ou tros ::;erão COile::;truídos pa,­

ra-. experiência de propulsão e­

létricR em condicões de UEO nas

estradas.
-

'A companhia julga que os

carros elétr"\cos serão cvmer­

ciallnente viáveis dentro de
dez anos, embora pense tam­
bém que serão usados princi­
palmen te como veículos de en­

trega nas cidades e nos cen­

tros- comerciais suburbanos.
A Ford consi.deir)l>J., a cons­

truçã"u dos dois primeiros pro­
tót.ipos -como importante passo

E Uma Infinidade de
'Urihdades

Garantem-lhe, água pura� clentífica-­
,nente anti-micróbica., de paladar na":'
tural e efeito recalcilicante como a

das. m�lhores fontes naturais.

I H D Ú sr R I AS fR A N ( I se O p O Z I A N � s. A.
POftCEUNA DOMÉSTICA • VUAS paRA f!UROS - fUTftOS
CAIXA POSTAL, 57 JUNDIAÍ EST. S. ?AULO

REPRESENTANTES

W'ÁLDEMAR A. GRUBBA & FILHOS LTDA.:
- Caixa Postal, n. 122 - Rua Dr. João Colin n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
Telegr. e Fonogr.: uGRUBBA"

.JOINVILLE - se

SANTANA BLAKE-NIKY

cia�do com isto, um melho-r
padrão de vida social e c�l·.
tural, e principalm ente .vIsa
a formação de bons CIda­

dãos. Os fatos demonstram
coroo os jovens" rurais, sob

uma boa orientação, pode�
lUudar o aE'.pecto da zona

rural, intrcduzindo novas

idéias e também um maior
rendimento. . _. ' ..

l-·I'á, portanto a _necessi�a­
de de maior apOlO, ma-lor

atenção e interêsse por par­
te de todos para 'com êste
trabalho.

Na irílpos��ibi1idade d_a
paJ ticipaçào de todos. os so­

cios 48' neste mOVlm en to�

�do Sul, também p-resente às pois seriam muito?.! uma vez

festividades, que em nossa reglao, conta-

Imos
com 18 clubes, foi r_e-

CONVENÇAO REGIONAL solvido fazer-se uma se!eç:ao
dos part:cipantes. OIS S::'CIC S,

Mais uma promoção refe- portanto, foram seleclo,?a­
rente a culbes 4-8 esta á dos lévando-se em. C?nSl�e­
sendo realL�ada no dia 23 de raGão as Sua,g real-Jza�(les
Julho, pela ACARESC da dentro do. clube e do proJeto
Região Norte Catarinense. desenvolVIdo no ano -

C'on-Mafra, como sede da reg�ão, Eis o programa da

recepcionará mais ou menos veTIcão.
250 convenc!onistas. I 9.00 - Missa Campal

Será um congraçamento de 10.00 - Al?e.rtura Solene
sócios e líderes rurais, no 11.00 _ VIsIta aos stands

qual os participantes pode- 113,30 _, �oncurso de De­

rão an1.pliar e aprimorar: m onstraf'oes
seus conhecimentos. l-lf\.�O -. HShow" de talentos

Um a das finalidades desta 17,00 -- Encerram ento .

convenção,
.

selá tamb ITl., Loc81: s,?ciedade Protetora

prop:ciar oportunidade para I
dos <?uer3:r]os ]\IIa'fren�e�.

um maior entrosamento en... Apo"!.ern -nos, e pres.tlglem
tre líderes e sócios da re- êste trabalho com a Juven­

gião. I tüde rrn:·ql, co�narecendo a

É nosso objetivo atrair 2 s P�t8 I Convencao 4-8.

atenções para atividades Facam-sp nresentes e �om­
dos Clubes 4-8. Há a neces-· I provem tudo ° que dlsse­

sidade de conscientizar, de

II
mos.

despertar () interêsse do po- -------------�--­

vo e das entidades, por êsse, Preçtigiar o SES! e S1.,la�

trabalho que, é realizado iniciativas é dever de todo O

com a juventude Rural. É
I trabalhador da indústria ..

_ \lm trabalho de destaque. pois prestigiando o SE SI es-

pois visa a formaç�o ,de I'
tará prestioiando ll7na insti­

bons agricultores e futuras tuiçã,o cTiflda para o seu ser­

boas donas de casa, propi·- ,'ico

FREr AUGUSTO KOENIG

Acontecimento que engalanou o ministério católico,

üomingo último, foi a ordenação sacerdotal de Frei Au­

gusto Koenig, filho de Ernesto e Gertrudes Koenig, re­

� dentes nesta-cidade, e a ordenação dos-diáconos Paulo

'1 anaka, Alfredo Keller e Paulo Back. Com a presen­

ça de -Sua Ex. Dom Honorato Piazera, DD. Bispo Au­

fizj 'iár de Lajes
�

e- grande ··-número de autoridades ecle-
siásticàs, transcorreram com brilho as solenidades, ofi­

c:adas por Sua Ex. Dom Honorato. Centenas de pes.­

soas assist:ram ao ato litúrgico. No próximo domingo,
dia 116, etn Fragosos (Se) será realizada a primeira
missa concelebrada.

PRESENÇAS
ECLESIAS'IICAS

I�.izerarn-se representar
nestas solenidades os reve­

rendas padres: F'ernando
Ziebek, do Seminário de
Corupá - Oliveira Finge!',
Prefeito dos Juvenistas, de
Rio Negro - Teobaldo Blu­
me, Reitor de Rio Negro -

Lino Viers, Vigário de Cam­
po Alegre - Genésio SCharf,
de Pragos/)s Jerônimo
Back, de1finitor da Província
Franciscana de Imaculada
Conceição - Frei Severino
Gister , assistente C'atedrátr­
co de São Paulo Frei
Olímpio Peron, vigário coo­

perador de. Rio Negro
Padre· Affonso Robl, do Se­
minário de Coruná - Padre
Alínio Pedrini (mestre de
cerimônia) de Corupá
Padre Antonio Moreti, reitor
em exercício do SemináriO
de Corupá - Padre· Osnild'J
Klann - Frei Os lrio, S,tat­
fer, Guardião e Vigário
(Bom Jesus) de Curitiba e o

Vigário de Ituporanga.

FESTIVID-ADES
t BRILHANTES

,Após as �erimônias, reali­
zou-se ur11. banquete no salã •.J

paroquial COHl a pr esença de

Iquase 300, pessoas, dentl c FINEP AGORA E� 7\.TOVA EMPR T..:rSA
elas autoridades civis e ecle__

. '" 1. \ '1 J�

siástic�s e grande nún'ler�
. RIO (VA - Com o capital inicial de 1 milhão de cru-

de �n'1Igos e parentes de l zeirus novos. subscriLo inteiralnente pela União, e com o ob­
FreI Augusto, Durante as, jetivo de financiar os estudos referentes às metas do Go­
cerin'1ônias, ouviraul-se as I vêrno, será criada, como elnprêsa de direitr público, --a F'i­

palavras de nosso executivo nanciadora. de Estudos e Projetos, na fonT1<c, do anteprojeto
municipal, Otair Beker, que' a ,��r 'sUb:1.��tido ao Pre?ident� Co�ta e Silva pelo Ministro

salientou a alegria do Mu-- HeJ.lO Beltrao, Çio PlaneJat:nento. A

nicípio �m ye� mais um
..

sol� Subst��l;�n�oF���g.::,�'�CI, �i��';�cialJeI��Pd�ES�uâ��ad:�����dado n.as fllelras de CIIStO� tos e Pro�ran"las. Os estatutos do órgão prevêem, após o seu

da!ldo "J,usto 1'10 ... 11 el�agen'l ao.':) primeiro aun�ento de -capital, UIua partiCipação mÍnÍlna da
pals e a sua EXCla. Düm União de 510;'- e du Banco Nacional de Desenvo�vimento Eco-
�onorato. nônüco de 32C{-.

Alfredo Hlek de Santana De acôrdo com o antepro·-· n1ica Aplic:J.da ",(EPEA), Ban
saudou o néo-sacerdoce e os jeto, a FinanCiadora de Es-

I
co Central, BNDE e Comis­

c.iáconos. O Reverendo Pa·_ tudos de Projetos S. A. po- I são de Desenvolvimento In­
dre Claraval; Vigário da derá substituir o Banc_) Cen

I
dustrial.

Paróquia, a�iou-se às hbm�- tral, na qualidade de agellte
'

,

. nagens prestadas, usando da da União, para o recebünen- E,stabelecem os estatutos
palavra. Frei Augusto� o to de financiamentos conce- da nova emprêsa. na forma
festejado, usando da pala- didos pelas Agência paI a o do anteproj eto 'oriundo do
vra, agradeceu a tôdas as Desenvolvimento In ',erna- Ministério do Planejamen o

manifestações de carinho a cional ou pelo Banco Intera- que a FINEP atuará também
êle prestado, salientando ern n1.ericano de Desenvolvimen- no sentido de financiar pro­
seu discurso 9ue nã? ve:o to, destinados ao finar:-c�a- jetos referentes à engenhe,­
para ser S2rVldo e slm ser- menta de estudo de proJeto...:; ria de projetos e assistência
vir. Finalizando, Dom Ho- A nova FTNE,P será dirigi- técnica _ Poderá tamb'�m
TI ora to Piazera. cnm a sua da por um Conselho Diretor (, fiscalizar a aplieação dos
simplicidade_, falo�u a tod?s com !unções deliberativas, recursos que vier a ppr à
os presente�.;. Apos as festl-- composto por cinco membros disposição de seus mutuários
vidades, ouviram-se cânti·- e seu presidente será esco- devendo ainda contrair em­
cos espeCiais em

homena-l' lhido pelo Ministro do Pla- prt�timos de 'entidades es­

v.em ao sa�e-rdote Frei Au- nejamento. Os demais inte- trang;eiras, de organizações
gustó, entC?�dos· pelo- C'ôr� I grantes representarão o Es- d-e desenvolvimento nacio­
Santa CecIlla, �e Jaragua . critório de Pesquisa Econô- nais ou estrangeiras.

Encerados Caravela, Lona 8 Por Sómente NCr$ 3,43 o m2 e LoIia 10 Desde NCr$ 2,90! Você
o Quanto.Antes Uma Das Lojas de HERMES-MACEDO e Aproveite! 'J.-�:::;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� I � es Co.-..-...._..
SÃO PAULO (V. A.) - Reuniu-se orrt.erri. na sua se­

de, à Praça Roosevelt, 200, 4° andar, a cí.ir-eto r.í.a da As­
s.ocí.aç ão Brasileira de Adrn írrí.st.r-acíores de Consórcios,
qtie tem por finalidade principal. defender a classe em

todo o País. Nessa reunião" os dirigentes do nôvo ór­

gão taoer-arn planos para a :r:ealizaçãb, de um�' conven­

(ão nacional de todos oS consórcios existentes no Bra-

sil, que deverá' ser levada a efeito rios pri-meiros, dias da
próxima semana, neste Estado.

E'Ssa convenção de âmbito nacional, que coritar-ã :

com a presença de homens de, errrpr-ês.a .cíe todo :0 �aís,
que atualmente estejam ligados aos mais diversós corr-. ,

d 21 d 'lt· UAnalysis of
sorc os, v

í

sa a colaborar oorn o BaIJ.co Central, trrrra vez
.

Em seu numero e e março u irno
,

que o' Govêmo Federal, àtravés dêsse ór-gã.o, e.st.ã :çe,al-
..

Current Deve toprrrerrt in the Soviet Union", assim comen-

-rnerrt.e cogitando- de' reg:ulam�ntflr os ,c.onsÓrcios' "par,a a: -t.a o arracr-orrí srrro da teoria marxista:
'\ encta' de' bens durá.veis,

�

tendo co,mo objétivo á unHor- uMe: o
. séculõ de govêrno soviético demonstrou, ade-

rnização dêsse sistema .d.erifr-o de uma dJsciplina, corrrurrr ,: -

para -',resguardar os interêsse,s dos partie!pantes e evitar' ,quadarnente, que a complexa economia moderna nao

distorções par,a os mesmos.,
. .pode operar ao máximo de sua' eficlência dentro do rí-

,
" gido esquema da anacrônica teoria marxista. A obces-

COM DELF'IM ,NETO'
I

a.t.errder às classes' .a.bastia-: ·,"'São de ultrapassar os Estados Unidos em produção per
. das" mas sim às pessoas -c.e .

".

No dia 4 d êase rnês, o pre- r-ec unsos .rnocíes'tos-.
,
0-' prest-

. capita eia ameaça de destruir o oa.p
í

ta.Ií srrio ,
caractens-

sidente da Ati,AC; Sr. Hui dente da "ABAC disse
_

t.arn-> 'ücos da era de Kruschev, vem paulatinamente, dando.
.M'endea Reis, estêve no Rio.- bérn que" o assunto, d� co'p-�- ,

i lugár a uma sábia e pragmática adaptação dos líderes
de 'Janeiro .. mantendo can....:. aór.cfo. é tão interessante qUe a s-oviétk,os ao desenvoivimento industrial. Os novos ho-
tatos Com a �diretoria do' às. carxae econômicas ;00
Bal1.co Central' do Brasil, r �orte exp.lorarri .. êsaes sist,e- �

: rrreris do Kremlin desejam assegurar-se de todo o apoio
com a ger êrrcta do Mercaco' mas a.berzazn errt.e .

"

, parra s�as i�àvações tecno'cráticas da parte da popula:­
de Gap ... tais e por últüno' A Associaçao/"Bràsileira de- ,ção �soV:iética e dão atenção ao fato de que o comunismo,
com o Ministro Delfim Ne' o. Administradores de Gonsór'- rrã.o chegou ao poder por seus próprios esfo r'ço s em paí-
ao qual entregou um rn erno-. cios, .pô�referid9 .c rrrern or'ta í

s�·�· al.,la,mente industrializados. É por isso que Màrx
rial elaborado pela diret.o- qu.e f'oí eri1f�egue &9. ��nisttó.

"

ria da Asaoc ía.ç co Brasileira Delfim, N�tp, f'aI'a dq': p��t�.) '" está ��nq.o pôsto de lado !l�ste ano jubilar". (Ag. SIB)

de Administradores de Con-' 'da r��er.:Va· de dorrririró e de ç'

só:r:c�os, cuj-os It.ens prínci- suá im�pr,�4ic,�b,i1i�d�g�/ �9is·. o 'NCr:,$, .500 mil' para
pars foram, a.ssrrn comenta- .berri dfstrIbul'dd norconsoecro-
dos pelo presidente: o

�
foi através da' .:adição .de '''lrÇ)gramá de

- o aparecimento do COll- tOdas as parc,elàs> petten-: rntêgração energética1 sórcio foi uma corrt.Irrgêrr. ia cent.es ao grupo; 'que em· ge-' -

LADRU...H08? 1 ti·" C ..J S't< C +
•

n

1
da falta de vendas e que €- ra .var 'a cern P?SSO�S'. '0,-- �-le' � va. ·Al ,,,arln�.

LADRILHOS " PI CALÇA-
< ,ve seu começo na base :da', mo se 'proc.eder'.'pára �rec:;erv-a

.. RIO (Ag'�nci.a NRr>;Or{f-l1)
g�� � < �

• PIAS, DE MOSAI-
�"

,

����'?s 'ee���r��g��a� �o��� ��e��J�:i�f:u�: dt��:,�d�to�. '�a!��'[�b��S Ncg$eg�g �n�anà
Fáhrica de Pias xas 'econôm.cas, hO;je, atln,�: e "fianç� de ;avais�-·�v.:nc.�là-" .Çentrais Elétricas de Santr-

,

:, -, M,o ,-te rite \ 6em em todo ,o Br.�sil
t eêrca

, dos.!, �.o ,contràto, :pr:e,��cbe�, .fa����:'st����câ;J�: e���êS:
de -um, mHhão e melo de ih't,eU'"lí.mêrtte a' 'fh:1:âl,U:Iade de

��q.1hacfio de obr9s qUe inte­
consorclad,us. E segUpdO· '0 garantia"

y

< 4>rino1pªlmente' g-ra.rão' o 'Estado de Santa. Ca.
p.arecer do .Grupo �,xBCu;tivo,' porque, os �co-bbri-gado,s sã'o- ,'t,al·ina no .�'i,c,tem9., energético
.lo lViercado de ç'apitais . pas&ado� 'pelo' crivo- de ',iil·< çia região Centro-Sul, com

( GEMEC), ,OS consórcios co_
,

f.ornütções ).lancáti.à.S.· Ç> "S�-- .construç81'l de . um a . linha. fi r

laboram corri Ullla m..sdja c.e, guro, por, outro la,q.o, 'refqr'-:: ,('ran�mis.8ijÇ>. de 107 km que

-lUa,se 80% ha distrib�içãG, mado. todos anos, .ct.iaria um�' ,liga.�á·' o F.stado com o Paran8

to,tal dos automóveis fabri-' montante, quase "prólbiUvo� ,f; Sao. �aul.o.
concpd;no

ca?os n? P'lÍs'.
-

'I,',
'

I no ,corr:€:r:�:';da- ,vig�,tiCj_� �o �-n��' ������7sen;�rá emprega,­
pe: a�orct_o �o� a sua .co,n- . contr�to, que em. regr,a vaI l dÓ no Plano de Elet.rificaç?0

,ccItuaçao Jundlca o" 'cons�,r-, a maIS. de 5, anos. ,- ,

'

,do sistema Norte do Ec:::t.aro de­
do esr,á incluído mais fà( i�- I ,-CoPi· _rel�.çáo". 'ao que 'se.., Santa Cat�rina, com a c.on�­
'lnente no rol das cooperatI- pretende�. ntantendo_ cont3.. trucão d� l!nha d� t,r"'nsmlS�3C

vas, todavia devido à fa.:ta, vincuiada: em· banco� o." Sr.' .JQinvine-1\1:afra, São ,Bento� do

________________ . de hoin.ogene�dad� � �es�a R,ui )\�éll:des',: �js. ,; Í'essal� �u S�ll,· <;le 107 qu�lôinetro:,>, _Q�P
,

I
Classe a Illclusao nao ocorre. tratar-�e. de uma,' rp�edld-a pód.�ra se estender at� Por,-,�
Por outro lado, o consórcio Fconselhável. mas"'que, .preçi'- UI?-l�O. nnIU percurso de �3 I

PEDREIROS
'

n�o é� tamb�'m u:n� instltp!- sa 'S�,�""cat:inbosa:tpentt: '" �,�-', qUj�ª:���te com � con�trn- Financiamento de: '"
'

'�, ,ça? flnance1r.a, POI� O�' p�o- �,ud�da� ,}�'� fa�e - Çl�s .lmph_::- ção das �ube-stações de _Join-
.oprlOS consorcIados e que '�e caçoe� q� ,ter:n ·no slst-ema ville -e '<1\1:afra _ além de o �afras e �alário';;

Precisam-se de': pé-, unem e entregam ã Ul�a.5O_- �·ançá.rid1 'lue"e,'proJbjdo_"P�-' b�as:comp]ementàn�.<:; '_ a 1,i breocupam técnicos

I
d f· ciedade civil que tem poss:- lo, Baóc-ti Cehtral de hlanter'" íll)a de transmic;.<:;ão possibili-

rei ros pro Issio��i.s: � viddade de comprar o b�m contas _' vinculadas. '> •

_.- -tará a' interligaçã"'O do siR!,e
Bom ordenQdo�' 'TrCí- L':e' -fazer' aI s1..1a· devida 'enLre-- __ : Firfali2'Jando, o' presidente ma 'da CELE�C.,aos d� So_?le-

.
,

-

.

I'
da ,ÁBA'C: áfirmo\I,= ��Ao' �er dpele Tertno",:1etr1�a de Caplva-

tar .na Construtorá
I,

-

fnuÇladà a 'Ass6cia�ãó� Bra--, ri,: c.9!ll!")�n�1� ,ParR�8ense de

I
Gosch -,

- Rua 0,,��." A� ,r.RE-ÇI�A" m�
'.,

� � ',ê*ira'f_ ,d�,,' �drni\"li�t�ad�n�s : !b����ic�leà�c�igYt��,�::, C��=
aoeh,rn,.3,20. ';-Y�' j�,IT.âL '; .

_ ,., ", de� .,_06bsp.rÇ,10S ;;" "'f'.'$:.ta ve o Ipânhia Fôrcfl. e Luz.do ParQn"'-
6

.<; '�':'S-r, .··-Rui. M�nç:l�.$ �- .���s '- 1"e:ÇlIW,e.,:��·it�,-; preen�p.er- .' uma 1 e � Céntr�Hs
-

,Elétricas ._de S�o
"

.

,

, .. ' �osseguIu exp�Icando ,q,ue �'''''�l'ln� �. conp.;re'7ttr: ,honrens Paulo. As' areas rruns ben�fl

p�rai;<"', as ad�inistc�d���?", ae;�'��Bt��ã)' ',�e -'(;ni�r?s eI!1,- ,·("�;cta,q Pl'T1 Santa �a.tarina s�-
uao �ha neceSSIdade de' pos-

�
... 'tO'�é"5' ti rm�nooc; � ;' ·que ,

estao ra-o a d? �lanalto. do. Cano

sui��_in capitais v,ohi�oz as� Gônscios; � de �súª,� ',' 'reSpOl)_S8::" �,l?-�,<:;, .TOlnVllle e cldades ad-

�::s�a���ua s�:;f;.;:a.�e'g�� :�������·'t�::�?�;�:'. -�:á; /·fe�tes. � ..

:n�-o �C(1nt-f'ce co.m as 'firmas gJ;ande" �" Í-rtstitutõ na sua' Cp! ��çao Monetária
I distribuiqor8s de ,ve�e�,1o�: continu8 {llnç:ão. auxi iadora ''1ára·;C0ntratOs.
�J Oconqó:sç\o�·�.�9L,_�>��r_a--�0·�0-�éFC:XO". J ',',' � -.-

imobiliários'

IlpETROBIÜS .ATENnE 421% �. '�-Te��6�����i�ie�t,cjd���rre-
I i , .'

.'. ,', " '''. ': ção ,monetária ô pagamente
t

1 '1'\ A_, DEMAND 4' N''ACI�'O-NAT:;. idps sa.ldos .devedores das, pre,�-
� l ..j·ft .! ..L.�

'"
.

"

.

b' tações -de ypnda ou construção
I

'

.

, . �, de .habitaç,õeé), previ.�tas' em

I,' RIO Agência, Nacional) -,
< São qúatr� os paísés :" do "contratós' imobiliários . entre

,

A demanda do mercado bra- O�iente, M�dio- que'" forne-, p�,rticula.res excluída a par�p
sileiro' de derivado's de

.

pe- ceram. pet:róleo à, '�etr.pbrá�: ,de juros. isenta de corre,ç§.o
���������������..JL.ILJL,JII-L"'_".AJI!I.�_" I tróleo, no período de janei- Arábia Saudita, .KUwait� Ira- 'd� acô�do .com o item II do

oro a abril dêste ano; fOi oe qUe e Irã'. � :�t.i:�64:��eb��2_��. lei núme-

a ::;1 t::j O!=)7 metros cúbicoa, ,O:s cam--pos pertolíferos· O Ministro du Planejarr.,on+-o
dos quais 2.850. 944 � metros brasileiros prOduziram �111 e Coordenação Geral, ..Hélio

OS DILEMAS

c(,!hicos (43,75%) atendido� a.hr:J 'último, 68!?, 560' 'metros' Beltráo. homologou a Resolu­

pela- produção nacional e .. cúbic-os, <lU seja a média: ção número 31-67, submetirla
3 664.113 metros cúbicos inl- diária de 23.6;39., m'etrQ'S f à_ SU� apreciação pel� Comis-

'-portados das diversas fontes ,cú;.JiCõs (148,926 barris). ; ,::;�o llQUIdante. do Acervo do

supridoras do nosso país. _ A producãó do gás _ natu- �,C<?�'Selho NaclO�al, de Econo-

í d' '-,', d B h' ': mIa. conforme o dISposto na-

r� , ?s campos a.. a, la, � Portaria
'

interministerial nú-
9 ,c�,ncou �8 ,l�O .489, ,m�tros ',mero 21,' de 26-4.67.
CUbICOS. Foram "concluldos, t" A � Resolução estabelece o

nêsse período� 22 poçós, to-. 'cueficiente 1,126 (hum vírgu­
tali'7.ando, 30.398 . rnetros - la centó e vinte e seis, corre­

perfurados. 'pezessete dêsses ção. válida a partir do mês de

noç,os resultaram produtores a�J·Il. de 1967, entrando em

de óleo.
< ,

'" ",'
'

I 'ZlgO� 60 (s�ssenta) dias �pôs
, ",

"

,",
" q me:s de c�lcu:o da cpr�'eçao:

�;;;;;;:w:::,;r=w:;;;::;;;p::;;;;;:::;=;;;;:;;;:::;;;;;;::����;;::w:w::;;nr:WW:;;ii=iriii:;r;r;�iMiii'�w=r;.ilii=ii.Mi.n;;.;;;;r.:W=.'�iÍ.n_;iõi;'.;i::ii'.-=W�WY'. ! Aleixo exalta o

s/E ,N'n' O ..., t'A.
. - válor do comércio

.
Ia; ..t-.. BELO HORIZONTE (v. A, )

O vice-presidente da Repúbli­
ca, senhor. Pedro Aleixo, di�,<:;e
na conferêncla Que abriu a era

ln.odema, caraterizada pelo de­
senvulvimcnto econômico em

. �sçala Ulund,ial. veio derrubar
as teses, defendidas pela cor­
rente dos fisiocratas, de que
não colocavam a cla..::;se dos co­
mercia n tes e o comércio em

ger"l como uma atividade hu­
mana capaz de gerar progresso
e de.senvulvim�nto econômico,

>

_ Q mundo de 'apót;; guerra
co locoU

. por, terra es...c;as asser­

-+i�h.c;;. a.firmou _ pois .soheja­
lnente" �stá comprovado Que o
comércio é o elo de ligacão ne
ée."'5ário

.
f'ntre o produtor e o

con};umiqâr, na cOlTente da
produC,ão� oue vai dar 1uelbór

.con.tlição� de, vida ao ente hu­
màno, F-azéndo, um retro�n""�­
to hjr··iórico do desen'--Q'1vi'­
mento da humanidade� re.'3sal­

,tou sempre ...a presenca do �o­
mérci o. como fator primurdh... l
d� �eu desenvolvimento. A­
proveitou d� ocasiáo p�ra re-

i = �!:���;mq�� ���o��rt��a'3h�:
mens Que militam neste im­
portante se1'or da vjda econ0-
mica do país como inASCrUD"ll­
los0.'3 , afirm?ndo que é dêles
Que tp.m vindo 3-8 condieões
pa ra dar � o povo meno� dota­
do de recursos oportunidade de\

i�T'iiTrifiI����=j'T"-íi<"if.ÍliI.�ti'1i"Tn-.-lrT"'"Aruincios Classif�c,ados ii
'!':! ••• .!.�_........ !,���

lUarco� qro,ssen.baCIl,er
.EM,F?R���:NDLM·E�T-'OS' ,�Tq� .• .L:'.

Rua

e;

Joaquim'" n�

V E,N DA

58 •

1.
_.: •

DÊ, IMbv.�IS� -;- AÓM1N'I'STRAÇ::AO''''OE'c a�EN,S

T e I. 3 1 5 O �'� C o i x a � o ; t o: I: 7 '7 �"�",' j �'.i � �. i I (�' .'

SOCIEnA���D;=Z;;;;�t�-·lJj IJ-�-CZi:�.
Necessitamos para colocação Irrred i a t.a de. rma Au'XILIAR DE ES-CRITÓ-.

Ilt
"1' K O � V IRIO, co�· os seguintes req'uí sãt.os: {, .

. > •

1°. - Maior idade' . \ i t Da Fábrica ao
2° - Longa prática em datilografL:" e I:; Consumidor
3° ---:- Curso G�inasial corrrple to . I: 3 Postos de
A.s interessadas deverão apresenta r-se con� documentação completa para I�' i �.

t t
.. ,Vendesen reV1S a no Depto. Pessoal, na Rua Al.aarro ScJf.midt nO 3237, dás 8,00 às 16,00 I i �

horas.
·

.

, I�r !

.REFLOREST�AMENTO
�est� organizada para atender todos �"as a��U:Jtos rel�dQti�:dos: édm.�rrefl-o'-

'

restamentó, ·de acôrdo- com as' éxigênC-i�s ; legais, para
- dedtlção. do, ini-"

P'Ô&to de renda (pessoa jurídica e fLica),' abrangendo os seguintes ser­

vi'ços;
• elaboração de projetos técnicos;
• _�onsultoria e assistência jurídica e técnicÇt;

administração e execução de projetos;
venda·de áreas próprias, com projeto apr�:rv:ado.

Rua 9 de Março, 337 - COil). 305 - Edifício Rudenas"---
'-

,:JOINVILLE _'_ Santa Catarip.a '.O.

•• ,''-
I

_ : \
'

• >.

_

- ' v ,-- '
-,

'. I
----===-:-::::-�����"""��

f

São

L

CREDENCIADO PELO. I.N .P.S.:.

e' 5 E R \(' I c o 's

. �VENDEDO'R
.'

" Conceitúad�- E,mpr�'�a' _co�erCi�1 <���e��·..
sita VENDEDO�ES de' Gabarito., ���:!

EXIGIMOS:
"Pessôa idônea e dinân:1.ica (ativa) que pD�-'

'dar boas referências. Experiência no ramo
.

de louças: vidros e ,ferragens. Carteira de Ha­
-

bi,liÜl.ção (Motorista). Conhecimento do Estado

se (interior). Facilidade de expressão. Disposi--
ção para �viajar.

-
'

t

, Oferecemos 'Bom Ordenado e Comissão.
'Escrever para Caixa; Postal, 199, juntando

foto 3x4 4ó(;VENDEDOR" oti apresentar-se à Rua 3 '

'1;-5 de '.NoveÍIl�ro,' 51.5 - JOINVILLE. '�I I�����'.u'_.IuuL.".I.JL11
'i!.i"illiltlllllliumltllllllllIiIlU:llllllllllllltlIIIlIlIlIIUtllIlnlll.llitlllllJlialllltlll!lll� f".5,[h?�a__ Ç-FfJ:.1'?<J..e Oportunidade PaT'a :Todos
:1 ,. PEDREIROS ·i'r -KELLER&CIA.LTDA.BRITADOR

'��: . :Precisam-se.ria Construção do, Edifício' d0 �l-TP�, }"'r,ª 4��:�;' Q��"(!",�7'!_'L!_!!.l' Z.

.;b��-���:�����!;!!='�����������
= situado na esqUIna da Rua 9 de Ma,rço com -Rtia Rio' ...

" :.- - _. - '. - ." .. , ,,""-,:,,0.

�:' Branco. Consrutora Gutierrez, Paula e Munhoz �
�� ,Ltda'. 'Paga-se' m�ito Bem'. Sê
,�����������*���t'I(�t'��t:����",,�
.���������������'����--��-�-��
'�---,-�_J�---'-----------�---- I� ·Waili�=-rBrclS ernpnESCONTOS B�NCÁRIOSu. I

..

:'COBRANÇAS DE CHEQUES .... I
pAGAMENTO .DE TtTU,L!lS;;.�-··lr :1

.

.

..

1,,1,',1.,Enquanto você efetua essas operações

nQr'malmente, o seu carro (ou lambreta) III
está sendo lavado e POl�dO no

. .

.. ; j'l
ESTACIONAMEN'TO SYJ_J,l\iA,R II

,

'

, �
,

Rua 'São Joaquim� 46 (ao lado do Hotel Colar:) ,.�
-----,- ''- ----_-��------::::-=:-- .. ::-

VAGA
Necessitamos com urgência de PLAI-,

'NADOR competente. - MUER & elA. -

Rua Dr. João Cal,in, 1877.

Ara.ca.jú, 207
Jerônimo' Coelho. 28

Av. Getúlio Va.rgaa. 328

COLCHAS e

COBERTOJtE,S
,

': 'LOJ�i 6,�CA�
Av' 'L.itÚ.:u.H�' "'a:q�as.','

Fone 337·8
A Vista ou a Pra2rú

I

I�

LIVRE , INICIATIVA

Admite-se, ':__:,Paga-se salário e grat:ecação "per­
, centl1al. sôbre, produçãO', além verba· despêsas·,"· -' Zo­
�Jna':cle ir�1jalhO,:�,Np.r.:t�' �à<'EstrtdO':�,�'A�é�e: j�ifniille.

f-...
�

. �

. ...
�

- I�teressa=1os deverã� escreve'r, 'indicando,' a'lém '-de
" o�tr.as informações pessoais .. gráu de instruções e em-'

,

-

anteriores pa:-a Caixa Postal N°' 266 _:_ :Flo-

Convidamos os senhores Construtores e

Ernpreiteiros pára verificar a excelente apresen­
taçã.o e qualidade dos novos tipos de muros

c'ompostos de 'blocos e elementos vazados de
concreto vibro-prensados.

Sendo \ construídos sen'1..o uso de ferro
"são de duração il,inlitada, deixando margem pa�
ra a livre composição de interessantes modêlos
originais.

_' ,

encontrar-se com � mé,o,� de
confôrto fabricados pela ciên­
cia e a técnica.

I
Ao final de sua conferência

o Senhor Pedro Aleixo referiu
�e ao problema da livre em­

"1rêsa e à si tuacão do Estado
.
�m f�ce de1a. afirm"'ndo QU�

. contjnua defendehdo a liv�e
emprêsa como a fórmuh� (','1,-:­

paz de propicia.r o desenvolvi­
mento sócio-econômico do país
mas a"o� mesmo ten'lpo, em f�ce
da complexidade do Estado
moderno, reconhece-lhe o di­
reito de intervir na economia,
como fator suplp,tivo qunn('io a

·.."icil=-l,tiva privada, por diversas
condicõe.<:;, não tem �qp9Cj('lR,­
de de atuar com êxito e' su-

ce�so.

A'3 f:olenidRdes da SnmQTHl.
do Comerciante pro�.<:::egulr�O'
na Associação CO"nPiciaJ com

a presença do Ministro da In­
dústria e Comérc io, G�neral
Edmundo lVlacedu Soares e

Silva.

As pressões jnflacionérias
que poqerão res.5urgir no . ,co._'

'nlndo semestre do corrente
�no decorr�ntes dos financia­
do.c:; r8a iustamento,'3 salariais,
implicando simultâneamente -

no aumento dos meios de pa­
'�amento<:; e dos custos de pro­
d'lÇâo, são as principais preo­
cupacõe.s dos técnicos gover­
namentais.

Embora manifestpm otilui<:;­
lUa quanto ao<:; índices de cus­

lto de vida e de preços por a­
tacado registrados em .iunho
último, -a.ssessôres, pconnmico:S
do Ministério da F8z�nda e
Banco Central declararam áue
o Govêrno e.."'5tá atento a.s va-­

riações que ,podprão ocorrer :na
economia do naís. assin9,lanrn
que os financiamentos e a,s in­
jeções de recnr.c;:os para as a­
tividades produtivas náo têm
características inflacionárias -

purque não são advindos· de
eIuissões, mas sim de reserVàs
de te_souraria do Ban�o do
Brasil e da melhoria da arre­

cadação.

1)'<:') c:; importacões 2, 339.261,
metros cúbicoc:; proVieralTI
(10 Oriente Médio, o que re­

presenta 49% ,-do óleo bruto
2dauirido no _exterior, no

,

quadrimestre de

D2ntre oe:- nrinciDaLs di1em�s
a serem enfrentados nela 00-'
vprno. def:tq,can� os' t�cnicos, o
aumento de ex-portaç6ps, que
implica elTI nOVRS pressões

'

de
caixa para atender a en trad.a
d� dólares e as exigências (lue
farãu fatalmente 0.'3 g'overnos
estaduais junto à Uniáo a fim
de obterem compensa -ões nq­

ra suas auedas de arrecada-

I çõe� verificadas� com::: impJ?n-'
t8cBO do Imposto sobre Cir­
culaçáo de Mercadorias,

Assinalam que o Govêrno
Costa e Silva -,;rem mantendo
relações satisfatórias com �s
classes empresariais, no senti­
du da manutenção de preços e
na !edução dos cu:::�to:'3 de pro­
duçao_ contando na"t'a isso com
excelente,<=; condi�õ�s psicoló­
gica.s, t�nto n8 área empresa­
rial quanto junto ao púb1ic'o
Que já comp�q, a sf'ntir T"'n..l­
mente os efeítos da luta antin­
flacionária .

Para a solução da pressi1 o
inflacionária proveniente de
um de:;;nível exce,c::;.c;ivo na ba­
Jan"'a, de pagamentos - expor­
tacões maiores oue as imnor­
tqções - anunciaram o-s téc­
nicos oue não haverá nec��,<::;i­
dade de emissões para a com­

pra d"? nólare.<:; e que u Minic:;­
tro Delfim Netto estuda ·ilm
.sistep:la a ser pôsto em prát.ica
Que, eliminará a conversibili­
dade das moedas,

Quanto aos aument.o<:; ,c;,r>l�ri_
ais. entendem au� o,s .<=;alário,"i
não peSO,IU Fobr�rnqneir�, no.<=;
cnc:: to.s de producnOI_ �f�taràs
"!J:lais pela.s upprRções financei­
ra.s e de ma1-.ériRs-prim�$.' D�­
ra. as Quai,<::: .iá foram' adot.�,d�'L'3
UffiH con,ste1acão de medid� � e
outras deverf.ío entrar em vjq-or
Acham também que o aUTT1p.nt0
dR demanda que .�P. verificará
através das correcões ,sq.lnrüds
rea tivará o proce..sso econômi co
e as medidas Q'ovprn9nH�ntajs­
assim comu o atual e.�tá�10 P':
conômico do pafs. TI Dutra1iz� r� o
possíveis pre,ssões de uma in­
flação de demanda.

RE·�:.UINTES _MAG,IÔOS

DE CO'zíNHAR
NO, PRAZER.

EM

OIFERTA ESPECIAL·

Apenas 9.8-00 Entrada
e re,é:�ba G,RÁTIS

!. Faqueiro de Aço Inoxidável
24 peças.

r�1'K'D;:"t;�iiLÕ"";ii;tiiRQS""""t"'1"� _
ADVOGADO •

ESCRITÓRIO: Rua Itajaí n. 351.
FONE: 3158

I! Expedientes: 17 às 18 hs.; aos sábados. das 11 'às 12 hs,

i JOINVILLE - 8.0_
,

-��21"""HUI-C�"lft"""It""I.t,,,,,",,",.............r.,......."�

I
í
1-

c,d'M, E R C IA L: SALFER
Av. G,etúlio Vargas, 123

,Para o Seu

';MACEDO!

J!..iiiiíiiiii....iiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiíii-_���_�_���-�-�'��-�ii�-�-�-'::':::
·Wl �

"'.''-'.t.'.'.;i.,.,.,.,.,.,.t.t''-�'••'IM''�'. .......
'>

,- •• a, )'t.t.,.,.� ,'.:iI,.r"'.'.'nt.'.�I.t.'''.'.'.'.'.I.''.'.'.t.t.t.,.,.,.,.,•.•.•.•.••••• :'

Lar ou Se'u Automóve'�, um R�dio Zilomag ou Telespark, �,gora -ém Suavíssima.s Mensalidades Nas Lojas Famosas. de HERMES·
Antes de -COlTI,prar �e�"R�,ceptor 'Consulte IIERMES·l\IACEDO, S/A! Aproveite a Sua Grand,e- Venda ZILOMAG-TELES­

PARK 'e G�n�le INTEIRAME'NTE' GRÁTIS a Colocação e a Antena!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CERTAME ESTADUAL
E S T A:T: Í S. T I C A,

Principais Números Nos Dois Grupos

J,ogos real:i:z;ados - '60, _

i nho do "At.Ic.ttco
GuctlS ll.�alc-...td.q.::) --'- Lo L - ! corri o t.entos,

�t.aqu(:;s .U.... a.4-.:> ,lJ0s,u, .... .,os j oiIUj_:L:.es �ue l\'..ais Atuaram.
O r�j_'dig,_..\,o j)..;S,::>Ul o rri e->

' ,Os j u.zes Acterson Demo.
lhor at,i:;ul....:e' pe.Lo g., upo A de N.1.enez,es e Jos..:! Orlanuo
c orn ln lJl.;; ...n.o,s, vrric,o t .....a se,- de Souúa rorarn os juizes que
�uida' o Ul�l1pico, cO ... il. II_).

.

rr. a í.s veze.s atuar arn . hli1 se-
1:-'e10 grupo B o rn eí no.r a ta- guida ap.cr e.. ce.Lll. :t{oldao
que e o uo .ô.l;J.eticu uperario )... or j a , JO..AO dos .s:aUl..OS e
o orn 15 tentos seguiu.o o o 0'dÍ1..un. bequi corn '4 aLua-
L':omerciáriO CaIU 10. ções .

Defesas 11'.i.a..il..3 e' ll'J..t.:nos
"\tazad�s

Pelo grup o "A" as defesas
anerios vaza.d.a.s são as do No grupo (tA" o líder das
Próspera, Guarani e NÁetro- rendas é o Barroso com 9
paI com/4 goals . .A rnais va,- mil 440 cru::e::ros novos, vin­
zacja é do 01ímpico COIn 13' do en1. seguida o ·América dt
goa]s. J c;inville co'::-ü 8 nl ii 260 çru

Pelo Grupo "BH a melhor zeiros e 50 ceDtavos. O Per -'

ldctesá é a do Caxias corn

4"
digão está com. '7 mil 70::'

t_entos. O
. .F'igueir�nse tenJ.. 3 cruzeir,OS _r:.iOV�S e 20 ceI?-ta,­

Gefe;c:-a maIS va:::.aaa no Gru- vüs·, O 'Ollrnp:;_co cor11. r'j H1L

pO B corn 15 tentos.. 473_ cruz.eiros e 50 centavos
/- O lVietropOl COln 7 .wil 301

CI.lUBES INVICTOS cruze�ros novos e 80· centa­
vos.

'Dois clubes' ainda estão in-
victos. Atlético Op.erário Pelo Grupo "En O Pal­
com O popto perdido e CQ1TI j meiras é o· líder com 7 :{lJ.L
6 vitórias no grup9 "B". 785 cruzeiros novos ,e 80 m.i..l
:FJelo GrupCL "A" o� invicto é e 30 c én ta'vos , Marcílio D-Ía�
o l\�'etroDol çom 4 empates. com 6 mil 172 cruzeiros no"'"

J\tlaior con�a.g·cm
.

vos e 90 centavos ..
Interna,-

A maior 'contagem é do cional com 5 mil '711 cruzei­

jôgo Caxias- 5 x Figueirer;tse ros nOvos e 20 centavos..
O

'

Principais Art;lheiros
Miltàn do Perdigão é o

principal goleador pelo gru­
po "A" com s2te tentes.
VValdomiro do Gomerciário
Jjrlera n--; ar�il;_".e1yÓs - pela
Grupo B tambpm com sete

I
�l"nno "B"

tpntns. Em segu�da v�m Leal ?8.mil 917 cruzeiros novos e

do Olímpico com 6 e Paul�7" 20 céntavos

RENDAS

lrOTAL DE. RENDAS-
61 mil 697' cruzeiros novos €

<)0 centavos.
Grupo '<A""
32 mil 780 cruzeiros novos e

60 centavos

,---

"Ainda bem! ·Tô ,com'o �uizinho) 'Albino'
e Antonin.ho estou:nidos".

o.fício Recebido
SO;CIEiDAD;E' ·,ESPORTIVA'·
E R,ECREATIVA CARRETEL

s. E. R .. C� A ..
__

o

Fundada em 20
.Joinville
(JflCio n:o 1�67
.Joinville, 14 de julho de
.t\_ '·A NotiCia"

Nc.sta:

de.; Anu;:;rirn

py e Estrêl -a g C. com O.
.

Depois de realizados ês t e s �Il�r��;��l�� co�-l.�ej,Hd.iJ.'ei,ro,' Ó P I- C O s d O P a I' Sencontros, válidos pela, pri.- EA'm1·"/--C-I·..ll":1{·cçel..:.,0_L '2-.' .b..v�ação e

l
'

'.
'

'.,

--

'

m eira rodada, o c er t.a.m e da "",-, � ..... ��

Pr írn et ra Divis:;-o Extra de
ProfissionaJs apresenta os Artilheiros: I e d o· E x e' r 1- o rseguintes números: �": '

, Valdir e SEveir�,
. am.bos·

.

C]a,s<;;:if�caç'ã·o por Pontos da 'l.\upy Sd,O os artilheIros:
Pr,-:stdidos - Zona Nort,e·- e orn 2 goa rs . 3 j o gos J..ura.ll1 SA-O PAULO X FERR,OVIARIAI Em primeiro' - A.A. Tu- realizados pela Zona �or .. e ....

e , uC,d.lJ J>:> a.>:>..:>..I.1J...1.LctL4.0S.

I
.

I
Ficou def.ín

í

t.ívarneri t.e a.certa da. a _Tea1ização da partida
""róx,,_:n::.a P�odada São Paulo e Ferroviária, no Morull1.bí, .amanhã à tarde.

Na Vila Baw-'ner E,strêla
' SILVA CONTRA A PORTUGUftSA

e Aven t.ur e ir-o - No Boa
, v' .ti:>';= -

... Ui,iY e Aví a , ão. 'N� feder�,��b���J'I:t� e��e·i�t���, c�fI;��ã�sSi���e�a�ár���l��d� .J�:r e.sb. dia 'Ott;J.a. �l�nPn.. e,
G ��d. ve-rrt.us . Arrt.ori+nrio. técnico santista vai rna ri t.er o mesmo quadro

v..l.i� J.. : 1. Lll.;l�. d. - 1. _

que. venceu ao São Bento, na estréia. Dia 23 contra a Portuguêsa
_ .... .i..L� -�� .... ,j e s:

. .)..J.. ..:::>ellcü. I de
.

n-esport.os, é que �ilva estreiará,

_.ONA Sl;L ; TALES MELHOR
primei--1 O avante -T'aIes do Corintl1jan� que .sofreu ,acidente auto·-

de
rnob í.Iíst.í co em São Paulo. deverá deixar o hospital no dia de ho­

je.· 'T'a.Iea dor-rn
í

u berri a noite passada e r-ec.upe r'ou c àe do sus..o

.

por qu.e pa.seou .'

Dadós Estatísticos do Campeonato Atual
SITUAÇAO GERAL

ZONA SUL

E.RTA'I\�E ·DA
PRIMEIRONA j mingo úl-:'imo:

Avf.a.câ.o O x Estrêla 1
Foram aprovados os se- - Ai-senal O .x A. A. Tupy 6

=ufri t.es resultados, ocorridos - Aventureiro O x Grêmio
na primeira rodada do Cer- XXV de Agôsto o. Jogos
,ame da Prime' ra

:

Dfv
í

s
ã

o válidos p,ela Zona Nortie.
�xtra

.

de Profissionais, do-

D visão

Classificação: Em
ro - :.cl Ud..;lnen�e CO�.LJ. u.

Eln Segund.o � ,:,'etL
J't v ..... _.i..l ...... .i..c e

.

,L}" v aí COHl 1.'
-Em t.erc e íro r+: ��u Louren-

_UL�Ú�:l:ri�o, do F'lu rn i.nense .

UNIVERSITARIO NA FASE FINAL
___

� o artilheiro, cO .. n 3' tentos)
9 Universítárjd do Perú .. iá está cIa s.stf í

oa.d.o pa.r-a fl. far:o.
.se.gutrid o

.:
de.· Bia, ta"n:d,) ...... m f'ína.I da 'T'a c a "LiberLadores da An1.érica". Venceu em Santhi2.go

xo F"lUnnnGnse; COIU 2·.
.
ao Co�o-Colõ por lxO.

,f .

,ALMIR NO AMÉRICA

Operário

?róxima Rodada:

No estádio do Al to da Rua
<V - Ava.í e S.E.R. 'ligre.
il].uminens2 x Sete de Se­
embro.

2 encontros foram dispu­
taCos pe,a Zena Sul, e m.ar-

primeirona e que cactos 11 tentos:.
.

do ccrt�lnle, na. Designa��ã�n de, AutOl:idade:i
� .

; ..0 pepartame�to. ��. Ãrbi­
I troR da L .J. F., deslgnou as

seguintes' autoridades.', para
06 j ogos d�.st.e f�nal de se-

.r:nana.

. /

EstreIa e Aventureiro

ZONA SUL
F'luminense X. Sete' de Se­

temHro: Juiz: O'sni Marco1i_
no ,Pedra. (Comum Acõrdo).
Auxiliares: .Abílio 'Silveira e

J osé Luís de ·Melo �

,Representanté: Levy Selon-­
.

ke·.
p.vgí V", Tigre: ,Juiz: Leopol-
do· Cidral.·

.

Auxiliares: Aguinaldo Mira
p- Antonio E;. do Carmo Fi-

Ilho.
'

l;c:B.epres�nt.ante :'

A�ves de Deup.

A CBD V8m de determinar que o jôgO en'�re os campeõr"s
de Santa Cat;�rjna e Paraná, Perdi�?í.o e F?rrovi.árío -('i1J.P tp-rj,

Juiz: . I-I:$.rry �Sei1er. 'COlTIo ser:le o no;'3SO estado, seja re8.1izado na capital e não no jn-�
Auxiliares: Antônio 'Cons- terior, de acôrdo com, regulathento da Ta.ça Brasil. O jôgo sê'-

t.A_ncio 'e Eú.clides Davet. I guinte será em Curitiba.
'

Representante: Osni Gomes_'-CO C"" DO
'

,

de Oliv-efra.

I
MU_M-A oR

.

O Can::1dá,-país que ocupa NATAÇÃO EM WinnJpeg Civic Auditorium., A.A. Tupy x Aviação: S.-,iu com'um 9cf)rdo �ntre AV"'-Í B B"'rro�o O comum. Rct\r-
J segundo IUbar no mundo DESTAQU.E epquanto qUe a canotagem do proposto pelo clube de Itajaí apontou Vjrgíliu .Jorge como PY'_

:m ,t-",,-(Lens:::to. t�rri-lional eS�ci.1 terá comêcJ no Winnipeg Juiz: Manoel Gosta. bi.tro, ..
O AvaÍ conc�rdou. t:; ? �acôl·d? foi h0n;,0lo?'ado Dela FC� �

2Hl prepar�ti-\tc)':;_ :fin8.,;-is' par,::!'· Na quinta-feira, 27 de ju- Floodway.
�

. .,' Au-x:-Hiares: Iri:q_eu Gadorim Vlr�.111u J.on:;e tambem dIrIgIra Aval x Barro",-,o no returno na c_-

�ediar OS� V Jogos Pa-n-Ame- lho, a nat.ação �erá o desta-. 00 certame' de r'en-lo terá .e Elpídio Tnadeu Har�er: ,
dade pra!ana.

-"ice, DOS) que'de :22 de jUlho a que. N'a Pan Am·. Pool serào realização nos dias 3. 4 e 5 Representante: 'BelmIro
JUV'ENI'L AMERICANO,

�
de agú.s:to estarão movi- realizadas elimi�latórias de I de agôsto, na Winnipeg Machado. /'

. \..
/

-

ment?Íld-ü Winnipcg, unwJ 100 m costas hom,ens, 100 E'�opçlway. No primeiro dia
'�iâade de 300.00-0. l.latitan-· m costas, môças, '200 m iri- sérào 'realizadas .as provas Grêmio 25 e Arsenal: -

�es, situada à.s màrgen;::; ao dividual medly de saltos or·'- eliminatórias para no último /

Lago WJ.nnipeg, na região nameritais ser':o� tambénl �prem disputadas as séries Juiz: Claresdino d()s San-

2entro-:-sul,
.

iniciadas. finais. O' �tletismo, que 'te- tos.
ATLE- TICO NO URUGUAINo sábado- 29 de julho, no- rá por local· � o E'stá.dio· da� Auxiliares,: . AT��eu .Quirino

_

.' \..
Os V JOgos. .Pan-Ameri- 'v'amente a natarão estará Universidade de Manitoba, Crl1z e

- SIlVIO Tadeu Costa-.
,,;an0s, que c:.uiltarao CaiU a

em evidência, com a disp,uta .começará a 10 de agôst'o" R.epresentante: Wilrriar Ga-
_.Jresença d�::!' uespo..i. tisr,as ue .

",ôda a Amerk',L' se desen- Ne série de importantes dois dias antes do encerra-' lizza.

"o.iver-a.o n'tlma 'série de rno- competic-ões, havendo j;Í, -mento, que aéontecerá com

jalidades' e se cunsdLuir�o Y)t"ovás finais. Halterofilismo a Prova, das Nações no Win­
.t)ara um preparativo de pri- estará se desenvolvendo no- n�peg Stadium.

I I.fleira ora,em, pa_1:a os Jugos

I OlímpiCOS 2t-: s�.rem realiza­

,dos no proxlfilo - ano ,no EDSON BARBOSA NO SUL
'J M�ex_ço.
t �RO�RA'�A

A abert.urá dos V' Jog0&
pan-Arilericanos será

.

,rea­

lizada as 14 horas do dia 23 IVO MAIER VAI 'PENDU,RAR CHUTEIRAS.
de julno, um domingo, no

Winnipeg S�:.ãd.ium. No dia

óeguinte, corne;;ara a pro­
gramação 8sportiva propria­
mente dita. No Winnlpeg
3tadium será iniciado o cer­

tame 'de baseoc;u enquanto.
q:Ue na Winn�peg \

ArE.na o

campeonato .de basquetebol,
s,erá iniciado. 1;;ambén1.,

'

.Â: prirn eira :rôdada de fu·�
tenoI acontecerJ.' -igualmente,
d,e.ste d.i.a t;el'1.do por teaLr9 o

.\iVínnipeg· stad.Lu.Lfl, e o Ale-
.xand�r 'Parle Neste r:nesrnp
eUa c·oniéçarao os certa.mes

·r·
-..te. girÚl.,stlca, ria 'st. JaIl:!es
Centenary Arena e o pala _.,asiátic'O 'na Pan.Aro ·Pool,,' ..�

r�nis'e luta liv�e, 'bem ;como
0ar(iibí1l.;:;t.o e .P, lstola· ter��_o

Itam bém et�pas.
.

No dIa seguinte prosse-'
O'ui;rão os jogos) - realizando-:­
�e com,petições de basebai,0.6-1967 - J:),enem,é,rito, Sr. Arlindo Bo_
ciclismo, hipismo" futebol,

l:owsky, Presidente, Sr. Nl·-- 1, valdo José de Arnoüm, ViCê_ ginástica, tiro) tênis, vo1ibo
.. e luta li vr'e, efetuando-se'1907 -Presid.ent.e, Sr. Reinaldo também a prjmeira parte do'

??me�de ��r�:ndçad; l°M'�':sOdU- certame de nataç,ão na Pan.­
lelro, ·,r. aVI e lran a

AlTI PooI. 'Eliminatórias se-
Pereira, 2.�' Tesoureiro, Sr . �

. l' zad <' sVimos, por êste interm ,- João de Mjra Filho, 10 Se-:- i
ra.o I ea 1 a..

dia) CC}1:n unicar--:lhes de que, cretárío, Sr Alceu EL.as de i O terceiro dia de ativida­
elll data de 20 de junho de Lemos, 2u Secretário, Sr. des, além. da realização de
186'7 pp. os eJ..upregados da Nelson ,:Ste'ffen, Düe",or qo- competições' em quàse --eódas
F'ábrica de Carretéis' Santa cial, Sr. Wil-mar Amaro R·e-· as modalidades, deu'1arcará
Tere:6inha S.•-A., reunidos em bello e Dir�tor- Esportivo, Sr. o irticio da.<; provas de ve�a:
assembléia a deliberaran1. Valdemiro 'Lopes Bferrneier. no Girnli Lake 'WinniuE'g.
fundar -um,a so.ciedadé es- CONSEL.�O FISCAL� Srs. 8'e1.'2,0 i"tj�;adas, as reg-at.,s
portiva e recreativa que terá t�.eginaldo Ivan de Macedo, de LighinT'ng, P.lYng D1utch-·
por obj etivo principal cola- Othem,ar Pucc-irii e W.ilrrLar. rnann; Snipe e �Fi.nn.
bor:lr, de n'Janeita. um tanto. Amarp Rebello. �
n1odesta, COl.U .0 progresso .A-grad€cendo a atencão ,------------'--------

·e;3porGivo-social JoinvilenS-8 .. que dereni ao presente, sólí�_!
A citada SOCiedade deno- . citamos seja o' ri:1e._::mo ínse- .

millar-se-á uSociedade E·s- rido em s-,publicação espor-
portiva e Recreativa Carre - tíva.

: .

teI" que, a partir dêste,. co- Sem in ais,
loca-se à disposição dos pre- Saudações Esportivas �

zados des}!>ortistas. Alceu 'Eliás 'de· Lemos
A Diretoria ficou assim 19 Sercrc.tá,rio

constituída:
Presidente de 'Honra, Sr. Niva.ldo .José

Aden'1ar Garcia,' P;residente Pr·esíaente

Principais Artilhe,iro5:
I'

1° - Célio (Satélite) t� ten-
Classificação: 'tos _

1 °
- Inco,' Hércules 23 Pp.· Pp .. t2oO, s--:- Ger,'a�do (Inca) 20 ten.-

2° .-:;_ Satélite
3.0 - Lavoura 4 p.,p. 3° - 'Murára '(Hércules) 13
4°, -:- M,ércapaulq 5 p. p � I ten tOê .

,

'

--------------------------------�------------------ , � -' __ . - ----�------�------------

1"'...,...."..,·
·"''0' • ..·_.· ,.,......"••'''''' • •••.. • •• • ••• ·.s·.·.·.. ·........... -M �- ·.u· uw--'•••• .,.����· __x"'.. o'"_n _,.:.,.._,,_ ...,..�,;.!!.. ----- !I.g�._ -:-.-----._ ��-:- t'S?!?!Y"_-·�:-l

I,
.

-

•
.

._� .-.
• �ã

�

1 F �o�e irá(J!\manbã (Q 5 Jftg�os I
! Nas duas zonas, norte, e S�t, o -Campeonato"da 'Primeira Divisão Extra de· Profissionais da LJF terá continuidade amanhã com a realizacão: de cinco .encontros. Pela zona norte .esta-�

III ��ão se d�fro�tando na V�la' Haumer, Estrêla x Avehtureiro; no Estádio Albaná Schmidt, Tupy x Avülç�p, e _na'Rúa_Iguassu,', Grêmio.:2Q .x.Ar��naL Pela zona-sul teremos "no Alto 'da -Ruà.
15, Aval x TIgre e Flumlnense x Sete de SetelTIbro, fQIgando·portanto o São Lourenço.

J .��
�_�_ L _!!_, • __ -.-��__ ª'.......;,!!! t

.� .. .-...- __ �.__ "! • . �--:---.- �-:---'-�� L__

Madison S.A.· Imp. e Com"

-tRAZ PARÁ VOCt:- MAIOR PRE­
,CISÃO $M. CÁLCULOS: . Â . CAL­
,-CULADORA )MP,RES$QRA J-700.'

.

;01,\' BURROUGHS, QUE VALE POR

·DUAS: SOMA E·MULTIPLlCA MAIS

RÁPIDO I E CUSTA N Cr$.: 200�OO
(Cr$ 200�OqO)'MENOS QUE·A SUA
MAIS _ BARA�A CONCORRENTE.'

Edson B8!"bo.sa.· procedente do Pelotas, RS, p8S.�OU,
testes que realizou no ]\,fetropol e deverá ser contratado
�Jvi·-verde de Criciúma.

nos

pelo

o contratu do central Ivo lVlaier, com o Márcílio Dias fin­
dará no p·róximo mês de setelnbro. Corp.enta-se qUe Ivo -vai
"pendurar as chuteiras".

Claudiano

vocEt COMPRA UMA E
DESCÓBRE QUE'SÃO DUAS

Curitiba -. Pàraná

\. .

! De�·poTHsta! Lembre-se' de

que os estádios são lugares

(de recreação
.

corno quais­
,quer out�os. Respeite para

� �er n��peJ!tado, As senho-

� ras não devem ec;;;cutar o

� fl�l,.e nãO,
pediràm para. ou-

� VIr. '

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS •.

'

s. A,,--,·_ I.M·P.
Rua Marechal D�odoroJ 311 - C" 'Postal, 1331

Den01s de 'ser coriflr-rn a.cí a a con tr-ataç ã.o do jrriquietu a-
vante Atrn

í

r pelo -Cor
í rrtfrí a.rrs , eis que chega um telegrama. do

'ia dizen::io fJue o l"18mengo vende1l: Almir ao AU1.erica por cin­
:0 mil cruzeiros novos e mais' a qui,taçáu, de vinte mil cr.uze;ros
\0'VOS referentes ainda á venda de Zezinho do AmériCa ao' Fla-
nen�o.

..

RINALDO ':rRICOLOR

Swing e Rina..1do cedjdos �el0 P::õlmei..ras, Rer§,o O."l reforr.o.c;;
·Jo Fluminense para êste ano. O ernpré,stimo elos jogadores f)erá.
'1,t.0 o fina' 00 ano. Lula, ponteiro· esquerdo do Flunünense foi
cedido ao Palmeiras.

.

PERDIGÃO X FERROVIARIO NA CAPITAI/

Os illvenL� do Américfl .ioº,arão �rnanBã, rliantp. do FjP-rnÍ-­
nário de Corupá na preJiminar de América x MetY'opol. Fn4-rc­
tanto êste jogo poderá ser transferido em caso de mau tempo.

F-�tá � certada a ida do Atlético Operário de Criciuma. ao

Uruguai,- onde efetuará dois jogos no iiit.erior, conforme infor _

mou o Dr. Ney Aragão presidente atleticano. Os Jogos e'stão'
marC3düs para novembro próximo. Depend�J:?do/ doe;. re�ll.ltar1os
jp.�te.':; jOgO� o .AtJét.ko Operário poderá realIzar maIS dOIS en­

contros em Montevidéu.

ERNA�I EM 'FORMA
o jogador Ernâni do AmérIca. que estêve ausente por' 10n­

""'0 tempo das. c�llchas futebolísticas pur motivo de contusão, já
'�.'3tá completamente recuperado .e poderá voltar ao América,. do­

.

ningo. diante do MetropoL

L30UGLEAUX NO FLAMENGO

O Presidente do Flamengo engenheiro Veiga Britto seguiu.
oara Belo Horizont.e a 'fim de· tratar junto ao __ Atlético Minei:ro
"la àauisicão. do médio volante Bougleaux. Seu pas..i:::;e está estípu'­

.

�do -em duzentus mil cruzeiros novos e o empréstimo ao Sa:ptos
-"oderá 'S'er interrompido, desde que o jogador seja cedido ao

Flamengo.

APUCARANA REFORÇADA
Nil�on. Edi1io. Calegáda e 'Burguetti jogadores do Bdta:flJ--',

....:0 de Ribeirão Preto, foram cedidos ao Apucarana qUe disputa
") Campeonato Paranaense. Os dois primeiros em caráter ,defini:"
Lvo e os dóis ol�tros por emprés�ímo.

.

VIETROPOL VENDERA IDÉZIO
.

.

O ·Mei,ropol. na· inteneão de r""novn.r. eRh'í pr.:-n""8nt'l0 em

I negociar três dos .. '3€U.'S lneJhol:es jog9dqres - Id,ézíO, I-Iamí1ton
. e,Gilberto Tim irão para o '.FerroviáriO' de Curitjba. Os três at'e->

ta.s já esti.veralll na capital do Paraná e u Ferroviário concorda
em pag�.r 50 milhões velhos pelos IneSll'10S.

,... B'"
·

P
.

H
·

·Cerbune, anCarlO. rossegue
.

OJ-e
Ney m�nhã de hoje terá an:dan_"len:to o II Can)­

peonato Bancário de' Joinville, CO lU a efetuaçüo de

n'1uis quatro jogos referentes a 9a� roqada.

As 8,30 - Inca x Merca- 5° - B2,ncj��1
paulo

'

.
- 6° - LondGn

As 9,30' - Nossobanco x L:a- 7° - SuJbanco
vourá : 'B0 - Agrirner
As. iO,3Ó' - Satélite x Lon- 9° - Nossobanco
don
AS 11 30 _ S ulbanco x IICT­
cules.'

a p.p.
7·p�p.
8 p.p.

10 p.p.
- 11 p.�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



��������������������������������!������������������.�. ,Centro de for�ação.de cultura'·pára tantos�p
.1 Carlos Gomes não cessa em suas promoções _'.­

Sua Diretoria é digna de encômios por parte de
todos nós pelas iniciativas que permanentemen­
te está_ a programar - Coral e. Orquestra, gló­
ria local, são motivos dos mais elogiosos comen­

Lírios em todos os locais onde tenha"se .a.p r-eaerr- i

t-vdo -. Hoje será encenada a pe.ça de Eurico:
$i.1va "O GRANDE. MARIDO'; _' Pia 27 tere­
mos ent.r-e nós "Os Rouxinóis de ·N.' Senhora;' ;

Reportagem

\;�------
Dif�eção: SOUZA FILtiO
Dhf"fer�OS redatores:

Sucursal l:·";J.":TI tC1A "1

Rua. 15 de Novembro .ri"
Ed. Visconde ·de Mauá , conj. 507
Fone: 1436 - '-'LUMENAU

VACINE SEU. ·CÃO

Apóstolo

C,·OLVNA
PARA GRANDES MALES,
GRAND·ES REMÉDIOS:!

,
As qu�rtas-feiras, sábados,�

aos domlngos às 19 ;30 huraS.
Horário das San:tas MiSsas.

.

Aos dbtningbS, 'das ,,9 às· ·10,30
os dom ngos às 6, 7, 8, 9� 10 horas - Escola Domin'c'àl e

19 horas.
.

das 10,30 às 11,15 horas - Pre-
nos ãias uteis às 8,30, 'i e 19 gação do Evangelho.

floras. '''A Hora Presbiterlana", aos
sabad'os às 20,00 horas. pela

'Rã.dio ·Alvorada desta cidàde.

Paróquia S . Paulo
A apárição periódica de cér':" I existem aqui". Cães, inclusive,

tas 9n-omalias, fazem com aue caríssimus e que destinam a

as diversas secções -da;.... $e'c,re·- caça. 9f!.s, .. mais diferentes a_ves
tH.ria de Saúde de Santa Cata- e anitn�is. ,Cães tratados re­
rina, juntamente com órgãos giarnent"e,.· à_. altura de' súas
do Ministério da Saúde,. pro"i,.... qctUo'..�lida:des. � �os seus pre�lca--deliciem na erradicação e, con- ...,

.

-

trôle destas_ enfermidades pe-· - Mas, ,·tanto o "vira-lata·" co-

riódicas� aue representam· um'!ÍlQ.o cão· de raça� estão su- 'Expediente Paroquial:
perigo .iminente aQs brasileiro..s. jeitos a nidrOIobia, na me,<;ma Casamentos: dias uteis das

A ·hh:Jrufobia é uma ·des�as pr.oDorção. e nas meSUlas con-. 8,30 as 11 haras -. da.s- 13 à..<)
. Igreja- Irmãos Menonitas

enferrnjdades, que ataca. os cães diçôes ... _Uns
.

e outrus, não va-' >.

.
e os, transformam en,'l.· . best9.s-. cinç:tdos. estão� sujeitos a ad- l� huras. Rua· Itapiranga, 249 .- Velha

perigbsas. portadoras de um quirirern este mal - p8'ra eles Batizados: dias ·uteis: das Hórário" e' dül,s dos cultos:-_
mal quase sempre letal. E," pa-. ll'lOrtal - ·o'ue se 'constitue um 9 às 10,30 horas - e� das' 15 Aos domingos" da!:? 9 às 10 ns
'r::t a hidrofohl'H.... tem _as ··autó�.c perigo dos -ma.iores para a 1?o- às 16,30 horas _. aos. dorrlin-

-. E�coia Dominical em portu-

�����i.:�_s����r��� �o �1��C���: f������o'irl����c;p��ne�\��r:nél�; gos: só às ,11 hor�s_.. ,',' g.uês e- alemão � e das 10 às·

A prever)(�ão é feit8, através da·.' um cão normal de um atàc.ado Ao�.. +domlngos e 'favor. fazer
111 hora�c:; Culto PÚblico em lín

vacinq,,-ção em m.a,qsa·.: de c?,e&:. -de hidrof'obia.
,

� reglsuro uma .hora antes.
-_

t'
gua ale:rpã.

_ portadores dft-OURlp 1'Y1$3,' .. " CO!):l .:3, vácin�:v�§o .Fi.c:temática r1.
'. ...

•
.

. As Quartas -feiras às 20 ho-

a clito pvpular; errôneamen, dU3 cães será no�,<:;ível ser<er- .'0_::t�tos na, Com�nidade Eval1.-. ras,
.

Culto .de
-

Oraç'ão e Estu-
te, afirma que o mês de.ágôs- raq.icada à

.. do�nça. '·proteg;;n- gelwa de .Blumenau (Centro).-I'dos Bíblicos.'

��� � �tom��t���ó�a�h���d�J�U� . ���.s�RP�e�s�·e 7ó��r�ós� ·:É v�!:
Aos ,du�:ngos às 8 � 9 horas

'1
oLiçam pela Rádiu Difu�ora

ol;1tra,. A ·hidrofobia nã.o
-

tem'
.

c�ssário. apenll.s, "("tue todos o�
.e_m Alemao � Portugues.

. .

d� Blumenau aos doming().� às

épocq.�. Manife,st�.Y-se· em qua.l,- YJrODrietários' de eã�s .sintam o
•

.
-

�.. 13· 'h_oras: Bênção Dom·nical -

QW::'T di_a do mps ou do ano e prob1pma. se concientizem e

. �greJa .socie�a�e Cien�!a . em. português, e �lemãlJ_
transmite-se com uma veloci ...

, nrov1ãenciem na vacínacá-o 1- _

Crista ., Caixa Postal 516 - Blumenau

dade ac;su�tador9;. Para deb�- "Yl'lediata- -d9.oueJes an-ima-Í...s( -� Sede Própria - Bêco Indaial

I
'

lá-la ,�ornenfe através da va.,... eognumjn�dos'
-

ê.enià : o melhor
_

Aos domingós - Cultos D!-
-

.

-Prhneirá Igreja. Batista

Ci�'31?1��!1dq�'�, c:;�� cidade ple- ��:�a d�.st�O����QC§o 'N0vem
\imos e Escolas Dominicais -

� Blumenau

n� d� e<::;na�o com llrna ponll- uroeurar o Centro de R�úde rl�
às 9,00 horas.- ,

,.

'

lação amiR'8. do confôrto e do- nO�.�H� cidade. o:h.de. p1ém da,s Cada 2°, 4° -e 5° domingo -do --Sede Propna: B,l,la Chile

tádo do e.�pírito d� hum9.n;rl"l- vacina,s. serão rninistr::')das as mês em' alemã.o; Sala de' lei- ��onta. Aguda)
d�..e;r->rn.pr�- prl-)pens� a acatar 1}'1",t,rncõe.c:: e<)necíf;c�.c; para

-' o tura Bíblicas - Rua Angelo �or"ário dos Cultos:

a.c::. c1.-..tf�rminacões do.c:: voderAs afastamAnto da a.meaça· e er-· Dias 98 centru) - Está abertà As quintas feiras e a_Q$ no-

púb1ico�. da moe;ma fo,rmH Que r8df.c�ção do mal. J tôdas às segundas·, quartas e �,Il:f.?0s·. às, 20 horas
da"!'" abdRo a tôda sorte de�.,__a-·' _

Cahé aoe; blllmpn<""ll1�nse.s em sextas'-fef:;-as' das 15 às 17 hrs. dU!ll�:q.g,?s :a:, �.3'O horas
nim:óüs .. como não poderia d�i- geral � possibiJidades e op·ur-

I
-

'. cola· DomlnIcal.
xqr

.

ele .c:::.or, po,S.e;ue- um gràn- tl1nidB,rl� d� r>:olab.9rq,r�--rn com
.' .

dA n1'lYTI-8rO de cães, dae; rn-'"l
..
is"j a,c; ?l1t,oridades p�.nitáriHC:: e

{greja Evangélica Asse.mbléia

d
.

f

I
.

d� Deus Congregação Cristã no Brasil
1 erellt,p� r��l3.s. ql1A vf-'o rl�s- prestarem êste t=:ervi,...o. A10g5fJ.- �

dA o vulgarmente chamado �

-

v01. BOS seus anim,::ljzjnhoe; rl�
-

Rua Carlos RiS"chbieter -

vira-1flta _ até o do mais fino pe;tinl'Cldio e. 90C:::· .�01l.ç; prnnr';os
Sede Própria rua. S-. Paulo. 890 : (Próximo aos trjlhos) - :Praça

"p�dj�rée" .

.

.

. fam.ilil"rp..c:::. vadnand_o-os contra' I-Iorário dos Cultós:·

I
Victor Konder. !

.
PrinCipalmente cães de caça· a hidrofobia. As quintas-feiras e· aos do- � Horário das Cultos Públicos

mingas, às 19,30. horas - Aos Tôdas 8:8 quartas feiras. sa-
.

dOlningos; às 9,30 - Escola do b d
... I d

"

�!iCg�íb�4,::��;:�;�!. ���·I �;:�� ::ao:gé::ing::n:�::�::
.Deus, em purtuguês e, alemão. �·�o. Brastl para Cristó�'· .'

pela Rádio Clube e Difusora Rua São Pauío, 1081 (me-

d,..
e i.Hlürn.enau. J dh3çõe..c;; NeI�a):

�

I
Hõrár'iÔ ,dos Cultos!

l'Igreja AdvenH�ta' do Séti�o -
As qui!ltas feiras e aos sá-

-.

Dia.' . bados, às· 19,.3.0 horas .'

Aos d�mingos·. às 16 e 19;30
I
Sede· Própriá: Rüa'· Alvjn ·Sch- "'�bé:!.t.�o :Espirit�I raiie:;á;i�5 d�S

_
CuI�bS :

.

I Aos sábados das· 9 às 11 ho­
�.'as· _. Esco'a 8-a,bat'na - Dc­
mingas às 20 horas -:- Culto :de

prega çõ�s çio Evangelho - quar
tas feiras _,_ Culta de OraçãU'
às 20 horas - Aos dom:i.ngo�
às 18,30 -horâs H A Voz dá;- Pro­

·fecia", pela PRC 4 - Rádio
Clube de Blumenau.

(;ItANDES L:�N·ÇAME·NT�OS. DE

F-'IL.MES· INÉDITOS, AINDA ítS-­
.

T;E MÊS, NO CINE ATLAS·
o C-1"NE ATLAS. d9. Vj1�, No�

V9. continua apresentando, --:­

com grand� S1JCf'.s,e;o. o Fe,stival
do GORDO e O MAGRO. On­
t'"'"l'Y'I. "'.�xt.? -feira ee;teve sendo e­

xi.bido o Festiva.l Chimnanzé -

r�l1nindo quatro f�bl.i1osa!'=; co­

M.édi8s.' da in.superável dupla.
Fste me.�mu Festival está sen-'
do exibido .em

�

Curitibq. no Cine
Aveniçla, um dos prindp�ie; dq,
r�.pit.p,l P9xa..n<::lpnse; Por aí po-
0e·-�se ·ver perf.eitn.ment� qu·e o

Blúmenau ,não fica� atrá..c; nR
ol1tr-oc:: centroc;_ em ·se tratando
de lançamentos cinernatográfi-'
cos.

- -

Fm pq'�c;;t.roq ma.nt.i�a· co�' a

Direcã-o du Cjne AtJa·e;. foTY'os·
p.ient.:ificarloe; de (""I11e aindq, p�­
t.� me·c; serão feHo�· gra:nrlo,s
h�nçamentec;;· . de filmp,s iné ji- '

tos P"YYl R1nmPTI.o:>u.' A"'c:::im é n'l�

no dia 19, ouarta-f�ira� e.<;ta-rã
PIT\ . �qr+""':?; 11m c1ás,�ico r·o c;­
ne:rnn.: O Varn:piró do Dne;e;'=l­
dorf". em r�edj_cão. �óniq, no",rq,
COrYl. PA1;er Lorre. TJm. -fj1n1o rle
Frit·z T .�rn� nue fkou· fa:rp.oe;o
nq.. hi.stória du cinAm.a e C'l �o
lançamento vem de encontro

::tOS desejos de muitos fans da
séLi.m.a 8rte.

.

Dia 23 dêste mês o i� ncq,­

m9Lto será "O Colt é Minba
LeP'.· far·-we,st prodúz:ido.· pelos
it8,li�nos. cu.i�. fama na reaU­
zação destes filmes faz crer -

que será· dp tl�:rado de tortos.
N,) . di�. 30 ,�erá la nrado o filme
'bistórico aOs dei Gladiadores"
-também 5nédito em Blumenall
e. ainda êste mes. aJém do Rio
da.c; Mortes. película brasileira
rodada nas. nos&as .seivas.

Por . � í .se' VP. o cuidAdo com

que ó Cine Atlas esq1.:lem�J.tiz<::l H

511 a programar.ão,
- -

procur� ndo
tràzer l}q.. ra B"lllTllenaÜ filIP.E's
ajnda riRa ·exi.biDoc; aqui e que,
ce .... tament-·e_ cQrrABr8u p?ra a

su<:), ala de espetáculos um e1e-
va1.0 público. .

.

E hoje a noite. com Mazza­
ro"Y)L 0 m�i()r r.An,·tir.o do �';"0"'n"1q,
:rH>r.iol'1.al·, Orl'7't.e Lar�L. Roberto
D'lval e oll+.roc;; I g-r�nde.s �,.­
ti.�ta,�. est.q,rá exibin �o a nelí­
c'lla "n G.qto da M-=l.0amp". -

un--oq, . (Hvprt.ida cumpdiA,. Ama­
n"bR, ter�, pro,e;�pq"intento o -

"'P1,",C'+-;�_ral do GORDO E O MA­
GRO".

Rua Joaçaba N° 39 e Beco
"T'n.barão· '&.!no• (Próximo ao

Hospital Santa. Catarina)·
.'. As Segundas e S�xta,c;; fejra.�
às. 20 hor3�s ;;_ Secções de Es­
tunos - .Privados. As Têrcas.
'Q:i.l.intas fe:ras e Sàbàdos:..

-

àS
15,30 horas, caridade Centro" à
Rua Joaçaba.

As Quart-as feiras - às 17
h"bras. -- Caridade· (Beco Tu­
bar9.0) .

e às 20 horas (Centr,) à
Rúa Joaçaba) Palestras Evan-
gélicas.

-

Aos domingos às 9; horas,
Aula E\\.angélica para crian-
98,S. - Rua. Joaçaba, 39.

Igreja Presbiteriana de'
Blumenau

Sede Própria ._ Rua Repúbli-·
ca' Argentina, 431.-
Horário dos Serviços Religio­
sos: .'

G. GOMES LTDA. fACESSORI6s E BNFEI;rES PARA SEU AUTOMÓVEL �

RÁDIOS 13 CAPAS DE ESTOFAMENTO

.,Rua Floriano Peixoto, 6� - Fone 1269
BLUMENAU se

1'!Cl!I"IUII"'t]H�:II�[]I�II�]iO�I'�"i,,�[::mlllnIlClI'i"'IIII(
.

� Está ia v�nda no XERI F'.S BAR (po·n�o de �
� ônibus das Emprês·Ós Reunidas) e 'na LI- �
� VitARIA BEHR, em São Bento do SuL �
r.11 [lllllllilllll t llllllllll r II []IIIIII-IIIIII [lllllllllllll r: li i IIIIIIIIII [llll � IIII1IIIellllllllll i!

.
�""I[llln'lll,rlltli!llrlllnl![]I�I!III'IIII[llll!111IIIIIiClilllllllllllr::llllllllllill-[l'IIIJ"E

I BLUMENAUENSE l !
� Assine e· anunde e7'1l �·A NOT1CIA"� o mat'l.ltínD de ª

I mator ctrculo-;!!o no E ...tado. I
� ê
... Maiores inforrnações poderão ser obtidas com -

� SOl1ZA FILHO, pela fone 1436 na parte· da· tarde. �
�eaIIIJI.allcllllllll.,.il[lBjllll •• qlrl[lfllll'la.!11::1;�II'a'lllllr.llllllG.11115[]I.'.ig.i"lil'll�

P�r,pmo<:: 011° maC::n-10 pn+pn­
den-:1o o mnito q11� a. SOC1P0::t- .

r10 nrÇ!;r"YlátJ�·o P .1\-!fnsj",a,1" Car­
"oe: GO"tf'1es jÁ: fRZ �"1"11. forma: oe
nro"i�tqr .:;'J, CO"l"lTPn'�rl�.rl� ;lln·t-o
f-"oe;· rD"-I--:-,,o� m�'ti,e;. del<::pnvo1vi.­
dor.; -bra,c::ilpiro.c:::. a �,,-:>

·

.... hta1 Di­
rc.torjq não te:rn' dirigido a"Y)8-

,n0e; flnu'o <;lO CO"r.q,l e·a Or-
.

.

.

- . ,�..
.

ql1PotrQ rtoq vntjdane.
. -

I �,mlmIlClllmmUH�:mmllmH[]I,Imml�lIt]mlmUmt)mlnmlm:::mm!JIII(lní.'�
co�gn;��������s��:;q�:�:;{)e' ';.- ª_ EMP'R�SAS REUNID.A�.'- .·.l·tda·

'

•. :.�-_�."t'licÍatÍ\l::.1s. tem 'pro-i::>o.rcionn,:ç_o � ....... �

à cultB- platAia. 'p.1UIT1<"">nQ"llp.n.e;p �_.. Visando proporcionar utp. tr.anspor1ei, rãpido� se�..., '. � �
1'Ylol"Yl°ntoe: de rara f�1i�ida-d�. i f

� .....

alegria e d"P' hn,......, p�,�,C"'Q -I-A�-nn � ro. norma que aceita despachos, ·para _a$. .;seguintes 10-,:�.
_""'()">'l"1. � contrRta�ã,o de Grupos c�l_ldad�s: Campo �legre, S. Bento do Sul; Rio N�grin""",ho:
r-root.r",jeo P""ofic::_c::i�.,.n-=ljc::· .011 Am�- � �10 Neg:z:o. Mafr'3.. Blumenau, Indaial, Timbó, Curitiba '.s:
dor�s Nacionais ·õu Internacio-

...__-=� Papanduva, Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul ',=_�"!1 g iS.
.

. Canoinhas, Irineópolis-Valões, .pôrto União: da . Vitória'- ... _

Ac:ot}im. foi à �iti"'ne henofi- " Pôrt� ?ni�, Biturul'la, Jangada, S. Joaquim, Ag�a ·Í)õ�e: �

I"i,::l�da· '-'mn �.<)nptç..c'llo<;;· np haJ-.·� Uruzlcl, Ollnkraft, Urup�ma, Itaiópolis, Páraguaçu, .Hori-

TI
.,..

,

J�t, On�retas
-

Art-,e Cpnica.. _ : -ª. zonte, Palmas, Renascença.· Rincão, TÓ,l"cidu ··,G1eveUindia '.
.;::;

.

"

l, I-..... rnen.,."Wl p'l-l"a(l�h'Hnent,e ào QVA di:;;-:em ·b�m ria vonta.de ne
I, _:1=_-_

l\i.[ariôpolis, Pato Branco, Vitorino, Santana;' Marmeleiro' ',�
seu desenvolvÍlnentb· geo - eco- ��Q'l���t�� atender aos anseios

.

Fr-anciscó BEHtrão. Lebon· Régis, Curttibano� sa:ritá C-bcl:': 'c=

���!��� �es:�I�t�����n::��� E ná �A('In.pnci�. de programR- ��' �on�e lAi:t\ dá Norte, P'onte Alta do'".$ui, Encruz" de <��
ma joia que possue, incrustada çõ�s previst,as par�, o ·mp� de ª .10.0 ti, ajes, Hen�a] Velho, Campô, Noyos,- Capinzal, -

eu�re o miolo comercial da ci- .i"lhO .. tivpmo.c:: onf.e'm. a anro_ :'
Santa Helena, Jobará, Corl(:órdi�, Catanduvas, Ponte Ser-. :a.

dade .2.__ '0 Teatro Carlos . 00- sentação do- Grupo· de Dal)cas . r; rad_a, CeI. Passos Maia, Rio da. Vargem, Palmares, !v1:a- '-S

mês - frequentemente �ão a- -Conternpor�.n�as . da Univer.d.-, ª rombas" Rancho Grandp., Altc.. bela Vi8ta., Santa R.osa ·-"::-S·

presentados saraus' artísticos dade da Baía; um dos mais Joaçaba, Luzertl�, n'CZi.. TiJias-Pa,pu�"'.,n Tangará. Pinhej.::
..

' ��
para gáudio e a,plausos dos· j�t.,:re<:,c:::ant.�.s .c:?�i'l:t;nt-os �r·- f $ ro Preto. Iomerê, ,Fràiburgo, Marcelino Eamos, Viadutos

,,,--

blumenauenses em. ge� ",1. t�stlco.q unlver�l!a,rIo.. .;;. do. Bra-- t =.. Gaurama, .Erechim, Fachinal' dos Guedés,.· Xanxerê Xa': S
Af{Qra mesmo. temós dois es- . .<::lI. E� excl�r-c:;�o. neles Est:::l,- 'g xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo Luz, Pass'o ·das' ;�ã

pet'áculos. artísticos. pa.ra 'pr.o-. dos su ·lno�· e,c::::te Grupo ,t.em = .�.=

var noss.a afinnat.iva. o pri- .c::i(lo entu.<;iàl'lt.j·c�mprit:e ap1àll- =
. Ant.�,Q' Bocaina do Sul, Canvas, Santa Clara, Bom ,Retiro �meiro na noite de oIi�'em_ dido pelo colurido, bele:?:a· � 'nr-- 3- Alfredo Wagner, Taquaras, SantG Amaro, Pa]hoç�,' sàó' _

.qll"tndo o GruPQ. dé Danças te Que etnflre�t� aos nflitiPro.s ·3 Migu�l, Matos Costa, Calmon, Caçador. 'Rió das Antas '�
Cont;.e:m:porâneas d-.:ll TTniver"'"i-, d� .seu rep_ertór�. . lrü�.�n�'Q �. Vid�ira, 10 de Novembro .. Liberata, ,Jar-dinópolis, Flor' da: ..;�.ª.

e:d�p::��:�:!t;�a aJB::-!!�h �:t�= i ��rii;;st����m�e �e;i�:��·l�o� :. Serra. Mediaheira', Cascavel, Sarandi, Nova Prata Jacu� .=

t.em.porânea. a.tr�vé� das dan(/as
i godo arti.<4.ico e, cultllr.al h"1.� 5: tinga, Vorá. Nova Esperança, Rio Tunl- "Rio do ·M-t{to,··.No- ��._=_.=:numa denJon<;;tr--=tçã-Q eIOl}'tlente!' nOorGa�Tn��!?, � ,<Jdae !?J-·"')n·nJ.v'''',n.a.r';1.2.od.�ten1da- � va GOIlc�rdia, �lto Verê, Verêzinho, ver�,. São Jorge do

_

nn . d�envotvi",f'!Tl<l-K) . cuJttllr.,_l' ,=,. \' L �,.-: i::":; � ...... r;- ... Oeste, Vls'tà Alegre, Sede Pinhal, Santa Lpcia, Campa
dos povos e executp.das por'l Bq.ia ufe-receu -a sua Socieda-- == Gnol'li, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzi- <=

lun P"MlpO de seis 'ex�e1�ntes b.'·d 1 �a� '·a' n01te de· bOl'e ··��f-.,o.r·"'•. <:'�n-
ª .

nho, são João. Lax-anjeíra, Dionisio Cerquej_ra,_Barracão� ,�
la.rina$, com co-reo�a.fi? e solQ - - .---.,� <:I == Santo Antonio' Ca�anema G l'

. �\
rir) pnr-r:>nq.-do n�jo' G"MH'lO.'

't"�q:-I:. 3=:=_',.
�, 1..... '. �aran açu_

,.

��=

�;:a�:m:�lf �!f�:�f. que se t.rql C'-'r1oc nO'TIe� UI"") émAN- _ �,ã
Este éspetáculo. que :r1ere<':� DE MAP,TiJOH •• Orio'in::l,l de Melhores Iqtõrmaçõe� na Ag�ncla � Rua 9 de Março .. 607 �-.;

'ser visto por todos, foi bem
Fnrico Qi1VR,. Pnl. +rA� atos -

.

- Fone: 2140.
.

...--..

.uma .dentonstração do alto eS-
tl=>m. Aof.?o Qllint.anj"hq, e '011- � ._

..

�

pidto' artístico dos nossos' io_
tros coh�agrl=J.dos a.m�dores ri';. ?", ll1n1IUI ... r"'UlllltllllrlmIlUtl.H[lIUI, ... lIucl"ímmUlUtllUnUIUfU']UlIIIU;.i

Vf"ns que� a,provejt""fi suas f,p.- a.rte c?ntca b11uTIPnq1)°ne;p em
.

.

"b,;.
1"Ía.�, l)�r�, uma. tourné :;!�tisti";a. séu' elenco intenq-r:::tt,i�t\.J�. O

�

pelo Brasil, de!non�t.:r:l.fndo aos
pC:::Yl�tá('111u. ronrise' do iá ofet"�­

bra,sile.i ...."'"l8 ,9 oue � a �rte con-
c1do pno último. �ofr�u rno-dl­

tempor�neá através da da.nça ficaçõ-:-,s Arn .c:p:q. d�c::emnenho e

maravilhosa que exeeutab. ���ad�r�r�s�:;fo° ��ri.:;gl�o��=
to na 811a perfei�ão e.: nqt."·r�H­
d�rl�, SllR, pn("cin"''''�o A.�t,á mn.,..
c.,rlq, p<::lrs- à� .2'l00 hurQe:; rf""

�g;Ar��?n�c;a�gTn<!�, apresentação
Dia 27 ao co�ro.,.,+-a t.o.,..q_. 1,,_

P'11.r . R, ,'.. 1t.hn.9·. nroIT"lo""�o de ar­
tp. pr�v�C!t.q ·DAht ,D';rp+or�q, rio
�arJos Gomes parà o mê·s de
Julhç>, u, mês de férias. Naque­
le • dla, as 20 horas estarão se

apresentando no palco da tra-

A Sociedade Dramático e Musical Carlos G.o­
ines, na seqüência. de suas promoções vem de pro­
gramar interessantes noitadas de arte que réal­
rnen.te motivam ao blumenauense.

Entidaàe social das mais tradicionais de nos­

so- Município, o Carlos Gomes jamais dcsc.urou do

aspecto entretenimento-cultura, oferecendo-nos
d.esdc sua fundação 'as iniciativas mais louváveis e

dignas de mérito.

CULTURA sflmente através das apr-eserr­
I t.açõe.� locais ou na r e'produ çã o
! dos' discos que. gravaram, corr-.

I �fâ�Y:�mca�;:�::e' ��;�if����
IVo. expressão legitima de a.cã o

de ,um povo .que bur.::ca sempr.e
, o rriá.xtrrro de perfeição rio re­

sultado de tôdas as suas inici-
a.t.tvàs .

.

..
Cidades d í.verrsaa. d� sih..lQ­

çõ.êS· dff�rent�s. com rea;cão
totalmente singulares Tec�be.­
Jl1El,TI). Coral' e Orquestra com

aplauc:os mer�cidos.
Emi"ç:oras de R.ádio do Bra­

sil inteiro renroduzem as di­
versas melodias �àavad�s pe­
Jo con,iunto orouestro voeaJ. -

sempre com úma referência.
merecidam�nte ê'lo�ioSR ou com
.,""t"1'1 rOYJ:lp-nf.árjo .doq mais pro­
-t."·::'of:":hte.<; à Tep.rti1;o d.a pr..o-
,c:;:pn��: blurnenauehse na vida
bra.sileira .-

:p6r to..do�' p,c::sPs motivos es�

t8m.Us 9, cone;iderR,r_ cor..,o '�a
rrrande m:üoria' <). :faz," Ç-Graf e

Or0uestra do êàrJo� .Go....,.,_ps
como pre,sencas' nece8sárias
em qua lt1uer oromocão que ··vi­
se a crja--:ã.o rle ·Ím��el"p. po�fti­
va para a cult:ur�· blumenauen­
ense.

Independendo de suas ações
no que t.s.rrg e

. e�p�cíficatnen-� e
; ao s.e cor socra.l, orrde aconteCi­
i rn.erir.os de vulto toram sempre

registrado,s no decorrer de sua

eXlsténcia, ·0 Cn:rlos Gomes -

tem c.orraeguacro urua a.ur-eo ra tô
da especial e a.Itamente signi­
r ica.trva no que tange à respos­
ta permanente aos �nseios de
cultura de� uma coletividade
altamente prugressisl..a.

Sua orquestra e,�oral, hão

i�UC. ••

"*

Aos
.Es-

A cultura artíst�ca' de ' �u:
l--� w J 'rep�és-enúa� n.;li, formação
,",,-e sua g"ente, o que Q' cora,ção
nu�na.no rep-resen{,à;· para a 1:0.1:"­

n'taç4.o física do homem.. Urn

e uu ... .ã.·v' �àu·· inuispehsáveis á VI­

da, tanto euhurai como física.'
lJneuJ.;..se na l.ll\:.egração inte
lectua.l dattueles que represen:"
toA.:rn o passado e o futuro da
humauHla.de . .

Gra..ças a Deus, mesmo na é­

!lOCa atribulada de- hoje, qua.n­
d.o a .corrida ern busca da esta­
bHizaéão fiu_nceira é uma a-

I ve�tur.}.:t-. com.plex.a e· dura_, euI­
. tu' -se a arte com o mesmo a­
': :rno�· e á mesma paixão das é­

}loucas
< passadas.

Inovações remodela.,m aquilo
que' foi apresentado nos tea­
t·ros gregos e àtu::l.lizam as pan
tominas

.

do teatro chin�s. Cri­
ações novas dão concep�ões

r modernas a,quilo qUe Le"onordo
I da Vinci viu de um geito e

'Van Gogh expressou de ou­

J tro. Ate� jover.a. guar"'d·;t. de ho­
i je cria est.ilos. Estilos critica­
,

dos por muitos, da meS:In·a ma-

neira, que o foram MozaI..&, Ver

)
·di e Strauss.

. ---000---

PROG"":tAMA'ÇAO

T�lefone�
de UrgênCia

�
� �""l4-i:r�"!'''''ndr.) �. rro� ... !-'I"""l1"'�i.�
a,r ... ístic'=1l. 'd4'\ COlTPut.e mês, h1l­
je. sa·h�.do .à� 20.30 horas. t.?Jen
t.OS08 inte�rrynl-�� do �U�!l' te-
.... -+ ...�1 iJ.�. �o,pi�d� 1l� Dranlãt.i.no-
Musical Carlos GOJ)""Jes� .e'9'tn�rão
lF'!1t'lcenando :;li. lle�a dl'l ·Euroco
Sj1vc;J\;. o G ...<-'tld� Mq��o.

Melhor' adaptada., m�-is �o- I
de:rn-.:.: e· com uma apre·... ""'!Il.tarã.o I ----------...-----­

suneFior a do ==-.no p�ssado.

en-Icenad.?, nelo JTIe<=:D'lo �ruJ)o. O
GRANNUE MARIDO, d""verá..
constit.l1.Yr-c;:e :tunn e"'pet.á�"flJQ
jn�<o;ql.1.eeível. dhrn.o dw.;; n�c;:os
mator� ��la.usos e :mais calo- I
ro�os e;Io�dos. ·1 Polícia •..........•.•..

..

Tant.o ". e�np+ácuto iJjQ ont.e!"1
' Trânslto .

-é9D1.0 o de hOle me""ecem o Bombeiro::; .

presthdo da pr�pn�'.lI. de todo-s I'>11efeitura ..........•

nós, DOrO!le evidpt"�ia um f<:ll.- l Hosp. st'). Antonio

�� P�;;:�:�';u.:!�!h�toelde��n���� l Rosp. Sta Izabel

vhnent-o cnltl.lral-artísH�o dos f l\E:rOaStPer·n'l,sdt:ade Catarina
h1um.enat."enc;;:e ... -e.1l'l v.erJlI, que;

h •••••.••••

não rpq-�tei�:tn "pJ'!:lI11.<O'os !C1'n� I Tnformaçôes .

"'ITerd�deiroc;: p t�,Je"l1+.osos' artis- SAMDU
.

tas- do n1.1.1ndo inteiro. Lüz ..............•... '.

.
.

N Gl.'.Un.'.'••• t•••••,.,..... "

� BERLINETA, e Uma Bicicleta Características Internacionais! Sucesso Absoluto em Tôda
,HERMES MACE.l)O; o QU,artel General Das Bicicletas, e- Aprovei te um Dos Muitos Planos

A'PENAS NCR$ 7,00 DE ·ENTRADA !

s

dicional Entidade Sodal os � Joi,é M'ulhoft; ccNa.�:rtfgaIJpn:.;·
��n6�â:o ����o�eg. de Vargem Kanon :de ·Mozart; Trrâ� obras

:

Estado) que te cor-ósrrn , d� Beethoven. _-me·-
sob a direção do" regente Pe. Iorfí as brasileiras' popurá.res- - e
Jusé Muhlhoff .percorrem vá- canções rr-i polí ta.n a,s .. S�rá. h�·o
rias cidades barriga-verde,�. temos dúvida, um novo �.e;:-pe­
Esse Grupo, já deri orrrí rr> do de t.á.ctrIo inesauecível o ue a rro=s-a
"Os Rouxinóis de' Nossa ·Senho c= sa. de cutt.ur.a artística ara
ra" conquistou· .insto renom �. prooiciar aos b rurnerra.u eraaes .

Os menino.s de Vargem do Ce- Pela sua 3rqO ern fqvor .cla.
dro cantam. rrre.sr= o como gente cnltura de n:rY-t rvovo e Ol1P p:ro­
grQ.nde. M'a.r-a.vf l bo.so.s IÍq, exe- piciq. '?nt.rpt-=-nirnento sadio e
cuc ão dos números de seu 1'e-- contínuo à uma' Q'"rani� parCA­
pertório - ("111e é do« IrQ,i,C::; .e;�_ la da t"OlpHvirlor'{a. b1umenQ.u­
Ie+os, os ca.n tores que são· me- , pnc:::� .evtá de ,..... ar�rypns a, �.t'1"11
rrírios de 9 a 15 a.rio.s impres.<;io- Dire"'oria. d8 S n IV'[. Ca.r1u.s
ri arn à o ua n t.os os esou ta m. pe.... GOD1.es .• T1J,"'+O<:! <:'�o os enr.;')n'l·;os
la rrra.ví o.s ícía.d e de

:

.C:;:11a.<) V07�.<; o. C""e e,<::t8.��'7J">nào +ús r-or DPr
e pela magnífica técnica one to. ria co+et+vfd= de o cor-no Di­
seguem no desempenho de VH.- r=r+vo 00 Car10e; Gompe:� -: a
r-ios .rrúrrrer-os do prugra.ma-, do o u=m iQ;11a1rnpnt.e curnrrr+en=rr-
qual cortst.arn PPP.fll,t=:.' �B"':r'q<:, � t.a.rno.s P8'Ó trah�lhu o ue. rl�ciRn.,.
prof� ..

nRs como :·".Tllb�rate Deo; volve em benpff�;o dR Blume-
de Rehmann. Ave-Maria de nau cu�ta e progresststa,

:
.

,

Pr'ef'ciuura Continua Pr-estando. ':.
Au�xiJio às Obras Sociais D. Olrione

ada' pelo Executivo à 'Câmara�
Mvrrrícípa.l . A -rneri sagern , con­

vertida. em lei 141..6�· apróyada
pala Câmara Municipal, deter­
mina que o Poder Executhro
fir'1, a.utor+ra.cto a .--'l"'r v-r'1 9.�il'­
xfijo rrreri.sa.l d� ,]'TCy<tl; .,. 200 Dl)
(hum mil e duzén.;�o.3 cruz·elras '

novos) às obras so vía.ís D � ·0·_·
r+orre, soctecta.de 'civiL com· fins
fi1a.ntrópicos, cíe carãter .

bene-
fic=ri t.e .

.

Sali8nta-se aue. os efeitos
financeiros dê.ste al1xílio.· la

e;ntraram ·em exec'ição a par.-
tlr de maio de 1967.

.

.

.

__
As críticas ,a êste ref3pe-ito

n�o _tem, procedência. Q que' é
nreCl.C::O e aue t·odos de�m ma­
jur apoio às Obras Sociais n .

O""jone, a fim d� aue ��11S ob­
jetiVos sejam alcançados.

I-Iá .cer+as peS?08,S o u e
o

sem

conhecimentos, Itrn ít.a.ndo-xe a
, d0 r op"i-niõe.s infund� cía.s sôbre

determin8.do'3 a.ssurrtos, sem

��j:.�'� p'�:c��ta��,Q��:�J.l C;;��.IT'tra�
balha.m que se empenham em

apresentar algo de útil em
,.i� (">í)·p·'·iv5d'-'de ..

Assim é que de um tempo
"?r�� �ft surwt+a.m cr-í+ícss con­
f;ra a Admin:i.�tra""Ru Munidual

I t.a.xa ncto- a de irr-?-,<:;pon sável,� é
por negar total assistência às
'Jbras Soci� is D. Orione. um8-
vez que f'.e:te SB r�.e;Don�f.l.bilj'7ou
pela direção do Asilo dos Ve-
lho�L

.

.

De....sconhecem. os que criti-
�am, QUP a Prefe1t�lra M�1nici­

-"paI contin11ará a dar piAno q,­

poiu à,<) Obras Socjais D. Ori­
one, conforme mensagem envi-

TIRO DE
Ap·e�ar d� estar a eaujp€ do

.Metropul inv:hta. 'no
�

presente
c"1m'p�onato catarinAnse, diri­
gentes do clube criciumense -

não estão satisfeito.<:; com as

arqitragens. Em .re1jnião d � di­
r�toria decidiu· Ü'. Metropol en­
viar r ofício· de protesto à pre­
sidência da Federaçf: O Ca ta- !

,r[nense de- Futebvl, para que � A:rYlQ'7,on'1. E",nurt,�, e'uDe Ür::1·�r·
�A."ia -evitada. a. designa�ão de

�

do Torn"?io' Q1.ladrsngular �"Ju'­
certos 9pitado.re.e; em jogos do vonil Paulo- :P2Jmplona. jOqa,clube· metropolitano. hoje no e-stád!o da FmDrpz� Tu

due;trial GqrciR,. Seu 8,dver�ário
FPrá a Sodedade

.

D'e,�Dortj;�a
VBJ�tO Vf:':'rde, vice-líder da com
petição a...o-�lado. du Palmeiras �

! en.�e de Futebol. Os princlp�is
pruce,C'.�os a serem julgados',· re:'"
fer�m-se aoe:; incidentes ",ierih­
cados na cidade de Rodeio do­
mingo passado. Dor' ocasHib

'

da
partida entre Antares e- xV de
Outubro pelo .Torneio' Rio' ·dos
Cedros.' � ..

F;c:::·t.8rá reunidq, seg·"nd.a-f"D�r�
vindoura a Junf-,a Discin1inq,r
Desportiva da Liga Bl11m'enau-

1016
1072;
1696

1620
120�
117b
nó:
1086
14.80
1758
1327

publicidade
a l�em Sto. Catarina

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÁ.ode PÀINÉIS
TOlX) O ESTAro

Expresso
l\'Iassara nd u bense
Linha de· JOINVILLE a MASSARAND'uBA·

Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Ma�sar�nduba para Blumena1�. com par-

tlda as 6,30 -, lO,30.e 16,30 horas. .,

Agênci�: RUA 9 DE MARÇO, 372 .' I(ao lado do Café Expresso) , �
. -l�

a Europa! Vá Vê-lá de· Perto
Ofere,cidos p·elas L·OlJAS FAMOSAS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. ._rlram ogo. 'outra oSI�oes do Egito
orient� �o C�n� de Sue3. Irp':nlao de cup�a de quako SANÇÕES ECONO�ICAS ,----------------------------��--------------�------�Os eg rpc i os a.f

í

rma.m que os palses árabes para exame

incide�tes foram in�Lados.aa ��uaç� no Oriente-��- NACÕES UNI�S 14 (U ����������������������������������������������������pelos JU��US, que:_ atlra:,a�n. I �io após a v:it.ól'ia militar de P.1.)·· - Na Assembiéia Ge:

..
_-====-

cont:r:9' tr,es", posrçoes do Eg�- J..s!'3e1. Partlc�pam da reu- r aI da ONU, em New York� _ �
:- .=-:- _=

to, sn;ua.aa�, no ��do eS:J_uel-- UI,ao O'S presldentes Gam<.l� r,rosseguem hoje os debates Y _..::::::::::::- _�-
-

do do Canal de t0uez. Nasser, da RAU, Houan sôbre o projeto de re.soluç o' � .. -

__--

DUROU QUATRO HORAS
Boumedieme, da, Ar-gé Ií a., do Paquistão,\ pedindo ao � -=-. -======

Rahs�an, do Iraque, e Atas- Conselho de Segurança da i������-���������������������������������������������
. .-1

A si, da Síria. Os cinco gover- ONU que orden-e sanções
C�IRO,. 1 � (U�D For- nantes procuram lançar as ecorrôrrricaa e militares para

! ponderam ao ataque e s��', ça� lsrael;tas Ílz�ram foso j bases de �ua política �utur:1. obrigar Israel a abandonar
Í gundo a transmissão, de� na manl;a_ de hOJe, desde, com relaç.ã o ao confhto no

10 setor jordaniano de Je-' "'ANO"XLIV - .Jo,inville, Sá,bado� 15 'de julho de' '1967,-- .Nr-. 10.151
'truíram um tanque, doí s sua.s poarçoes a Ie.st e do ca-l Oriente-Médio. _..; rusalém. ,·1________ '

CAIRO, 14 (UP!) Nôvo carros blindad.os e duas ria.I de Suez, contra as tro-' �-

incidente ocorreu hoje entre Laricn a.s inimigas.

I
pas egipcias acanto,nadas na' COIYfANDANTE DOS BOMBEIROS:

às baterias egípcia e israe,- rn argern ac cderrt.a.l do mesmo
-

,,' r

��1��������::,�r;:f��; T::�:;A: ;:::)ARO�U�� �i���r�e!g::l�i��r��m�í��" S VI·atUI�as CO'lOf a"'8 QUBI·'S se Ateo'de'mde Israel dispararam ca- porta-voz militar egrpo i.o pIa, segundo a.nurrc rou u�n OSnhões, morteiros e "eriví ararn declarou hoje que canhões comunicado rn
í

Lta.r- egípcio. ; ''" :
,

II' lancha de guerra de lsrae1,
,','

Internacional I que s.e averrt.uro'u nas agua.s Sr. Henry Schmalz Fêz Substancioso r rizada com êsse serviço de çãó expontânea de 63� 'ho- Era isto o que me parecia
do Ganal de Suez rodead·:). R .,

t A R t.a.r-í Q
'.

t F" �a.lVéÜnentos. Para a nossa rnens que tocía.s as quartas- digno de ser comentado pe-
_ãiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimãiiiiiiiiiiJ de vários' bctes d� pneumá<- ela O, os o ar!-anos rnn a- err-a alegria. e contentamento, t.L, _feiras se sujeitam aos exer- lo comando do C'orpo de

'

t c os, foi destruída ontem à vemos proan.esaa aaque.í.a cil- c ícros pesados_, e procuram Bombeiros �Voluntários de

noite pela artilharia egíp- O Corpo de Bombeiros Voluntários de Joih-' reçao q ua.ri i.o a poesrorrrdaoe dar tudo de SI para engran- JOinville, nesta oportuni'da-
cia. O cornurríca.do divulga.- 'vi l le , na noite de quinta-feira' útlima, foi homena- cte erívra.r.uros bombeiros es- decer o nosso Corpo de de em. que nos sentimos

do no, Çairo adianta que os geado pelo Rotary' Club, nas pessoas de Henry
t'agiários, t�o logo r iquern Bornbeiro.s Vofu.n t-crros de honrados pelo convite".

botes foram afundados. O - CQ.l��'.luldas as Irrs ca.Ia.çoes de .Jo.ínví lte . e '. I

fato ocorreu nas
. proximi� Schmalz (Comandante) e Evald Eichholz (Presi- t.reí na.men to que estao cons- ,- Resta-nos, 'ainda, outro

___;----------------

Idades
de AI Kantara.

\ dente), �
os qua

í

s; foram saudados pelo rotariano. lJrUlp�O na càvital gaúcha. t aspecto arupor t.a.n te .

Dr. Paulo Medeiros , Na ocàsiãb o comandante da
_ Par�le .. am érrt.e a isto, É rrecesããrf.o, primordial e

ISRAEL FAZ DENÚNCIA Corporação f'êz substancios.o relato das a' t.ividacles
nos alegI'a.L!lUS com o fato de imprescindivel que instale­
corrt.a.rrrro.s COIn a boa vonta- mos um plantão diurno em

CAIRO� 14 copi:) - 'En- I dos Bompeiros Voluntários, que a séguir t.r'arracr-e-r d.e, da .lvlar.l.nha Nacional,::na hossa corporação.
quanto os governantes de 1

vemos, na ínteg:t-a: p��pa do ilustre Capitão CiO ,Mas,' como também, êste

quatro países árabes deci- J:-'orto de �Gto, FranC1S(;O do ·mencionado plantão irá írn ;

dern sôbre uma política co- ELEMENTOS

'I
do Excelentíssimo Governà:.. sor, �ue quer intervir, jun i.o

/ plicar em maiores des}_:)esas
mum no Oriente·-Méd;o, Is- CONCRETOS

'

o.or do nosso Estado
. ao (;ent.ro de . '1?reinain�:qbo para o Cotpo de Bombeiros.

rael volta a denunciar a
. da 'Man:p;h.a,,, para possibili- necessário se t.orna que es-

R,epúbliça Arabe
,

Unida de

I
- "Convidado que fui� SETOR DE, PREVENÇãO

tar ,� fam.!!!�l"1zaçaq dos t_!!demos um plano capaz de

1 ter violado a trégua., pelo Senhor Pr.eaí derrt.e des-I
,nossos bOl..luJt;lrOs com a 'resolv�r tão atmej ado e im-

l .

,

. ta benem,érita organização - Kn'ossa corporaç.ão cui._ aparel�agenl,.�ue dispomos. portante problérna.
DESEJAM CONTINUAR que é o Rotary Club, pa:ra dou até hoje 'quase que, ex-

- o reti-,ltant-e do equlpa- - Nio ,nos deSCUIdamos ·ey

proferir uma palestra nes'Çi..1 clusivamente' da extinç,ão dê ment�:..neCes�ál"io ,pa1.a' as posso adiantar, já estamos

CAIRO, 14 (UPD - Vol- feliz oportunidade, desejo, incêndios, para cujos trabar- <?pel�açoe;.':), .de salvcunentos' estudándo a possibilidade
ta"m a'<se reunir nOJ'e os pre- antes de mais nada agrade lhos a nos' ......

'

f·
será.' adqu1-nao apos p est�..,. da manutencão dêsse Plan-

o
<, :. - sa .lnlJerv.enç.,o 01.

glO, pelo qual terã.o ·.de pas- tão, a fhn: de pOder"nos sa....-
sidentes da Síria, Argélia, cer a gentileza de tal convi- solicitada. E, os atendemos

I
�

Iraque e Egito, devendo a te� já que êle se constitUI com a nossa c'ostumeira
sar os nO;j,jos homens. tisfazer, mútuau).ente Ias par-

partir de hoje participar das nurua' hO!llenage-m que se
>
solicitude e presteza, dentlo

. tes interessadas. Como é di...:

conversacões o presidente I
presta ao Corpo de Bombei- r dos nossos próprios recursos

RADIO T.6.ANSMISSAO to -,'que para' tudo se acha

do Conselho de Ministro do Iras VoluntáJ:'ios de .Joinvil-e,; t€pnicos, e podemos', no:;
uma solução� temos certeza

Sud2o� que chegou à capital, cuja entidade tenho a honrai ufanar de haver contrlbuido, -:-. Jratõres dos mais �iv�eE'- de que, para êste assunto

egípcia, Os cinco dirigentes

I'
de comandar. _ � de forma ba.stant-e acentua-

sos lmpLcarp na organIzaçao também, haveremos de en-
' Rua do Príncipe, 123

8.rabes são os que se mos,. - Quizeram as boas con-, da, para que maiores pre- �correta d_� uma co�poraçã� contrar um ,meio ,satis\fató�,
"Fone: 3131 JONVI�LE

tram a favor da continuida.- t�ngências qUe eu m� sen- juízos, não oc'<?rressem,. ",' ': como � nÇ>��a. E o .p.r�ble��
de da- guerra c()ntra Israel, j

tIsse c,apaz e possuldo, .de ,�'- Como,. é rneUlor- prevenir d� �q�lP,arI;lentQ& ,é, sem ,�U i,
até que as consequências na j elementos 'concretos, a ifl:n. � que 'remediar, o Corpo' de VId�t alg6�" .

Q d�
tmal�r -----,-.......�-----"""""........-------.---......--...;...--.,.;....;;.;......----;.:..,--�.

derrota de junho seja:n

er-I,
de que, m,ais coeso com 03[ Bombeiros Voluntários de ,��, a,:. T

equl��Il2en o· e

I�:.d·u',s.lrl·'�.",S· , Te�x' 't"el·S',','_' 'Est·t·>ver'a",m'-"radicadas. . ''JDt.tos re-ais, pudesse ext:>la� JoinvUle e�sf.á' 'iniciando, 'a
lO

1
_ ��nS�}tSat02 . por

_ '.
. ,

.

. .

_
J nar aos presentes o

�
que 'o organização de ' um _ seto!." e_?te.mp o, :::l. mJ,l 0_ empo sf?, .

'

I '
' � ,

ATACOU OS EE.UU. Corpo de Bombetros de pa�a,a prevenção contra in-
faz �€aes�áno,��nao�I?-os,fOl N",.,o-.. uarne>nte '�;,Q."" 'DJellfl�m<

.

"
,.' .'

,

_ Joinvllle pretende realizar. cêndibs. ", ' � ,',
. I p<?ssnrel CO:t:ls-e�uI-lo.. ". �"'. -. _-

;'Y' ••.1.
,

"-:J ,.1.1. ,

'

9��:r�9TOS
-

ESr.Ã�o: PA�.�D9S.. BAGDA, 14 (UPI)' - O: Realizar o ,que é b?�, l'e�li,- ,V�rificalU9s� é< aprende- f '.
E fala!l�Q '���s�" ngs· �a� 0 preslêÍe�t.e' do;' Sindicato da Ind.ústriâ Textil de-

;
,

�

"

:presj0pY1te do Iraque�

aene-I
zar o que e necessarlO e l� mos a necessidade 'déssa' en: r.ne�",� q�e' na F��r� Ele-

� S,�,-o-:.pa.ul0 'e membr� do éonseJ,ho N.ac,ióna'-1'.dêste-' 'l'�mp'or"-
"� :�MONTEVI�U, 14: (UPI) - o Bra,'ül e a' Argent-ina ,<:-90' ral A1?de� Aman Aref, divu,l- presc!ndível par_a .merecer 'pr�venç'!io ,n�s grandes, capL -tro:QlCa, ',c;Iue ,

�e -:- reallza, n�, 'i
�

'con�rárips às.,neg.ociaçóes éom a Venezuela nas exceções atuais gou v101Anta mensage'''11 con- tambem no fututro, esta taIS como Sao Paulo' e: Gua- Ihorr�ellto eI!l,.Sao .Paulo;, �ll ,tanté set<?r indust"riál, S:t:.. :'>_L,Uí� ,Medeiros, disse" aO Mi-_':
da; qlUar1Já Con"ferêricia 'da As."ociaciio Látino Ampr1cBna de Livre tra o Govêrno dos Estados confiança e o' apoio queJ at� nabara': ,. ," . d:eI?-�l':.�m?.s co� alguns' apa- n�stró ,.Qelfim, Neto que "as vendas estão me1hor-eg em
Comérc.iô. segundo' 'djsseram �hoie -font0s alta,mpntp- responsáveis.' reIno d t

' .

À�e..�a,r;,da lU'Ol'rogáção por uma semana do' encerrametlto qas' Un�dos. Na sua
.

men�agem hoje obteve. '_ Estas cid,ades._,estão,a'u- .s esse lpO e, qu�m prà,ticamente todos' ós setor:es=de fabricação de tecidos,,·
deliberações, qu� �gora terminam segunda-feira,', us contatos en... afi�m a Que o est9 do de Is·- torizadas por 'Lei a ,e}Ôgir.em s�b€, se con tarnlos CaIU, a

d t d 1-' 1 d- r
o

t.pe � Vepezuela- e os Hdois grandes" da ALALC estão tótalmen-
---- pJ foi criado. pelos Estados VIATURAS O'BSOLETAS,' tôda segurança-' ne€2Ssária �Juda d� ,tod�". p�ssam<:>s

como o� pro (l o� e a, ·a_ go ao, lbras, artificiais.e ou-

te ,pa!ados. "
, ,

_. Unin("\�, com' a finaJidade nas edificaçô€s, tanto'-ind'us=- pe��a� ,seri.a�'ente, na: àqUl- .tr.os". ,Acres,cep.tou 'que' inúmeras 'firmas registraram'
, . . _ específica de deter o pro- - Meus Senh.ore'3. .. ;

as rial como habitácional,' 'in- ..stça? "�o a!u��iIdp:· me�o _

de �1J1, j�.Iiiho um �olume ,de prodüção que. l1á muito� não, se

CdiY[A_:��rpÂNTE TE_Rr\. AJ,UpA g:resso da� nacões árabes, viaturas c-om as quais ,,�se clusiv-e 'o eontrôle{ periódico. C,Ompl1-IC�çaÇl'e·m..
'no:ssas via-;- v:er-\Uca:ya,. com· exceção, do setpr-:cte tecelag.em .

.de luta',
�

;�,
n;;lra imped-"r que ec:;tas e"{'- atendem os chamados çle das instalações liberadas' -a , t�.r:àSl., lStO�" naturalmente,

0,s ·,�abricantes· de tecidos q'ue compõem, o Conseíh<o' N.a;"
_

�
,

' úJorpp; as suas próprias ri- socorro, infelizmente " são crequéncia do púb,lico. j' apos ?s.:fes�eJos dos 75 an9s ._.

�

; W�sHrNo-TillJ.. 14 (UPI) - O Presiden�e doe; Estac10S
quezas. J� .. soletas e nã-o satl.SfaZelD ,_ Para estes �Ofl)�eiros de _exl.stencu�, do Corpo ue danaI da Indústria Têxtil avistaram-se com o Ministro

UniGlo,-g. Lynden. 'Jol:-':nson. anunciQu que o con'1andant.e da.s fôr-
,v W

'B be·
, ..

_ -

ça�!'no:t;_te-americfl,nas na'frent�-..cvietnajnita, Gal. William We.st-
ma.is as exígencias que-:�. a -nllita:rês- ê "p-í;ofissi-6'nais, '{oi",- oro lr�s oe JOlny'lL.e. da Fazenda em de!ll0rada rejlnião, para tratar de pro-,

,more!and terá tôdas-as fbrças necessárias, com a ajuda dus alia- �STUDA:lV[ SITUAÇÃO moderna tÉcn.ica de comb�te um, trabalho' árduo 'conseguir- --.--: O povo de JOInv�lle nos pleI'!las do setor, desde a cont�nção do� custos dás ma-

,tios 'e especialtnente do Vietname do Sul. ·0 anúncio foi feito, RO� 3s chamas determina. En- a citadà Lei, ,d-ando-,-lheS pó":: ob�lg.a n�sta d��pe.sa, �se le- . .

principais' a.sses,SÕ'res da guerra do VieJnn.me, depOis de dois dia,c CAIR.O. 1,1. (UPI) Foi tretanto, paulàtinament� deres, -suficient�s pa:ra : iIl?-- :v�n:nos e� ,co�sIde:ra'çao qu�, ténS15-prlmas -ate problemas fiscais e de crédito. Ga-

��e,'�on-ferências�de alto nível" na Casa Br,anc'a.
"

iniciada ontem, no� Cairo, vamos nos equipandO e ar- plantação tias' éxigências em: ca�a cI?--ap:1a�o que reCé- l' ranÚrarn r{� ocasião que nã� há. nenlT�..1ma- expectativa
regimentandq esforços, no -mínimas. "

,', b�mos,-, m�ns' q.fIcu�dades. se ':de ,aumento 'de preços e' que :.as 'indústr,ias d�sejam co- �

senüdo de darmos à nossa
_ Muitas vidas perderam- :'vnc:>s ,apr-es€,pt21:m -paI;� _I?Qd�:t;- Jabo:I;'ar, com o Govê:r:rio_e nã9' aproveit�rão a r�tomada -}_

corporação� os melhores se por
..

' f�üta de uma preve.I'l'-"
'

mm,�.ss ,ae(�cno,.dmeor '-Cd·Oe,nvle9rI"agmOsotsa.rlar- ...:J 't'
,.

d d
-

d nd
..

íueios e condições mais ra- t P
,� \...10::; fLIT 19O5 tl;rvels e pro uçao e e ye as 'para on�rar o��

zoáveis de trabalho e fun;- ç�o corr,e a.:
. �r essa razao "IilegàN�lmel�te, "0,' equipa'- 'os 'ç_Qnsu'midores. ,.;'

'

cionamento
'

tÉcnico.. E, se
de a�ecto. mal� humano que meti.to �de Radio Transmis�

assim o fa�3emOSy outro Ín- m.aterI3:1, ',.�chalmo-s ,�u� ta�- são é' de su�a importância, JURO$ 1 nistro Delfim Netto' mantev�
terêsse� nã-o nos ocorre_, se-:- ben?-_ Jo�n\Ill.e" qv-�

..

est� .con�- -já que éom '·êle ' -teríamos "",,' .:;:; um terceiro encontro relacio"';:
_ ' ,

d d tn.pndo e pJ.ogredlndo, qeve:·: -'·b·i�d' d' -d . f 1 d''::' Os industriais· de tecidos, �o- :bado 'com o problema da ,ma.,-'
nao aquele e ,armc�s �q cuidar dessa parte,: em tenl-=-', PO�S�l �,l a e

,-
e a4ar Ire

1 licitaram também ao l\1:inistro nutenção dos
-

preços dos pro-::'
Co.rpo de Bombelr?s. e � p:.;�:- i po hábil· ,e oportuno .. a 111.11. t�m;!=lte ?�m ,? po��o quarte� <qúe" mantenha 'os dispositHTos dutos industriais" debatendo 'o'
pna c�I?un� JOlnv�len .... e.! de evitar que' trag>�d as ca�-

e, t[�nSrnltl! aq':l�l<e� que no..::) d� política financeira aue poc;:- assunto com os representantes
uma guandade de servIço. e sem a tristeza e amarguras soLp,ta:n:, as res.po...,tas. cor-:- sU>ilitaram reduzir a taxa de do setor' de-, anil�nas e coran---'
atendlmen

....

to re�l�ente _9.1g-, >ent,re seu 'povo,. corn perdas
retas ,sobre esta ou �quela juros, cuia n�vê).) no St;U er:- ,·tes, matérias ..;. primas' para a

no de su�:, .trad;,çoes. , ue prE,ciosas vidas. ,oco:rrê�cia. ,,;- ,t tender; ,'pod_erIa ser maàS ba�- � fabricação de tint&sc e tecidos,

_ AdqUlrm:;os, em fms de, ,

.

São" pessoas aflitas que �o. Sobre este _aspecto s�geTI- fl�W'gtiaJbe�\�is��ted:e��zé�':
6-6, um cha�Sls para po.ste- SEGURANÇA ,po;:,suelh sua;j casas conler- ramo q.u.e � Governu e�a:?1.ln� a

da uma definiçãu a respeito" do
rior aproveItamento .. Dlg�-= OBRIGATóRIA clais �u industriaIS longe ue �g:s�b�l,����eç<i� ���l:f!�t�� ii�; registro de similar nacional
se de :pass.age� que os. a�� �ua...'::) m0raalas. que_, aJ.1.�10Sa- loperações c��' argunst F�lnCfoF: ,para diversos prOdutos que po-
los, f.eItos pa_a angaT1,aça�, _ O Corpo de Bombeir03, �ente I).OS prpcurarn, para de Financiamento Inoustrial, deriam' estar sendo produzidos
de recursos, .foram

, a�endl- a nossa equipe voluntária c_onsegulr mais detalne�, tao pois há emprêsas que desei-am no país s� passasseln a gozar

dos pel�s I?oderes publ�cos e de homens dedicados ,ao

I'logo
sentem' o som das si- adquirir nov9s .equipam�ntos de próteção tarifária. Infor­

pelo propno p<:vo,. <
Conse- 'combate das, chamas,

<'

está 1,e11.es. Vamos nos e.fÇlpenh?:r :para expandir a 'p�odução e ::6��r:; �������3�lee�O���: ��
quent;emente, po� 3-' <:lado o

presente para sugeri.r ' soIu- vlvamente na aquisiçao des- - m�lho:r:a� a � pro.?utIvId�de., 01�- emprêsas deixaram de produ­
prazer e a s3;.tJ s�açao Imensa çõ'es ou ind�car rn-edidas 'oa-:- sa aparelhagem e para tau _

' ��a . reIv�nc;llcaça� d�, IndustrIa
zir certos tipos de anilinas por

de tornar pubhco que ' no t'.- 'd 'f textll dIZ respelto a dosagem
,.

d. 15 d
-�

to p�zes de resolv,er essa ques- t o,. n�o me Iren:os. es orços, dos percentuais de liquidação não terem logrado definir a

p�qxlmo. la o ,corren, '-'o
. tao de segurança, �em.pre ,pOIS e nosso. pbJetlvo ateu=- dos débitos fiscais, no decor- questã'O.

Iremos lnco;porar. a
.

nossa

'I que fôr solicitado, d�f' SelIlpre m�lhor e da rne- rer dos trinta e seis me.c;:ps;
Ao debater a.. questão, assi-

frota �e, veIculos m�Hs �n� _ Mas isto :ri�ó é
f
o suti 1por .

maneir,a possível. -prev·, :t�s ,e� reaeI1t� d�cisão ���uo

o g����s:;ornro�lf��serae;�
GENEBRA. 14. (UPI - Do�s Aut.o-Bamba, em cUJa hopora ci'ente.. É necessário ,e ii:n- "do MInIsteno da Faze�da. que a proteção alfandegária

novos aviões' da Cru"?, Verme- tunldac1e, tere�os a ,o;q� prescindív-el que se' ptomul- PLÁNT,AO ',É ;NE,CESSARIO . . .

T
' , .

lh9, chegaram ontem à noite a de contar com, a presen�a gue Leis nêste sentido e ' 'FIBRAS E ANILINAS I ��es��n:l S���áeIC��r�m:s ��J�:
Kinshasa, capital do Congo. , ,- I quanto aos preceitos ,obri- ·A� corpór��ções< ç1e Bombei-, trais aumentarem os preços,
com feridos de, Kisangani. gatórios de segurança rias' rQs de São Paulo e da Gua,_ Em out�s reuniões que, man- I ou que viessem·.a produzir no·-

NÃO VIU OS REF:f:NS Ki,�angani mercenários ou re- edif_cações" dahdo podere3 nabar:a� possuem' equipa- teve on�e.m c,O�n os produtu!es, vas matérias":prirnas a pre.ços
_

-

t
- ,. de matel"laS-pnmas para a In- superiores aos do m'ercado in-

fén<;; p ....,r�él serem retirados. Foi ao Comando do Corpo de men os que sao· necessanos ��tria tê�til, réçebeu o M�- I ternacional, porque isto onera-::-
GEN"G'BRA. 14 (UP1) A ,c-onse�uido hoje. p�azo para a Bombeiros para poder opi- às- gra'ndes cidades, onde os nLStro DelfIm Netto � garan.tIa ria os demais setores produtL-

Cruz -Venne1ha Tn+-prn��;onq,l cessaçau das �().stIll?a.d�s e pa- nar. - T'ambém' na parte }?omqeiros v,ez por ,Ç>utra,"-são, d�, produtores c:.!e .fll_?ras_ sln-I vos, que também precisam ser

jnformou .hoie nfio ter encon- r� a evac�a.çao de C�VlS e fe- que diz respeito, à . salva- chamados para pegar, ca- tetIcas � que nao elevara? ·os protegidos e os própriOS consu­

trado no Aeroporto congolês de rIdos da CIdade. 'mentos e procur� de afoga- chorrb _raivoso, abrir. port� seus' preços pelo menos ate o
i midores. Mas propôs a as.si ...

do�, vejo por bem' dizer ,que çie, apartamento, /e,'-até para mêS
_

de sete��ro, enquantu o natura de um protocolo' com

estamos por concluir .a or- tirar _ papagaio �m á.rvores, GQver�q �stuq.a, 0$ problemas '10,
setor industrial, pelo, qual'

I, 'd
- -.

f
- de cus�Q.,.s' de �roduçao: Duas êste assUll1j.ria u comp_r.onlissQ

ganização de um serviço a em ..J - apagar og<:> . � _ d� malore� empresas deste s�- de �ão promover alteração nos

dessa natureza. . �.Nao te.mos a a11;lblçaO de tor comun�caram por sua 'vez 1?peços em ,decorrência da pro-­
- A propósito, póssuímos eqUIpar o' nosso Corpo de a� .Grupo de Trabalho !ie A- 'teção a ser criada. Os indus-­

dois aparelhOS de mergulhO BOln�ejrOS com aparelha- nalI:Se de Custos que estao pro ,triais concordaram com 'êste
e entramos em contato COlTI gem, excessiva, mas áquilo dUZIndu- a plena carga ,e q.ue

'I··esq:u�ma
recebend?�em co�tz:a­

a Diretorjà de Bombeiros do que possuímos deve ser usa� sl!-as. vendas alcançaram. altos partIda a ..�arantIa do, MlnIS­

Rio Grande do Sul, cUJ·a or- do e bem ,mesmo Para isto' �llvelS I}� m�ses de maIO e t:t:0 de se estabelecer: a prote:-
,

•

1 '
Junho ultlmos. çao adequada atraves de ta-

ganização' €stá bem. fan"lilia- contamos com a co ... abora- • �inda ontem à t�rde" o Mi- rifa.
.

rau .S
DTRIGENTES DE PAiSES ARABES
QUEREM CONTINUIDADE DA GUERRA

CAIRO, 14 (UPI) - Fôrças í.srne lense s recomeçaram
boje seu fogo de artLharia 'contra posições egípcias na

regtã.o de Ls.rna.Il í

a . A informação foi dada por um por­
ta-voz militar. Acrescentou que dóis civis foram mor­

tos, enquanto outros eram feridos. Disse também que
as bat.erãas eg rpctas estavam respondendo ao fogo.

ISRAELITAS
COMEÇARAM

Noticiário

BRASIL FORTE É ESSENCIAL

WASHINGT0N, 14 CUPI) - o Secretário de Estado, Dean
Rus�. declaruu hoje perante a comissão das r-eta.r ões exteriores
do 'SenadÇ> dos Estados Unidos, que um Brasil forte é essencial
para a' 'prosperidade da própria "Aliança para o P;rogresso. "

Rus,k: acrescentou que nos ultimos três anos as providências des­
tinadas a estabilizar a economia brasileira e a conter a infJaçál)
que durante muitos anos desfigurou a vida nacional, .a.ttrrgjr-arn
grau de sucesso animador. A ajuda dos Estados Unidos ao Bra­
sil' durante o próximo ano, através da administração do deseri .

vorvírrrerrto internacional, ensejará ao nôvo Govêrno Brasi1�iro
a manter os sucessos obtidos na agricultura, hab,itacão e saúde,
enquanto faz frente às contínuas pressões Irrt Ia.ctorrá.r-ia.s .

URUGUAI VENDERA OURO

MONTEVI�U, 14 (UPD - O tor-nat HExtra'Y, de Mxrn.t.e­
_vieMu, afirma hOje aue o Govprno Urugua.io vpnd�rq, onro, para
salq��- ,s�a divida externa a curto prazu. A venda de OU:O, Re­

g'Uf1qQ Q �ovêrno, permitirá Q._ar um curso próprio à <política eco­

nÔlnic()$f�nanceira do país, tornando-a indppendente de even­

tual acô�do com o Fundo Monetário Internacional.

FESTA NACIONAL FRANCESA

. PARIS. 14 (UPI) - O ,Presidente' Char-Ies De Gaulle e

memoros de seu gabinete presénciRr:::l.m hoie a tropa de cav�..la­
ria e 0- estrondo dos jatos sup�rsônicoq, ·Que fizeram tremer o

chão da Avenida do.s Campos Elíseu.'3, durante o tradicional des­

"fil� militar do Dia da Bastilha.
'

-ÁGRIC'uL,�URA ÇHILENA· SOFRE -

S�NTHTAGO DO CHI�E, 14 (tJP!) NotíCÍ"l<:; ofioi8i.s
'dizem Que as Jnsistentes ge?da..<; e _prolongada sêca e:q1-ão causan­

'0.,0 "p�ej�ízos 'enorples à agriçu1tt.lra chilena, especialmente no

?O�t,��,_e' n� zona cent;al do páís �

ftOlrêrno do Uoueo VeDe
.

e nomina a Cid de· de
.

KINS�A$A� 14 (UP!) -,_ A revolta mi'itar no te-Ti-
.

;' ... tório cO-I).golês �terminou aparentemente depois _de 9 dias
"," de coil}bates entre rebeldes; mercenários e 'tropas fede- '.

.f rais. > O Govêrno Cqngolês do_ Presidente Mobutu anun-
"

ciou� que suàs tropas hav�am dom:.nado Kisangani. en-'
, quanto a Cruz Vermelha' Internacional realizou a opera-

Ção de' evacuação dos f,eridos, tendo os mercená.:-ios 1e­
_ vada' álguns europeuS. como reféns,

POLICIAI.J
.0..0' U,!:ro de "ocorrêncjas POli­

ciais ..,da, D.R.P·. desta cidade

_ �e:xtrai�L)s as' seguintes notàs:'

_F.URTO ,NO HOTEL
,

�;'ELDORADO"

: três carrüsas; e NCr$ 6,80 (seis
I crnzeiro:3 novos e oitenta cen­

tavos) 'em dinheiro.
O Hotel "Eldorado" situa-se

na Avenidà GetúH:o Vargas e

a Policia está
.

diligenciando

r��s"t,entar lo.cal�zar os Hg,a_
:�r'cõtnI)arE\ce'u ' à _ Regional o

S!eúhor ,- Divoo Costa. brasileiro
ca�sado,' 26 a'nos:. residente em: i AGREDIDO A-TOA
);3rusque� COIn,unicanclo que rio

I
,-

.
'

aia 3 dó "corrente la:rá:nios, pe··
' Estêve na D.R.P. o Sr.

nl�trando por um9, janela, ftlr-' J�sé Nunes da Silveira, brasi­

�a'lll dp quartu nr. 4, onde se le1ro, casado, corp. 40 anos de

hAspedà - no ,Hotel "Eldorado",.

1
idade, resiç:lente na Rua Tt� ..

o' s.eguinte: um terno de tergal, Antônio ,João, apres'entand�
-â4m1 claro';' um terno de terga.I, queixa cpntra_ Antônio �ousa,
prêno;,':um pàletó, cinpa; uma que, )segundo o of)endir'J'), a­

ca,lça de' '�nycron"_, cinzf.t; uma grediu-lhe nas imediações do

capa' ,para', homem, rnarrãc: seu bar, na no;,te de 13 do cur­

uma cipa pa.ra senhora cinza rente, por vo!ta das 20,30 ho­

estampada..; "um" par de' .sap3,"': raso O Sr. ·:Jo"3é Nunes infor­
tos para homem; unIa máqui- mou ainda à Polícia que não

,

na ,fotugráf'ica, alemã; uma deu qualquer razão que pl1d :'.<::,c::e

blusa para' senhora,
.

l;:>ranca; provo;:;ar a atitude do agres.sor.

.: ti IIIIt � IIII III ""1[ll"'" II J t, I I: lllll" I r 'f"1: li t t, II I, II t' I t l� 111111' ,.' t [li I" •• 111131 I:::! 11111' , �

�: '. COMUNICACÁO ª
a' A Direto;ia da SOCIEDA;E CORPO DE 5
e BOMBEIROS _VOLUNTARIOS DE JOINVILLE � i

� cOmunica ao povo em geral que em sua campa- �
iS 'ilha'HCINCO NOS SETENTA E CINCO'� foram' ª
5 extrayiados "diversos cupons de contribuições, ª
5'. ficando., dessa forma, cancelados os seguintes, �
ª "números: 5980 a 5989 - 13564 a 13573 - ª
ª 21407 a 2141á - 29249 a 29258 - 37à83 a,'� . '. ª
ã 37092 _" 2411 _. 2412' - 2413 _' 2414 -.:=
� 2415 _. 2417 - 2418 - 2419 - 9995 - 9996 ª
�, '.'_ 9997 _''_ :9998 _ 9999" 10001 - 10002 _' �
5\".10003 - 17838·- i7839 - 17840 - 17841 �
�" rt842 _'_ 17844 - 17845 - 17846 -- 25680 �
�':.,256ál' _'_ 25682,,- 25682· - 25683 - ,25684 == 1
§ 256'86 _ 25681.. - 25688 33514 - 33515 '_ ªª I
�_-, 3351'6 __ ,33517 - 33518 33520.,- 33521 -

- I

§ -33522.' �!"'!� I�,'
,

, Outrossim-, inform.a que, tanto a' Diretoria" _

a' .comando como os Bombeiros estão participan­
�' do normalmente da Carnpanhà.
� oinville, 15 de julho de 19(>7.

� SOCLEDÀ.DE' CORPO DE BOMBEIROS
'� , VOLUNTÁRIOS DE JOINVILLE

� EVALDO E/CHHOLZ - Presidente
E UB/RAIARA DIPPoLD - Secr. Geral
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LEGALISTAS CONT�OLAl\:I

KlNSHASA, 14 (UPI) - A
rádio de Kinshasa diz que tro­
pas legalistas con toro 1 am tôda
a cidade de Kisangani, en­

auanto cêrca de duzentos e

-êinquenta mercenários, com

se-us reféns, seguem para as

margens do lago Libert. Ob­
servadores esperam para den­
tro das próximas horas a dis­
tribuicão de um cumunicado
do lV1Ínistério da Defesa auto­
rizando a volta da população
civil para a cidade conhecida
a té o ano passa-do como stan-
leiville.

'
.

TROUXERAM FERIDOS

Altera�ão na Bandeira Nacional
RIO (Agência Nacional) - Em sua última sessão

_ plenár::a, o Cons�jho' Federal de Cultura sob a presidên-
�

e�a do acadêmico Jo�ué Montello, examinou o processo­
relativo a alteração da Bandeira Nacional. O acaqêm�co'<
Pt:á.ro Calmon, vice-presidente daquele órgão, declarou
qUE' não tinha dúvida em acompanhar o voto do relator
Affonso Arinos e dos demais Conselheiros, tendo mais
que· entendia ter o Conselho Federal de Cultura compe-:
té:né:'a originária na matéria que era de natureza legis-

J

httiva ou constituinte, mani.festando-se ,apenas em vir-,
ttide de consulta que lhe fôra r'eita. "

Com referência à maior facilidade de acréscimo .... de: ,

uma estrêla sempre que fôsse criada l.lma nova unid.ade'
da Federação7 falou também o donselheiro Djácir' Mo­
raes que após comentar como' se c�iara nossa bap.deira'""
declarou qu_.e: Hta1 como ela foi até hoje e qUe ser- co�a"l"'"
grou no sentimento nacional". Porém observà.dos� os'" ,:.

imperativos de estétic'a� deveriam ser, acrescentádos.' no -

�

':

s�mbo1ismo da bandeira, as estrêlas que nos convierem:'
O sr. Josué Montello observou que o assunto, embo­

ra muitas vêzes entre nos planos da fantasia fôra ·colo­
cada desde a primeira hora em têrmos austeros ,par se

tratar de simbologia nacional. A colocação � o arranjo
(las p.strêlas - acrescentou - são um pequeno proble'ma
one teve desde o início uma preocupação de ordem cien­
tíf:ca, que diz respeito/ ao plano c.ultural. dos conheci­
mento�. Saqemos hoje não ter havido rigor na dispo­
d'>0f") à�s estrêlas, mas permçineceu a nreocupação sim-
1?ólica de que elas representam unidades da Federação,
'f"p....Tvindo de fundan1.ento para o preparo físico dos brasi­
lei:::-os. Se a bandeira perdeu o vigor científico, conti­
nuou' como um símbolo. Foi ,esta a posição adotada pe­
lo Co�selho Federal de Cultura.

res do ,,-mais, intenso e ardente reconhecÜu.ento
çle t6clos nós.

Si\.L�'E -t
,

SALVE, !

!�Bombeir:os. Voluntários de Joinville i

:r: :
�
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� 6"1-�. ,... .., � ...

U' seu elevado .espírito humanitáríot'() .dç­
sejo incontido, 'e espontâneo de batalhar ardo:­
rOSaITlente e a q�alquer,;instante p�la seguraI?-ça
'da' população; o exemplo vívido de destemQr
que bem os caracteriza;" o constante estado' de
lulerta em que vivem; ,a prontidã.o que os' dis:­
põem a dar a,té a própria .vida para salvar a do
próximo; a destreza· e _vivaciqa-de com que exe­

cutam as mais difíceis tarefa�; QS grandes fEd"":'
tos -- verdadeiras epopéias -�_. atÇ.) aqui -reali"':"
zados, são alguns dos itens' mais 'irhpprtantes
que fazem dos soldados' do Córpo de Bombei­
ros Voluntários de Joinville homens merecedo-

, � .Que a passagem do 75° anivers'ário' de exis-
dência desta exemplar COFPoráçao, �ujàs. feste­
jos alca�çam, hoje 'o s,eu ponto culrninànte, re­

pr,esentem,- antes que qualquer outra coi�a, um
.

"iparc:o aut,�lltico� q-qe- simbolize tôdas as glóriãs
. alcançadas. Que, enfiu'l; esta lnens�erri, shn­

pIes, porém, sincera, signjfique a gratidão que.
enl. nome do povo joinyih�ns,e, manifesta aos

nossos. nobres e heróis, soldados-do-fc)ao o

GRUPO SEGURÂDOR CÇlMERCIAL.
. 9',

Joinville, 15 de julho de 1967.

elA. COMERCIAL DE SEGUROS GERAIS
NOVA<AMÉRICA elA. DE SEGUROS GERAIS
COMÉRCIO E lNDÜSTRIA elA. DE SEGUROS GE'RAIS

Joinville, a Cidade dos Príncipes_, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe um templo dig­
nD, a sua Catedral. Co!abore nesta obra quê teste­

Tnunhart! à posteridade a nos�,-f!:..�fé. DO
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